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Rhapsodias da grande Epopèa de um pequeno Povo 
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xxx-370 pag. Porto, 1905 i voi. 

III. Linda Ignez — Tragedia classica : 
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Trilogia < 2. a A vinganca do Justiceiro. 
[ 3. a Morta e Rainha. 

IV. Os Doze de Inglaterra — Poema, in-8.° de vii-304 

pag. Porto, 1902 • i voi. 
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Drama historico tem urna missao esthetica" 
da maior actualidade : a reconstruegào de um 
facto complexo que agitou urna epoca, urna so- 
ciedade, encarnando-o em um vulto ou individua- 
lidàde prépondérante, e restabelecendo na trama 
das suas situagòes emocionantes as scenas ou 
circumstancias que escaparam às narrativas offi- 
ciaes, ao formalismo dos processos judiciarios, às 
deturpagoes prévias das chronicas encommenda- 
das. Por està fórma litteraria se poe em eviden- 
cia o ideal que suggeriu o facto, ganhando a his- 
toria em verdade moral, e em realismo revelado 
pela intuigào psychica, desvendando-o das opacas 
narrativas dos mediocres escrib'as ou do julga- 
mento de magistrados obeecados pela profissào. 
Desde Shakespeare, idealisando a decadencia da 
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liberdade de Roma e a marcha potente da orga- 
nisagào politica da Inglaterra, o Drama historico 
tornou-se a expressào theatral moderna por ex- 
cellencia, em contraposigào a Tragedia antiga. 
Schiller deu-lhe a regularidade classica sem des- 
naturar o seu interesse vital, tornando-o assim 
o factor immediatamente constructivo da socie- 
dade hodierna, que tanto carece de normas de 
acgao. Julio Cesar e Guilherme Teli sào incom- 
paraveis modelos para conduzirem o dramaturgo 
moderno a fusào das duas fórmas shakespeariana 
e schilleriana no typo esthetico definitivo. 

N'esta crise de transigào da synthese catho- 
lico-fendal em conflicto com a aspiragào revolu- 
cionaria para urna Edade sociocratica e normal, 
é o Drama historico que nos pode apresentar os 
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altos caracteres, corno typos de imitagào, e dar- 
nos a ligào objectiva dos grandes successos comò 
urna animada experiencia sociologica. 

Nas condigòes de uni drama historico o vulto 
de Gojvies Freirb concentra na sua sympathica 
individualidade e na iniquidade da sua morte, o 
momento da lethargia em que Portugal se viu 
arrastado a mais affrontosa das degradagóes pelo 
seu Governo paternali abandonada a nagào ao 
invasor napoleonico por D. Joào vi, depois de 
' ter-se libertado pela audacia das suas guerrilhas 
populares e pelo heroismo dos seus soldados sol) 
o commando de officiaes inglezes, que se arroga- 
ram a gloria dos triumphos, é ainda pelo mesmo 
soberano abandonada ao arbitrio sangrento do 
protectorado da Inglaterra, exercido odiosamente 
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por Beresford, executor ferrenho do conservan- 
tismo estupido de Castlereagh. Gomes Freire, 
pela sua reconheeida bravura, appareee conio urna 
esperanga, cercado de popularidade, fortalecen- 
do-se na confianga do exercito, cujos quadros, na 
quasi totalidade, eram occupados por offìcialidade 
ingleza. Diante da pressào despotica e mesmo 
brutal de Beresford, que firma eni Portugal a 
base do conservantismo do partido tory, defron- 
ta-se a apathia dos honiens da Regencia, occu- 
pados em remetter os saques mensaes de milhòes 
de cruzados para a corte do Rio de Janeiro, e 
em preparar a entrega de Portugal corno dote de 
urna princeza a Hespanha, primeiro pelo casa- 
mento de D. Maria Thereza coni D. Pedro Car- 
los, e depois pelo casamento de D. Maria lsabel 
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com Fernando vii, fìeando D. Joào vi definitiva- 
mente no seu novo Imperio do Brasil. E' entre 
estas duas mós que tem Gombs Freirb de ser tri- 
turado: detestado por Beresford pelas suas capa- 
cidades estrategicas, e nào se tendo prestado aos 
planos dos Regentes ou Senhores do Rodo, elle 
tornara-se-lhes uni perigo: o seu processo, orga- 
nisado por Beresford e homologado e mandado 
executar pelo Governo da Regencia, eis o tre- 
mendo drama, de que escaparam lances vivissi- 
mos nos papeis do ministerio do reino e do ar- 
chivo da Intendencia. A clamorosa iniquidade da 
morte ignominiosa de Gombs Freirb acordou a 
alma nacional da sua lethargia, concitando todas 
as vontades em urna so na Revolugào de 1820, 
oin que Portugal se libertou reentrando na mar- 



cha da Civilisagào moderna corno uni factor pro- 
gressivo. A Alma portugueza pulsa ahi na mais 
dolorosa fibra; pela emogào violenta aeorda do 
collapso em que estava cahida, cumprindo a evo- 
cagào do poeta: 



Feminis lugere honestum ost, 
Viris meminisse. 

Para nós, herdeiros d'essa heroica geragào que 
nos encarreirou para a civilisagào moderna, a 
lembranga de Gomes Frbire é um dever, até que 
um dia se grave no seu póste de ignominia, conio 
iìzera Simonides na Inscripgào das Thermopylas : 
— A quantos por aqui passarem voto lembrar a 
Portugal que aqui morreu aquelle, cujo coragào 
pulson pela liberdade da sua, Patria. 
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D. Maria do Patrocinio. Commendadeira do Avis. (Sobri- 
nha do Secretano da Regencia e ministro da Guerra 
D. Miguel Forjaz.) 30 annos de edade. 

D. Joanna Eulalia, (segunda mulher de D. Miguel Forjaz) 
32 annos de edade. 

D. Maria da Luz Willonghby da Silveira, (Viscondessa 
de Juromenha) 28 annos. 

Gomes Freire de Andrade, Tenente General, 60 annos. 

Beresford, Marquez de Campo Maior, Marechal Comman- 
dante em chefe do Exercito. 

Frederico Watson, Ajudante de ordens do Marechal. 

Archibald Campbell, Commandante de Divisào, Gover- 
nador da Fortaleza de S. Juliào da Barra. 

Tenente-Coronel Haddoch, Commandante do Regimento 
19 de Infanteria da Torre de San Juliao. 

Richard Campbell, Officiai inglez. 

John Wilson, id. 

Ricard Amstrong, id. 

Capitao José de Andradé Còrvo, Espiao de Beresford. 

Pedro Pinto de Moraes Sarmento, idem. 

Bacharel Sa Pereira, id. 

José Pedro Marques, Professor do Collegio militar, je- 
suita disfargado. 
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General Cabanes, emissario bospanbol <los liboraos do 

Madrid. 

D. José Fuertes, emiro emissario. 

Antoniano, id. 

Lenerson, C'onsul bollandez. 

Barào de Eben, Tononte-General austriaco ao sorviQo do 

Portugal. 
Alferes Cabrai Calheiros, doidivanas revolucionario. 

Manoel Monteiro de Carvalho, Corone! reformado. 

Major Neves, dosoontente. 

Campello de Miranda, idem. 

Marquez de Borba, Prosidento da Regencia do Reino. 

D. Miguel Forjaz, Secretano da Regenciao Ministro da 

Guerra. 

Ricardo Raymundo Nogueira, Membro da Regencia. 

Salter de Mendonca, id. 

Alexandre José Fé r re ira Castello, id. 

Desembargador Leitàò de Moura. 

— Guiào. 

— Pedro Duarte da Silva. 

— Joào Gaudencio Torres. 
Cypriano Ribeiro Freire. 
Visconde de Santarem (Joào Diogo). 
Leite de Barros. 

Joào de Mattos Vasconcellos, Intendente da Policia. 

Frei Diogo de Mei lo, da ordem de S. Joronymo, Confes- 
sor de (romes Freire. 

Seixas Castello Branco. 

Professor A. Maria do Couto. 

Veterano Sales. 

Cabo Luiz. 

Farinheira, (■arrasco. 

Pisca-Pisca, ajudante. 

Frades franciscanos e Doniinicanos — Rogimonto de In- 
fanteria 19. 
A acQìio passa-se em Lisboa, om 1817. 



PROLOGO 



A COMMENDADEIRA DE AVIS 



No Recolhimento da Encarnagào. Sala mobilada ao 
gosto do firn do seculo XVIII, com simplicidade ; 
urna jardineira comflóres; alguns livros ; pequenina 
caixa de sandalo com papeis manuscriptos. 



SCENA I 

D. MARIA DO PATROCINIO (Commendadeira de Avis), 
D. MARIA DA LUZ (Viscondessa de Juromenha) 

VISCONDESSA 

Achas que eu andò milito alegre? Notas isso? 

PATROCINIO 

Noto. Oh, se noto. A perspectiva do Baile da 
Acclamagào traz-te alvorogada. 

VISCONDESSA 

Baile deve ser surprehendente ! Marechal 
quer corresponder a extrema confianga que El- 
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rei deposita n'elle corno seu Logar-Tenente em 
Portugal. Jà que os Senhores da Regencia pri- 
maram nas exequias da Rainha D. Maria i, em 
que se cantou a Missa de Requiem, de Mozart, 
quer o Marechal agora na Acclamagào do Senhor 
D. Joào vi acachapal-os coni um Baile. Bem pre- 
gada pega, nào é? 

PATROCINIO, estremecendo: 

E' um baile fallado. . . politico, jà se ve. 

VISCONDESSA 

Politico . . . Nào andò tao alegre corno tu 
cuidas. Presentimentos sombrios me assaltam o 
espirito. 

PATROCINIO 

Tu, que andas nas altas regiòes do poder ! Cu- 
riosos presentimentos. 

VISCONDESSA 



E' verdade. So te digo que vejo o ministro 
da guerra D. Miguel Forjaz conferenciar muito 
com o Marechal Beresford, sem que o saibam os 
seus collegas da Regencia. Tramam qualquer 
cousa ... Lacerda nào me diz nada. 
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PATROCINIO 

Mas, isso que presentimentos te suggere? 

VISCONDESSA 

Nào te saberei dizer, por que estas cousas por- 
tuguezas andam bastante complicadas . . . Pelo 
que me toca, a mim directamente, estou a vèr a 
cada instante meu marido enviado repentina- 
mente a Córte do Rio de Janeiro com urna mis- 
sào de confianga. 

PATROCINIO 

Em que fundas os teus receios ? Ainda em Se- 
ptembro do anno passado voltou Beresford da 
córte do Rio de Janeiro, com novos poderes, que 
até se ri dos Governadores do Reino, a quem por 
sarcasmo chama os Senhores do Rodo. 

D. MARIA DA LUZ, com desenvottura : 

Tu, aqui fechada n'este Recolhimento, sabes 
mais do que se passa pelo mundo, e comprehen- 
des melhor os acontecimentos, do que . . . alguns 
dos Senhores do Rodo, corno chama o Marechal 
aos Governadores do Reino. Ah! desculpa; nào 
me lembrava que és sobrinha do principal vulto 
da Regencia, D. Miguel Forjaz. Esse, esse està 
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acima de todos elles, que até o Marechal o con- 
sidera, e em extremo, corno lhe tenho ouvido. 
Mas, corno te dizia, estàs ao facto do que vae por 
essa Europa; tens socego para lèr os jornaes es- 
trangeiros, e achas interesse n'essa cousas embru- 
lhadas da Santa Allianga . . . 

PATROCINIO 

Da Santa Allianga dos Reis contra os Povos. 

D. MARIA DA LUZ, rinclo intelligente- 
mente : 

E' verdade; é assim que chamam às intrigas 
dos Gabinetes da Russia, Prussia e Austria, e 
tambem da Inglaterra e Franga, para darem 
cabo dos desvarios da Revolugào, restaurando o 
Throno e o Aitar! Tu distraes-te coni estas tra- 
palhadas ; e eu . . . 

PATROCINIO, coni malicia: 

Gosas a tua mocidade ; gostas do culto a for- 
mosura. 

D. MARIA DA LUZ 

Tu nào és mais velha do que eu; ou por ou- 
tras palavras, és tao nova comò eu. Se te nào 
divertes é porque nào queres ; se estàs aqui reco- 
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lhida é por que te agrada. Mal sabes por que te 
visito hoje? 

PATROCINIO 

Porque nào tens ha tanto tempo apparecido. 

D. MARIA DA LUZ 

Sim, por isso. E tambem para te fazer urna 
pergunta, a que so tu és capaz de me responder. 
E' caso politico . . . 

PATROCINIO 

Que sei eu? 

D. MARIA DA LUZ 

Como lès os jornaes inglezes e allemàes, e o 
Tenente-General Gomes Freire, teu primo, con- 
versa comtigo sem reservas . . . 

PATROCINIO 

Quem te disse isso? 

D. MARIA DA LUZ 

E' naturai; nem ha que reparar. Ora vamos 
ao caso. Hoje, no palacio do Pateo do Saldanha, 
o Marechal Beresford fallava muito no assassinato 
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de Kotzebue ou Mannheim, erri 23 de Margo, 
apunhalado por um estudante. Talvez alguma 
aventura amorosa; o que ouvi da bocca de Be- 
resford é que isso ia determinar urna grande reac- 
gào politica sangrenta por toda a Europa! Beres- 
ford nào se cansava de repetir para os officiaes 
do seu conselho : = Isso vae custar milito sangue ! 
Muito sangue ! = Para que te heide occultar que 
fiquei aterrada ; nào tenho pèjo de ser mulher, e 
fiquei apprehensiva, se essa trabuzana chegarà 
tambem a Portugal, e se n'esta pobre terra cor- 
rerà tambem muito sangue. que eu queria, jà 
que nào se póde adivinhar o futuro, era saber o 
que é isso de Kotzebue? Tu é que me podes ex- 
plicar por que é que o assassinato de Kotzebue 
vae custar muito sangue? 

PATROCINIO 

Nào me dàs novidade da morte de Kotzebue. 
Quando entraste estava eu lendo um j ornai inglez 
que descrevia corno Kotzebue fora apunhalado 
pelo estudante enthusiasta Carlos Sand. Sabes 
que a mocidade das Universidades tem formado 
Sociedades secretas libertadoras contra a repres- 
sào obcecada da Santa Allianga. Tu tambem me 
trouxeste urna novidade. . . a do plano da reac- 
gào sangrenta que esperava pretexto para alge- 
mar ainda mais pelo terror o espirito moderno. 
(Fica pensativa.) 
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D. MARIA DA LUZ 

Essas catastrophes, nào chegam cà até nós as 
senhoras. Dize-me entào quem era o Kotzebue? 
e porque o apunhalaram? 

PATROCINIO, distrahidamPAitfi : 

E' um dramaturgo allemào, que tendo escri- 
pto duzias de Comedias eom conhecimento da 
intriga de bastidores, passou a elaborar tragedias 
nas intrigas diplomaticas dos Gabinetes do Norte, 
fazendo o papel de traidor assalariado. 

D. MARIA DA LUZ 

Entendo, entendo ; desculpa interromper-te. 

PATROCINIO 

Andava pago pelo Imperador Alexandre, da 
Russia, para denunciar o estado do espirito pu- 
blico e as aspiracoes liberaes nos differentes Es- 
tados da Confederagào Germanica. Assistia ora 
ein Weimar ora em Mannheim, e denunciava 
d'ahi o nome dos escriptores que propugnavano 
pelo espirito moderno, as perigosas aspiragòes 
dos estudantes das Universidades, e os nomes 
dos principaes membros das Sociedades liberta- 
doras de Tungendbund e de Bouschenschaften. 
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que mais levantou a indignagào contra Kotze- 
bue, mais do que as denuncias pessoaes foram as 
doutrinas que sustentava nos seus relatorios e 
correspondencia com o Imperador, que Luiz Wie- 
land publicou no jornal Amigo do Povo. Faz 
nòjo o que elle dizia n'essas cartas bajuladoras : 
«Que os Povos so podem viver sob a tutella 
dos Princepes; e que era um desvario o preten- 
derem o direito de reclamar um governo repre- 
sentativo, que os levaria a ousadia de quererem 
votar as suas contribuigòes e até, até a liberdade 
de imprensa.» Tambem temos por cà um Kotze- 
bue, que hade dar que fallar. . . 

D. MARIA DA LUZ 

Como sabes, eu nào percebo nada d'essas cou- 
sas. que tenho è medo de que a morte de Kot- 
zebue motive derramamento de sangue por essa 
Europa, e que aqui em Portugal. . . 

PATROCINIO, com um gesto corno que 
notando passos; para si : 

Espero a visita de Gomes Freire. (Os passos 
ouvem-se mais claramente ; abre-se a porta da 
sala e apparece D. Joanna Eulalia.) 
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SCENA II 

As mesmas e D. JOANNA EULALIA 

PATROCINIO, indo ao encontro d'ella: 

Querida tia! (Beija-lhe a mdo e depois a 
face.) tio Doni Miguel? 

D. JOANNA EULALIA 

Està cada vez mais assoberbado com traba- 
llio. Nào lhe bastava o ser Membro e Secretano 
da Regencia do Reino, corno ainda tem de sobra- 
gar a pasta do ministerio da Guerra. (D. Maria 
do Patrocinio faz que ella se sente no sophd, 
vendo-a cansada.) 

PATROCINIO 

Dom Miguel Pereira Forjaz é honiem para 
tudo; nào conhece difficuldades. 

D. JOANNA EULALIA 

Mas os Senhores da Regencia sào uns atados, 
nào percebem os acontecimentos ; meu marido é 
que faz coni que ainda exergam alguma auctori- 
dade; se nào fosse elle ficavam a dormir. Até o 
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Marechal Beresford se zanga, porque precisa às 
vezes dar ordens sob o nome da Regencia. 

D. MARIA DA LUZ 

Isso é infelizmente verdade. Meu marido, que 
é o Secretano das Resolugòes immediatas, inter- 
mediario dos Negocios confidenciaes entre o Ma- 
rechal Beresford e El-Rei o Senhor D. Joào vi, 
està agora em risco de ir a Córte do Rio de Ja- 
neiro com urna missào secreta. (D. Maria do 
Patrocinio e D. Joanna Eulalia entreolham-se 
maliciosamente.) 

D. JOANNA EULALIA 

Urna ausencia forgada de seis mezes! E' um 
desgosto, Viscondessa. 

PATROCINIO 

E os perigos... do mar!... (D. Maria da 
Luz, sentindo que Ihe escapara urna confidencia 
compromettedora, levanta-se apressadamente.) 
Perfida corno a onda, disse o Poeta. 

D. MARIA DA LUZ 

Pois é verdade. Tenho-me demorado mais do 
que queria; ainda vou buscar o Lacerda ao Pa- 
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lacio do Pàteo do Saldanha. ( As duas damas en- 
treolham-se novamente, sorrindo com malicia 
emquanto ella sàe.) 



SCENA III 

D. MARIA DO PATROCINIO e D JOANNA EULALIA 

D. JOANNA EULALIA 

Tambem eu nào me posso demorar hoje aqui, 
conio queria. Vim cà para saber alguma cousa 
là do Pateo do Saldanha, que a D. Maria da Luz 
te dissesse, por que ella priva tanto com o Ma- 
rechal Beresford, conio se diz . . . anda tao che- 
gada. . . 

PATROCINIO 

E priva às escancaras. 

D. JOANNA EULALIA 

E J um meio seguro para chegar a fortuna, a 
importancia, ao poder. Que trouxe de novo? 

PATROCINIO 

Que o assassinato de Kotzobue ia fazer der- 
ramar milito sangue na Europa. 



-<±\r . ■• - 
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D. JOANNA EULALIA 

E' tudo isso ? Quem ó que pode ter medo com 
o que se passa là pela Allemanha e pela Russia ? 
Sèrio, serio é o que temos aqui ao pé da porta. 
Dom Miguel anda muito preoccupado; até tem 
perdido o somno. Este segundo casamento de 
Fernando vii com a princeza portugueza D. Isa- 
bel . . . 

PATROCINIO 

Que tem isso, que nos cause temor? Tantas 
princezas nossas tèm casado com reis e princepes 
hespanhoes . . . 

D. JOANNA EULALIA 

E' facto ; mas esses casamentos trazem sempre 
pretengòes para a uniào de Portugal com a Hes- 
panha. (Em voz misteriosa) : Até jà andam por 
ahi emissarios secretos do reino visinho. De mais 
a mais, o nascimento agora de urna Infanta. Como 
D. Miguel Porjaz tem além da pasta da Guerra 
a dos negocios Estrangeiros, imagina corno sur- 
gem as complicagòes, aggravadas pela estupidez 
dos Senhores da Regencia ! Agora me lembro : 
Tem vindo visitar-te o nosso primo o Tenente- 
General Gomes Freire? (Pegando n'um livro que 
estava sobre a jardineira com o titillo da Orga- 

NISAgÀO DO EXERCITO PORTUGUEZ.) 
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PATROCINIO 

Espero-o hoje. Assim m'o promettevi. 

D. JOANNA EULALIA 

Ah ! Este livro ? . . . (folheando-o descuidada- 
mente) este livro tem urna epigraphe em la- 
tini . . . Palla-se muito n'ella. Sabes-me explicar 
o que querem dizer essas palavras? 

PATROCINIO, approocimando o rosto 

sobre o livro, le : 

Dulce et decorum est prò Patria mori. Pica 
mal hoje a urna mulher saber latim ; e corno jà 
m'o explicaram, eis a traducgào : = E' dòce e 
honroso o morrer pela Patria.= 

D. JOANNA EULALIA 

E' com certeza isso ; porque no Conselho dos 
Senhores da Regencia (contou-m'o meu marido,, 
muito em segredo), que alguns d'elles disseram 
entre si, sorrindo desdenhosamente : = Gomes 
Freire ainda é capaz de tornar verdadeira essa 
epigraphe ou divisa. =E disse-me ainda, que Be- 
resford tambem tinha na sua secretària o livro 
de Gomes Preire, e repetia o verso latino com 
sarcasmo: "Talvez que elle tome verdadeira a 
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sentenza do poeta.» Mudando de assumpto: Go- 
mes Preire ainda te falla do Amore timido com 
aquelle enthusiasmo, Tjue tem pela nossa grande 
cantora Luiza Todi? 

PATROCINIO 

Falla: falla-me da Cantata do Amore timido, 
que ouvira erri San-Petersburgo, e das rivalidades 
da Todi e da Marchesi, na corte de Catherina u. 
Faz gosto ouvil-o, descrevendo esse meio artis- 
tico. maestro Giuseppe Sarti, quando ibi a to- 
mada de Ocza-Kouw, compoz um Te Deum em 
lingua russa ; depois d'essa cerimonia imponente, 
é que a Czarina deu pela sua mào a espada de 
honra a Gomes Freire, e lhe langou o collar da 
Ordem de San Jorge. Em lhe fallando da Todi é 
que elle se exalta; diz que a expressào do seu 
canto é que lhe fez conhecer a delieada sensibi- 
lidade da alma portugueza. Nào admira ser tao 
apaixonado de musica, tendo vivido na córte de 
Vienna. A's vezes falla da Opera Armida e 
Rinaldo, escripta pelo maestro Sarti, em que a 
Todi fez o principal papel. 

D. JOANNA EULALIA 

Que conversas encantadoras ! Em casa do 
Conde de Rio Maior é elle que anima as reunioes. 
Vou-me embora. Como o primo Gomes Freire 
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vem hoje visitar-te, nào quero encontrar-me aqui 
com elle; meu marido ainda està resenti do do 
tempo em que foi Ajudante de ordens do Gene- 
ral Porbes Sclater, que odiava Gomes Freire por 
causa das intrigas de Claviere. Adeus, adeus, 
querida Patrocinio. (Voltando atraz, corno con- 
fidenciando) : Jà sabes que no dia 6 de Abril é 
o Baile da Acclamagào do Princepe Regente, 
dado pelo Marechal Beresford? 

PATROCINIO 

Fallou-me n'isso a Viscondessa de Juromenha, 
que anda informada. (Com malicia.) 

D. JOANNA EULALIA 

O nosso prillo o Tenente General Gomes 
Freire vae ser convidado por Beresford. Os Se- 
nhores da Regencia fazem apóstas — que vae, 
que nào vae! Os que conhecem o caracter de 
Gomes Freire, a sua nobreza, affirmam que nào 
irà! Ando preoccupada com isto. Adeus; eu te 
direi o que souber. 
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SCENA IV 

PATROCINIO, so. Pega outra vez no 
no livro e le commovida- 
mente a epigraphe: 

Dulce et decorum est prò Patria mori. Mor- 
rer pela Patria! No raeio de tantas traigòes e co- 
vardias, que arrastaram Portugal a abjecgào de- 
gradante de se vèr governado por uni Pro-Consul 
inglez, emquanto o seu monarchia ensina canto- 
chào a sua Capella de Negros no Rio de Janeiro, 
despreoccupado da nossa deshonra e miseria pu- 
blica, houve um coragào que sentili, e uni espi- 
rito que comprehendeu o sacrificio e acceitou 
està divisa Pro Patria mori, — morrer pela Pa- 
tria! bravo, que primeiro entrou no assalto de 
Oczakouw, na Crimea, e que mereceu por isso a 
Espada de honra e as insignias da Ordem de San 
Jorge, nào pode vèr a sangue frio a patria escra- 
visada e vendida pelo seu rei; elle sente, diante 
das ominosas affrontas do estrangeiro e da Dynas- 
tia egoista dos Bragangas, que é mais doce e 
honroso o morrer pela Patria. (Assomam-lhe a* 
lagrimas aos olhos.) 
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SCENA V 

D. MARIA DO PATROCINIO e GOMES FREIRE 

COMES FREIRE, entrando com sereni- 

clade: 

Chora!? Enterneceu-vos essa novella. Como 
se intitula? (D. Maria, ainda silenciosa, entre- 
ga-lhe o livro.) meu livro sobre a Organisa- 
Qào do Exercito portuguez! Nào é possivel! En- 
cobris com esse volume o mysterio das vossas 
lagrimas. (D. Maria do Patrocinio, ainda en- 
ternecida, aponta-lhe a epigraphe latina.) Sen- 
sibilisou-vos a epigraphe Dulce et decorum est 
prò Patria mori! 

PATROCINIO 

Simplesmente essas poucas palavras, que sào 
um mundo de esperanga e de revivescencia d'està 
quasi apagada Nacionalidade. De todos os gran- 
des do reino, fidalgos e militares, homens eultos 
ou valentes, sómente um, vendo a degradagào da 
Terra portugueza, entregue ao governo de um 
Princepe Regente imbecil, movido pelo arbitrio 
do governo britanico, devastada pela avidez do 
aventureiro Còrso, soube pensar na defeza de Por- 
tugal, militarisando o seu povo, a maneira dos 
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Cantoes livres da Suissa no meio da escravidào 
europèa, e firrqar a verdade do seu sentimento 
na sentenza sublime, que divinisa esse heroismo : 
Pro Patria mori. 

COMES FREIRE, pousando o ìivro: 

Com està mào escrevi essas palavras. Com o 
meu sangue estou prompto a authentical-as na 
hora em que o espirito publico o reclame. 

PATROCINIO 

espirito publico? Està morto n'esta terra. 
So poderà ser acordado pelo sacrificio, corno fez 
Jesus, corno fizeram os martyres, morrendo por 
urna ideia, confiados na eterna esperanga. Para 
salvar Portugal é preciso ter fé na vitalidade da 
sua raga lusitana, ter a indescorgoavel esperanga 
no dia, embora remoto, do triumpho. Ha datas, 
que illuminam os tempos. — 1807 — pela Paz de 
Tilsit, a Allemanha fica sob a pata brutal de 
Napoleào : as regiòes do Rheno feitas provincias 
francezas, a Prussia desmembrada; a Austria 
aviltada, e peior do que a pressào material, o 
egoismo dos Princepes da Allemanha, e o senti- 
mento nacional completamente apagado. Quem 
suspeitaria que a Allemanha tivesse energia para 
insurgir-se, para libertar-se? para vencer o des- 
pota invasor? Esse momento appareceu, quando 
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entre os montanhezes do Tyrol se levantou An- 
dré Hofer, corno alma da insurreigào popular. 
Facil foi a Napoleào mandar fuzilar esse chefe 
plebeu; mas, d'essa hora em diante a Allemanha 
acordou para a lucta sem trégua, para a liber- 
dade e para a Historia. Se um Stein e um Scharn- 
horst, organisaram a administragào e o exer- 
cito, tambem os Poetas levaram às almas o en- 
thusiasmo pela Patria, inspiraram o sacrificio e o 
heroismo dos bravos.— 1813 — é este momento 
sublime de vida, do acordar de um povo para a 
liberdade, quando, corno disse Koerner, o Tyrteu 
da Allemanha : a Urna grande causa reclama 
grandes coragòes., 

COMES FREIRE 

Comprehendo o valor d'essas duas datas — 
1807 e 1813. — Encerram a ligào eloquente para 
o resurgimento de um povo. Assisti de perto a 
esses grandes acontecimentos. Ha dois processos 
para o levantamento de urna Nacionalidade . . . 
Como a Allemanha, Portugal te ve em — 1807 — 
a mesma derrota da covardia do seu Rei e de 
toda a sua córte, entregando a Patria ao infmigo, 
recommendando com descaro obediencia ao Inva- 
sor que a subjugava. Tambem os dignatarios da 
Egreja portugueza, o Patriarcha de Lisboa, o In- 
quisidor Geral e os Principaes da Sé de Lisboa 
proclamam em Pastoraes unctuosas que Napoleào 
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é um Enviado de Deus, mandado para salvar a 
Religiào e Portugal! Sem termos quem falle a 
alma do povo, o eleve e conduza a insurreigào 
nacional, corno a Allemanha em 1813, Portugal é 
o morto cujo espolio a Hespanha pelos casamen- 
tos reaes e a Inglaterra pela sua allianga, querem 
empolgar ainda antes do ultimo arranco. Oh! se 
fosse possivel, depois da data degradante de 
1807, resurgir tambem com o nosso 1813? 

PATROCINIO 

A mesma Allemanha nos ensina o caminho. 
heroismo acorda-se pelo sacrificio. Hofer foi 
corno o Curcio romano, arrojando-se ao golfao 
revolucionario ; a sua morte foi a vida para a Al- 
lemanha. 

COMES FREIRE 

Mas, nào temos urna mocidade das Escholas, 
que crie urna Liga da Virtude corno a Tugend- 
bund, nem quem faga a Legiào da Vinganga, 
corno o Duque de Brunswick, ou os Cagadores 
da Floresta Negra, corno o destemido Lutzow; 
nem pensadores corno Fichte, que formulou com 
nitidez o pensamento nacional fallando a intelli- 
gencia das multidòes. Os Poetas que glorificaram 
a fuga vergonhosa de D. Joào vi, do Zangào-Mór, 
corno o povo lhe chama, para o Brasil, esses 
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nào podiam ter corno Koerner o dom de exaltar 
a bravura dos soldados nos lances mais terrificos 
dos combates. Os Voluntarios de Lutzow, os Ca- 
gadores Negros, tinham nos Cantos de Koerner 
mais impulso nas suas cargas de cavallaria, do 
que na propria voz de commando do destemido 
general Wallenden! Poeta selou com a sua 
morte a verdade das Cangòes patrioticas, com 
que impellia para a Victoria; assim tambem 
Arndt no seu Canto da Patria creou a Morse- 
Iheza da Allemanha. Aqui, acham-se extinctas 
as forgas moraes : so um sacrificio individuai. An- 
dré Hofer, de quem por duas vezes me fallas- 
tes, foi fuzilado em Mantua em 20 de fevereiro 
de 1810, denunciado por um padre, que fora seu 
amigo; e tendo em vida derrotado os generaes 
do Imperio, pela sua morte acordou o espirito de 
resistencia e o enthusiasmo pela liberdade nacio- 
nal. (Fica silencioso.) 



PATROCINIO, evitando conhecer as 

suas preoccupaQÒes : 

E' verdade, primo, nào fostes eleito Grào-Mes- 
tre da Magonaria portugueza, no anno passado? 



COMES FREIRE 



Porque perguntaes isso? 
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PATROCINIO 

Esse Padre, que entregou Hofer ao general 
francez Baraguey d'Hillier, é da raga dos nossos 
Padres que glorificaram Napoleào corno um en- 
viado de Deus. Estes cà considerarti os liberaes 
corno Pedreiros-Mvres, incitando contra elles o 
fanatismo popular. Os Governadores do Reino, a 
fidalguia e os ecclesiasticos da Patriarchal cha- 
mam-vos odiosamente Pedreiro Livre. Cautella 
com elles; corno covardes estupidos, sào capazes 
de todas as traigòes. 

COMES FREIRE 

A Magonaria é urna simples associagào de 
confraternidade ; o seu lema é trabalhar secreta- 
mente para a realisagào da liberdade civil e poli- 
tica. Sem ser por esse unico meio, todas as re- 
vindicagòes humanas seriam punidas corno crimes 
de lesa-magestade divina e humana. Nos nossos 
Estatutos ou bases organicas ha um principio 
fundamental, que eu vos re velo: "Nào soffras 
que a tua Patria, màe commum de ti e dos teus 
concidadàos, seja injustamente opprimida, porque 
entào ella nào seria para ti mais do que urna ge- 
hena. . . „ 

PATROCINIO 

Conheceis, primo, o nome de D. Francisco de 
Miranda, que faleceu no anno passado com a 
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gloria de fundador da liberdade das Provincias 
hespanholas da America? 

COMES FREIRE 

Fui seu grande amigo. 

PATROCINIO 

Conhecestes, por certo, Kosciusko, o patriota 
da Polonia, que luctou até ao ultimo alento pela 
liberdade da sua Patria? 

COMES FREIRE 

Conversei com elle, quasi moribundo, em Pa- 
ris, mas sempre cheio de esperanga. E' iniqua a 
attribuito que lhe fazem da phrase que anda 
repetida — Finis Polonia. 

PATROCINIO 

Eu estou segura, de que nunca proferirieis a 
phrase nefanda corno essa — Finis Portugaliw. 

COMES FREIRE 

Nunca! nunca. (Ouve-se um toque de sineta 
no RecolhimeotOj com badaladas lentas.) que 
significam aquellas badaladas lugubres? 
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PATROCINIO 

E' o primeiro toque de aviso para a despe- 
dida de visitas. E agora, que tanto me interes- 
sava està conversa! 

COMES FREIRE 

Lembraes-me, prima, a Baroneza de Krude- 
ner, que pela sua mystica exaltagào teve o poder 
de insuflar no animo do Czar o sentimento hu- 
manitario que o levou a inieiar a concordia nos 
Estados da Europa. 

PATROCINIO, lisongeacla : 

E corno conseguili essa dama tao fallada pelo 
seu romance de Valeria, que ainda ha pouco 
acabei de lèr, insuflar na alma de Alexandre i, 
que ó hoje o espirito dirigente da Santa Allianga, 
um alto ideal de acgào? 

COMES FREIRE 

Por um vaticinio. As mulheres nunca perde- 
ram o dom de Sibyllas. Ella tinha previsto a fuga 
de Napoleào da Ilha d'Elba e a sua entrada em 
Franga; escreveu-o em urna carta a dama da 
Czarina, M. ,,e Stourdza. Imperador vira a carta, 
e quiz conhecer essa mulher vidente. Appresen- 
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taram-lh'a em Maio de 1815, em Heilborn. Jà as 
Potencias da Europa se congregavam contra Na- 
poleào. D'essa hora em diante a Baroneza de 
Krudener actuou no espitito de Alexandre i, 
acordando-lhe os sentimentos de humanidade, de 
justiga, suscitando na alma de um despota uni 
ideal de liberdade fundada no progresso social. 
Quando se realisou a ideia da Santa Allianga, 
entrevista pelo rei da Prussia depois da batalha 
de Dresde, o Czar é que apresentou a formula 
do pacto: "Sustentar a face do universo a in- 
abalavel determinagào de tornar conio norma de 
proceder, quer nas relagòes politicas, quer nas do 
governo, os preceitos da justiga, da caridade e 
dajras.,, Este acto de 20 de Septembro de 1815, 
deu a Alexandre a preponderancia inorai sobre 
as Potencias da Santa Allianqa. illuminismo, 
que tornou por vezes Alexandre liberal e hu- 
mano, M. mc Krudener lh'o suscitou e alentou. E' 
corno disse; as mulheres sào ainda Sibyllas, que 
inspiram os altos ideaes. 

PATROCINIO 

Libertar està Patria, é um supremo ideal. Se 
tivessemos aqui urna Baroneza de Krudener ! . . . 
Portugal nào se veria abandonado sob a pata do 
leopardo inglez, coni a connivencia imbecil dos 
Senhores do RocioI 
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COMES FREIRE 

Nào tendes o illuminismo da Krudener, por 
que possuis virtudes que lhe faltaram na sua vida 
turbulenta e desvairada. Abalam-vos as profun- 
das emogòes de um coragào que estala ao vèr 
està gloriosa terra abysmada pela degradagào dos 
seus governos, e de urna nobreza infamada por 
clamorosas covardias. Vós me fazeis sentir que 
existe um povo, cahido em lethargo, mas que nào 
està morta a Alma portugueza. 



PATROCINIO, aproxima-se dajardi- 
neira que està na sala e tira 
de urna caixa de sandalo um 
papel: 

Quero mostrar-vos o celebrado Canto da Es- 
pada, composto por Koerner na véspera da ba- 
talha em que caiu morto, mas que Ibi a princi- 
pal causa do triumpho. 



COMES FREIRE, tornando o papel, e 
percorrendolo com a vista: 

Urna traducgào portugueza do Canto da Es- 
pada? Concedei-me o encanto de ouvil-o recitar 
pelos vossos labios. 
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PATROCINIO, retomando o papel e 

tendo com unccào: 

— Branca, fulgente Espada! 

Por qué, oh doce amada, 

A meu lado pendente, 

Sorris alegre e crente? 
« Um cavalleiro a morte 

Affronta em seu transporte; 

Em tua mao, oh bravo, 

Jamais sèràs escravo. 

— Livre Espada gloriosa, 

Sé hoje a minha esposa ; 

N'um osculo de fogo 

Una o perigo logo. 
« Eu sou a tua amante 

Vibrando flammejante, 

No ardor com que te affoite, 

Mais que em nupcial noite. 

— Ohega a noite anhelante ; 

Ouve o clarim distante! 

Tróa o canhào no espago, 

Nuncio do nosso abrago. 
«Palpitante deliro; 

No amplexo em que fìro, 

Ardo ! leva-me, vóa, 

Serei tua coróa. 

— Silvando no àr, voltéa; 
Fulge a vital Ideia, 
Canto de heroicidade: 
Sangue é a Liberdade. 



■r*. 
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COMES FREIRE 

Eu ainda ouvi essa Cangào de Koerner, na eva- 
cuagào das tropas francezas do Marechal Gou- 
vien de Saint-Cyr, nas mas de Dresde. Levava à 
hallucinagào; e senti, ao ouvil-a, que eu tambem 
tinha urna Espada . . . urna Patria escravisada. 

PATROCINIO 

Comparae com este Canto que levanta as ai- 
mas, a abjecgào do Hymno patriotico da Nagào 
portugueza, que o famoso Marcos Portugal pòz 
em musica. 

COMES FREIRE 

Tenho-o ouvido. 

PATROCINIO 

Que versos indignos e ultrajantes! exaltam o 

Prineepe Regente pela sua nobre acgào de aban- 

donar Portugal ao Invasor; reparae para estas 

quadras : 

A os mares vos destes 
A bem dos vassallos, 
Julgando livral-os 
Do impio Poder. 

Malgrado o Tyranno, 
Em breve vireis, 
Os Lusos fieis 
Vós mesmo reger. 
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Mas estas palavras servem so para embalar o 
somno do Zangào-Mór no Rio de Janeiro, entre- 
gando Portugal a expoliagào da Inglaterra, que 
aqui nos subjuga pelo seu mais odioso Procon- 
sul. 

COMES FREIRE, contemplando-a : 

Pela primeira vez sinto vibrar a alma da Lu- 
sitania. 

PATROCINIO 

Urna mulher insignificante, sem destino. 

COMES FREIRE 

Ereis digna de receber a Ordem de Maria 
Luisa, instituida para os que trabalham pela li- 
berdade da Allemanha. A bella rainha Luisa, 
quando a Allemanha estava devastada pela in- 
vasào napoleonica, é que impelliu seu marido 
Prederico Guilherme, da Prussia, a guerra con tra 
a Franga, e ó que realisou, pelo seu influxo moral, 
a allianga secreta defensiva com Alexandre i da 
Russia. 

PATROCINIO 

celebre tratado de Potsdam. 

COMES FREIRE 

Que foi jurado sobre o tumulo de Frederico o 
Grande, a meia noite, pelo rei da Prussia e pelo 
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Imperador da Russia, estando presente a Rainha 
Luisa, que n'esse momento era a alma de urna 
Nacionalidade. Ella acompanhou o marido nas 
guerras, doente ; mas apesar das derrotas de Aus- 
terlitz, de Iena, e dos tratados espoliadores comò 
o de Tilsit, ella é que inspirava sempre a forga ino- 
rai ao marido, e o levou a regeitar as concessoes 
humilhantes de Napoleào. Foi ella, que obrigada 
a fallar coni Napoleào em Weimar, quatro dias 
antes do desastre de Iena, lhe disse as memora- 
veis palavras=que estava convencida que o 
unico meio de salvagào consistia na uniào a mais 
intima de tudo quanto tinha o nome de alle- 
mào.= 

PATROCINIO 

Sào conhecidas as palavras de Napoleào àcerca 
da Rainha Luisa, a quem elle apressou a morte: 
u Ella era gentil, espiri tuosa, e prodigiosamente 
insinuante.,, 

COMES FREIRE 

A sua morte fez vibrar o sentimento allemào. 
Nós, os Portuguezes, ainda temos mulheres com 
o poder suggestivo de acordar o espirito de re- 
volta e de independencia ; ah, faltam-nos os Poe- 
tas. Chama-se a Campanha dos Poetas, essa 
lucta que desde a Victoria de Dresde pòz fora da 
Allemanha ò exercito da occupagào napoleonica, 
e precipitou a queda do Imperio e a abdicagào 
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do Còrso. Se tivessemos Poetas corno Koerner, 
que insurreccionava as almas com as suas Oan- 
gòes, e que reunidas hoje no livro A Espada 
e a Lgra, sào um eterno estimulo de resistencia 
nacional! Elle teve a fortuna de selar a verdade 
das suas Cangòes morrendo no combate de Ro- 
senberg, tendo composto na vespera a Cangào da 
Espada! Eu visitei o seu tumulo em Woehlen, 
debaixo de um carvalho secular ; li as palavras da 
inscripgào : = Saudagào ao Poeta, que pela sua 
espada conquistou um tumulo em urna Terra li- 
vre!= 

PATROCINIO 

Urna Terra livre ! Camòes morreu quando viu 
a Patria escrava. 

COMES FREIRE 

Elle tornou rediviva a alma nacional no Pre- 
gào eterno dos Lusiadas. (Tocam as ultimas 
badaladas da sineta do Recolhimento). Ainda 
urna palavra. No tumulo do poeta Koerner es- 
culpiram està inscripgào, que deixou para sempre 
no meu espirito urna impressào indelevel: 

= Patria! ordenaste que morressem por ti! 
JNos te obedecèmos. Aquelles que nós amàmos 
herdarào a Liberdade implantada com o nosso 
sangue. Ploresce, Liberdade! eleva-te sobre as 
nossas ossadas! = 
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Nào podemos eni Portugal esperar n'este con- 
cusso da Espada e da Lyra para a sua liberta- 
gào. Nào surgirà uni Koerner que insurreecione os 
espiritos, mas o sangue de Hofer acorda todas 
as energias. 

PATROCINIO 



Comprehendo agora todo o sentido da divisa 
que escolhestes para o Livro da defeza militar 
de Portugal : Dnlce et decorimi est — Pro Patria 

MORI. 

Despedem-se : ouve-se o toque das 
Ave-Marias, e a sinsta cha- 
mando para o Còro. 



ACTO I 



BAILE DA ACCLAMALO 



No palacio do Pateo do Saldanha, resideneia do Mare- 
chat Beresford. — Saldo de baile sumptuosamente 
adomado de flóres e lustres. Quarteto de instrumen- 
tistas na ultima sala ao fundo. Emquanto se dansa 
animadamente, alguns grupos de convidados vem 
conversar até ao proscenio. 



SCENA I 

CABO LUIZ e VETERANO SALES, dispondo as cadei- 
ras do saldo e accendendo os lustres. 

VETERANO SALES 

Oh cabo Luizl isto é que vae ser urna festa 
de arromba. Hein?Mas hade fìcar por muitos mil 
eruzados. beefe talha por largo. Diz que è para 
honrar a coroagào do Senhor D. Joào vi, no Brasil... 

CABO LUIZ 

Emquanto elle cà vae fazendo as suas vezes. 
Olha, meu amigo, todas estas despezas sào urna 
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isca para o Marechal apanhar mais dinheiro a 
està desgragada nagào. Sabes quanto elle chupa 
por mez? Outocentos e sessenta e seis mil reis, 
que é o sòldo. 

VETERANO SALES 

Parece-me que eu nunca vi esse dinheiro 
junto. 

CABO LUIZ 

E mais seiscentos mil reis para prato; fazendo 
urna conta redonda de 1. 500^000 por mez. (0 
Veterano, dando urna gargalhada.) Entào de 
que é que tu ris ? E da pouca vergonha da chu- 
chadeira? 

VETERANO SALES 

E dos seiscentos mil reis para prato. De sorte 
que este pobre Portugal, que lhe apara os coices, 
ainda lhe paga as pangadas e as bebedeiras. 

Oiha, meu amigo, eu là andei na guerra do 
Roussillon, em que os soldados portuguezes mos- 
traram quem eram. E qual foi a paga? Um de- 
creto concedendo cà a tropa fandanga o signai 
de distincgào, de trazer sobre o brago direito urna 
granada bordada de la branca! Ainda me està 
lembrando a cantiga, com que os meus camara- 
das agradeceram a distincgào: 
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Tà, té, ti, t<5, tu, 

Granada no brago, 

Ponta-pé no . . . (nao ó preciso dizer aonde). 

Ah, cabo Luiz ! se ainda houvesse portu- 
guezes! Olhe que isto è urna dòr de alma. Con- 
tou-me o sargento de Infanteria 4, o Henrique 
José Garcia de Moraes, que todos os Officiaes 
portuguezes tèm sido postos fora da fìleira, para 
dar logar aos officiaes inglezes, que estào hoje 
commandando as tropas; e que o coronel Mon- 
teiro de Carvalho fora reformado a ma cara, de- 
vendo-se-lhe trinta mezes de soldo, e deixando-o a 
pedir, casado e corn filhos menores ! E corno este 
muitos outros officiaes portuguezes se acham 
hoje na miseria. 

CABO LUIZ , sor r indo mysterisa- 
mente: 

Eu beni sei quem era capaz de por isto no 
sào ... 

VETERANO SALES 

Tambem eu; tambem eu. Aquillo é que é uni 
homem! Ganhou a Espada de honra, que lhe 
deu a Imperatriz da Russia. 

CABO LUIZ 

Eu sou capaz de jurar, que elle nào veni a 
este baile do Marechal. 
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VETERANO SALES 

Só se elle tivesse urna alma de cantaro. major 
José Francisco das Neves, do batalhào de Atira- 
dores de Lisboa Occidental, (a meia voz) disse 
que ouvira dizer ao Tenente-General Gomes 
Freire que recusara o convite para o baile . . . 
Assim entendo eu o que é ser homem. 

CABO LUIZ, com surpreza : 
Anda gente no salào. Caluda. 



SCENA II 

Os mesmos e JOSÉ PEDRO MARQUES 

VETERANO SALES 

Que melro! E o mestre de Grammatica do 
Collegio militar, o José Pedro Marques, que de- 
nunciou no anno passado nos Estàos da Casa pri- 
meira das Audiencias da Inquisigào, a Gomes 
Freire comò Pedreiro livre. E para disfargar a 
quem lhe encommendou a denuncia, tambem in- 
cluiu o nome da mulher do Visconde de Juro- 
menha. 
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CABO LUIZ 

Nào ponhas mais na carta. Anda ahi o (ledo 
do Marechal Beresford. Vamos embora ; (Langan- 
do o olhar para o arranjo do saldo) tudo està 
corno um ramalhete. 

JOSÉ FEDRO MARQUES 

Sua Excellenciao Marechal, Marquez de Campo 
Maior, Senhor do Almoxarifado de Torres Novas, 
nào tarda a vir passar a ultima revista ao salào. 
(Os dois Veteranos sdem.) Ouvi tudo quanto 
esses pobres diabos disseram na impunidade da 
sua insignificancia. (Puchando um papel.) Mas, 
apanhei tres nomes de inimigos do Marechal (Le:) 
Henrique José Garcia de Moraes, Sargento do 4 
de Infanteria; o Coronel reformado Monteiro de 
Carvalho; o Major do Batalhào de Atiradores 
José Francisco das Neves; e sempre essa figura, 
que nào apparece, e se sente em toda a parte, 
Gomes Freire, que é de quem o Marechal Beres- 
ford se receia, porque os Senhores do Rocio, 
esses (rindo) sào chapados idiotas. E' o senhor 
Marechal que chega. (Retira-se sur rateir amente.) 
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SCENA III 

MARECHAL BERESFORD, ARCHIBALD CAMPBELL 

BERESFORD, contemplando o as- 
pecto do saldo : 

Esplendido ! Verdadeiramente esplendido ! 
Quero mostrar a estes portuguezes, que se o rei 
bem me paga, eu sei exaltar coni a maior pompa 
a sua fidelissima magestade. Diga-me, Comman- 
dante Campbell, pareee-lhe que o Tenente Ge- 
neral Gomes Freire nào recusarà o meu convite 
para este baile da Acclamagào ? 

CAMPBELL 

Nào ouso conjecturar. 

BERESFORD 

N'este baile pelo regosijo da Acclamagào de 
El Rei o senhor Dom Joào vi, reuno aqui os Go- 
vernadores do Reino, os altos dignitarios e fidal- 
gos. Espero que Gomes Freire nào falte. E fal- 
tando . . . 

CAMPBELL 

Qualquer encommodo . . . 
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BERESFORD 

N'esse caso, conhego que me é contrario ; fica- 
rào confirmadas certas denuncias. 

CAMPBELL 

Gomes Freire é um caracter digno, inteme- 
rato, incapaz de mesquinhas hostilidades. Reco- 
nhego que é um perfeito homem de honra, e 
corno tal hade ser indubitavelmente patriota. 
Respeitam-o por isso sir John Wilson, Durban, 
John Campbell e Ricard Amstrong, verdadeiros 
amigos dos Portuguezes. 

BERE8F0RD 

Patriota?. . . (Sorrindo ironicamente.) Quer 
dizer que nào apparecerà no baile. Em tal caso, 
offende a Magestade real, e a mini que a repre- 
sento, e nào sei se aos Governadores do Reino. 
Este assassinato de Kotzebue em Manheim, em 
23 de Margo, por um mancebo das Sociedades 
secretas de Estudantes, foi um tremendo aviso 
às Potencias da Santa Allianga contra a expan- 
sào do jacobinismo. E ? n'este momento, e em 
consequencia de tal facto, que o ministro dos ne- 
gocios Estrangeiros, lord Castlereagh me escreve 
com intimativa recommendando vigilancia e ri- 
gor contra as Sociedades secretas que em Portu- 
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gal estào em relagòes com as Lojas magonicas 
de Hespanha, para aqui implantarem o systema 
politico do Parlamento. As Sociedades secretas 
da Allemanha, o Burschenschaften e Tungend- 
bund y condemnaram a morte Kotzebue, por que 
sustentava que os Povos nào tinham direito a re- 
clamarem Governos representativos, nem a vota- 
rem as suas contribuigòes. Ora, em Portugal eu 
sei que se aspira ao estabelecimento das Cortes, 
corno em Hespanha. A politica ingleza nào pode 
admittir urna tal audacia, e a sua repressào irà 
até ao sangue, em que sera afogada. 

CAMPBELL, cauteloso: 

Aproximam-se de nós o Tenente Coronel 
Haddock, governador da Torre de S. Juliào; e o 
coronel de Divisào sir Ricardò Amstrong. 

BERESFORD 

Nào ó segredo para elles este assumpto. A In- 
glaterra nào pode abandonar Portugal às aven- 
turas do regimen liberal; convem-lhe n'este re- 
canto da Europa conservar o Absolutismo puro. 
So assim continuarà a ser o seu ponto de apoio 
no continente, onde mantem firme a pata in- 
gleza, conio dizem os taes. (Os dois officiaes 
aproximam-se e cumprimentam respeit osamen- 
te.) Sim. Bem nos devenios lembrar, que depois 
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das grandes batalhas de Austerlitz, de Iena, de 
Friedland e de Wagram, tornou-se Napoleào o 
arbitro da Europa, e tratou logo de fechar à In- 
glaterra o litoral europeu, reduzindo-a ao seu iso- 
lamento insular. 

CAMPBELL 

Apenas restou a Inglaterra o apoio das Duas 
Sicilias e da Sardenha . . . 

BERESFORD 

Cujos reis foram por isso despojados do seu 
dominio Continental. Foi preciso que Napoleào, 
desvairado pelo orgulho, viesse ferir as duas Na- 
Qòes peninsulares, Hespanha e Portugal, para que 
estes povos ìse alevantassem em massa contra o 
violador das suas liberdades. 

CAMPBELL 

Bem dignos das suas liberdades tradicionaes. 

BERESFORB 

E no momento em que os seus indignos mo- 
narchas Fernando vii e Dom Joào vi, seu abjecto 
cunhado, fugiam diante da invasào, abandonando 
ao inimigo os seus vassallos (corno lhes chamam 
na Chancellaria absolutista} coube a Inglaterra a 
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generosa missào de vir ein auxilio d'estes dois 
Povos. 



CAMPBELL 

Elles derarn-nos soldados corajosos, guerrilhas 
enthuziastas, coni que pela firmeza dos generaes 
inglezes o prestigio dos exercitos de Napoleào fi- 
cou ferido de vez. 

BERESFORD 

Sim; certamente. A Hespanha, vendo-se li- 
berta, recebeu Fernando vii outra vez, sob pro- 
messa de admitir algumas instituigòes liberaes. 
Por este estratagema a Hespanha sani da depen- 
dencia da Inglaterra. Resta-nos sómente Portu- 
gal, comò o unico apoio no continente europeu. 
Para o conservar n'esta imprescindivel dependen- 
cia, a boa politica tory, mantida por lord Castle- 
reagh, é conservar bem longe, là no Brasil, o rei 
Dom Joào vi, e entretèr os seus ministros coni 
alguns movimentos democraticos, corno esse de 
Pernambuco; e aqui reprimir todas as velleidades 
do liberalismo até com a mào do algoz, se tanto 
fòr preciso. 

(Entrain os Governadores do Rei- 
no, Marqnez de Borba, D. Mi- 
guel Pereira Forjaz, Salter de 
Mendonga, Ricardo Raymun- 
do Nogueira, Alexandre José 
Ferreira Castello : cumprimen- 
tam Beresfordj com bajulag&o 
degradante.) 
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SCENA IV 

Os mesmos, MARQUEZ DE BORBA, D. MIGUEL FORJAZ, 
RICARDO RAYMUNOO NOGUEIRA 

MARQUEZ DE BORBA, d parte, para D. 

Miguel Forjaz: 

Ainda cà nào està o horaem. 

D. MIGUEL FORJAZ 

Duvido que apparerà, reconhecido corno é o 
seu temperamento impetuoso, convertendo-lhe a 
valentia em orgulho provócador. 

BERESFORD, aproximando-se : 

Fallavam no caso do dia? na noticia do as- 
sassinato de Kotzebue? 

MARQUEZ DE BORBA 

. Certamente. A morte de Kotzebue vae deter- 
minar urna forte corrente de repressào em todos 
os paizes em que existem aspiragòes liberaes. 

BERESFORD 

meu ministro lord Castlereagh n'este ponto 
tem ideias muito definidas. A Inglaterra liberal 
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desde 1812 que se entregou incondicionalmente 
ao partido tory. 

D. MIGUEL FORJAZ 

Os perigos externos é que levaram a genero- 
sa nagào britanica a entregar-se a reacgào contra 
todo o espirito liberal. 

CAMPBELL 

ministro lord Castlereagh é accusado de ter 
sido levado a actos incompativeis com os deve- 
res impostos a um ministerio inglez tory. Attri- 
bue-se isso a sua longa convivencia com sobera- 
nos e ministros hostis a liberdade. Eu penso que 
no seu conservantismo exagerado obedece a um 
terror cego. 

D. MIGUEL FORJAZ 

r 

As vezes, para atalhar o espirito de novi- 
dade, o Governo inglez viu-se forgado a destruir 
certas reformas reclamadas pela rasào e pela jus- 
tica ... 

BERESFORD 

Por que essas reformas eram provocadas pelas 
conquistas da Revolugào. 

CAMPBELL 

Em certa fórma podemos dizer, que a medio- 
cridade dos ministros conservadores ó queoscol- 



.1 



BAILE DA ACCLAMALO 45 

. T 

loca n'esta situagào deploravel: desconhecem a 
sua impossibilidade de sustentar as velhas insti- 
tuigòes britanicas, ou de modifical-as em sentido 
liberal. 

(Entrain Magistrados com suas 
togas e insignias, a cumpri- 
mentar Beresford.) 



SCENA V 

Os mesmos, DESEMBARGADOR GUlAO 
e CHANCELLER-MOR NEGRÀO 

BERESFORD, j?ara D.Miguel Forjaz: 

Quem sào estes dois venerandos cavalheiros, 
que me cumprimentaram tao rasgadamente ? 

D. MIGUEL FORJAZ 

menos velho, é o Desembargador Abreu 
Guiào, que fazendo as vezes de Presidente do 
Senado de Lisboa foi com outra Deputagào cum- 
primentar Junot, declarando que a situagào de 
Portugal — precisa quem a reja com sabedoria, 
proteja a Religiào, faga remar a Justiga, respei- 
tar as Leis, animar as. Artes e as Sciencias, pro- 
cure a abundancia e conserve a paz. *E espe- 
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rando na escolha de um novo Rei por Napoleào,„ 
diz so sera vantajosa u seri do regulada pelos he- 
roicos sentimentos de um Monarcha tao illumi- 
nado, tao generoso e pio comò S. M. I. e R.. de 
querri pende a conservagào da energia portu- 
gueza.„ 

BERE8F0RD 

Boa musica. E esse decrepito ? 

D. MIGUEL FORJAZ 

E o Chanceller-Mór do Reino, o Desembarga- 
dor Manoel Nicolào Esteves Negrào, dos taes que 
foram felicitar Junot pela sua occupagào de Lis- 
boa. Pallou em nome da Magistratura portu- 
gueza, e da Mesa do Desembargo do Pago, apre- 
sentando: u O voto uniforme dos Portuguezes, de 
reconhecimento, gratidào, respeito e obediencia 
a tao grande Monarcha, — e o mais exacto cum- 
primento às Reaes ordens de Napoleào o Grande.,, 

BERESFORD 

Desgragado Povo portuguez, torpemente in- 
vocado por quantos o vendem e vilipendiam. Mas 
essas phrases dos Desembargadores fazem-me 
meditar. Vèjo que ridesta terra ha Juizes, nào 
corno o de Berlini, do tempo de Frederico n, mas 
para cohonestarem em nome da Lei todos os ar- 
bitrios dos governos. 
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D. MIGUEL FORJAZ 

Isso é velho achaque. E se àmanhà estes ven- 
tos liberaes de Hespanha soprassem em Portugal, 
mesmo com o regimen parlamentar, a Magistra- 
tura, pelo seu egoismo das promogoes, estaria 
sempre do lado do arròcho. 

BERESFORD 

O velho dictado Cedant arma togae, acha-se 
invertido em Portugal; as togas estào ao ser- 
vigo de quem tem forga. Nào deixa de me fazer 
certa conta. As vezes ha situagòes em que é 
preciso fazer do tòrto direito. 

0. MIGUEL FORJAZ 

E tambem a Santa Egreja là diz: Deus es- 
creve direito por linhas tortas, 

BERESFORD 

Nós entendemo-nos fundamentalmente. Bem 
avisado andei quando propuz e obtive de S. Ma- 
gestade El Rei Dom Joào vi, a vossa nomeagào 
de Ministro e Secretario dos Negocios da Guerra. 
Outro qualquer ministro andaria sempre em con- 
flicto commigo, que sou o Commandante em 
chefe do Exercito portuguez, e eu preciso de exer- 
cer muita severidade e resolugoes immediatas. 
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D. MIGUEL FORJAZ 

Marechal ! Estamos em tudo de accòrdo pieno, 
e ató em um ponto especial. 

BERESFORD 

Especial?. . . 

D. MIGUEL FORJAZ 

Nutrimos os mesmos odios . . . 

BERESFORD 

Elle diz que eu sou bastardo ! Ah, que eu lhe 
raostrarei que sou legitimo saxào na garra, que 
um dia ainda lhe cahirà em cima. 

D. MIGUEL FORJAZ 

Ouvi-lhe fallar d'esse facto ! Como se as acgóes 
nào nobilitassem os homens. 

BERESFORD, olhando para o grupo 
das senhoras : 

Ainda nào fui cumprimentar sua excellentis- 
sima esposa, e muito minha senhora D. Joanna 
Eulalia. (D. Miguel Forjaz acompanha-o.) 
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D. MIGUEL FORJAZ 

A Condessa lisongea-se em extremo com as 
suas graciosas attengòes. 

MARQUEZ DE BORBA, no grupo dos Se- 

nhorea do Rodo : 

Està sumptuosidade pharaónica contrasta com 
a nossa miseria publica. Ainda no 1.° de Janeiro 
d'este anno, tivemos de le vantar dois milhòes de 
cruzados a juro de seis por centro, para pagar as 
despezas feitas com a viagem da Princeza Leo- 
poldina, de Austria, de Leorne para o Rio de Ja- 
neiro, para ir desposar o principe herdeiro D. Pe- 
dro de Alcantara. 

RAYMUNDO NOCUEIRA, a parte: 

Assim se tolera ao Zangao-mór. 

SALTER DE MENDONQA 

E jà cà temos ordem para tornar de juro mais 
quatro milhòes de cruzados. 

FERREIRA CASTELLO 

Para sustentarmos um exercito de 40:000 ho- 
mens, dando de corner a tripa fórra a està officia- 
lidade ingleza, e a tyranhia de um Proconsul pre- 
potente. . .' 
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MARQUEZ DE BORBA 

E para que, tudo isto? Para lord Castlereagh 
escrever ao conde de Palmella, para que commu- 
nique ao Gabinete do Rio de Janeiro: "Que sua 
Magestade britanica rido se julga na obrigagào 
de defender Portugal, se a Hespanha justamente 
usasse de represalias; e aconselhava entào que 
lhe parecia prudente que os Portuguezes se pre- 
par assem para sua defeza.» 

SALTER DE MENDONQA 

Degradante protectorado. E ainda se queixam 
da Magonaria em querer Cortes! (Sente-se um 
rumor; voltam-se para o sitio por onde entram 
mais Cavalheiros e Damas.) 

RAYMUNDO NOCUEIRA 

Sera elle? Sera elle? 

MARQUEZ DE BORBA 

Sempre veiu ao baile? 

FERREIRA CASTELLO 

Gomes Frèire! Nào creio. (Risadàs ironi- 
cas.) E' o Lacerda! o antigo Coronel Ajudante 
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de ordens de Beresford, e hoje Secretano das 
Resolugòes immediatas do Marechal Marquez de 
Campo Maior. 

RAYMUNDO NOCUEIRA 

Traz pelo brago a esposa, a Ex. ma Viscon- 
dessa de Juromenha, D. Maria da Luz Willonghly 
da Silveira. 

FERREIRA CASTELLO 

Nào tardarà muito que a Luz attraia. . . 

RAYMUNDO NOCUEIRA, d parte : 

O afagador. 

D. MIGUEL FORJ AZ , voltando ao grupo 

dos Governadores 
do Beino: 

Decididamente, o homem nào acceitou o con- 
vite. (Com satisfagdo) A situagào da Regencia 
torna-se mais desaffogada, ante o auctoritarismo 
do Marechal. antagonismo entre Gomes Freire 
e Beresford està patente ; e dois gallos n'um po- 
leiro nào é possivel. Um d'elles so hade apoiar 
nos Governadores de Portugal, n'esses Senhores 
dò Rocio, comò o Marechal grosseiramente nos 
chama. Eis o dilemma: Ou Gomes Freire avoca 
a si por um pronunciamento o commando do 
Exercijo portuguez e destitue Beresford e a sua 
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officialidade ; ou Beresford apanha Gomes Freire 
na rède da indisciplina, e manda-o fusilar, imme- 
diatamente. Ainda n'este caso, embora o peior, 
vèmo-nos livres do despota, pelo odio irreconci- 
liavel da nagào, que cahirà sobre elle, e ao mesmo 
tempo acaba esse prestigio ameagador do Grào 
Mestre da Magonaria, d'esse adepto do liberalismo 
que quer umas Cortes custe o que custar. 



BERESFORD, approximandosè .de 
D. Miguel Forjaz : 

Que lhe parece? homem da Espada de 
honra atreveu-se a desconsiderar o meu convite ! 
Nào veiu. Agora é que me convengo da verdade 
da sua revelagào, senhor ministro; quando em 
septembro passado regressei do Brasil, communi- 
cou-me V. Ex. a que o general Gomes Freire ti- 
nha-me na conta de uni bom disciplinador militar 
simplesmente, mas que eu era privado de toda a ca- 
pacidade estrategica, um mediocre tactico. 

D. MIGUEL FORJAZ 

Isso lhe ouvi. 

BERESFORD 

* 

Elle experimentarà a minha capacidade estra- 
tegica. Entende-me? • 
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D. MIGUEL FORJAZ 

Oh ! muito bem I se entendo. 

BERESFORD, vendo aproximar-se a 
Viscondessa deJuro- 
menha, pelo brago do 
marido : 

Mostremos-lhe . . . Adeus; vem ahi a Viscon- 
dessa. (Deixando o Ministro da Guerra, e diri- 
gindo-se para a dama.) 

VISCONDESSA 

Marechal! felicito-o. baile està deslum- 
brante. 

BERESFORD, passeando com a Vis- 
condessa de Jurome- 
nha, em quanto se dan- 
sa urna quadrilha ao 
f nndo do saldo : 

Antes da chegada da Viscondessa o baile da 
Acclamagào estava frio ; agora tem urna Luz, 
que deslumbra e encanta. 

VISCONDESSA 

Marechal, sabe adpiira velli lente alliar a 
. hombridade britanica o espirito francez. (Olha 
" para* varias partes $0 saldo, corno distrahida.) 
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BERE8F0RD 



Estàs preoccupada, Viscondessa ? Urna nuvera 
passou pelo vosso espirito. 



VISCONDESSA 



Procurava urna pessoa. 

BERESFORD 

Compre hendo. Gomes Freirenào veiu até agora; 
com certeza nào acceitou o meu convite. 

VISCONDESSA 

Lèstes no meu pensamento, Marechal. 

BERESFORD 

Nào é a primeira vez, nem sera a ultima. 

VISCONDESSA 

Mas, està falta de Gomes Freire? 

s 

BERESFORD 

Bstòu encantado com ella; era o que eli mais 
desejava. * 
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VISCONDESSA 

Para que, se nào ó indiscrigào minha? 

BERE8F0RD 

Oh, nào ! nào é indiscrigào. Ahi vem Lacerda, 
o Visconde, a quem tenho de communicar o facto, 
que tem para nós urna importancia excepcional. 
(0 Visconde de Jaromenha aproxima-se do 
grupo.) Jà tereis notado que elle nào veiu ao 
baile? 

VI8C0NDE 

Effectivamente, nào està no baile Gomes 
Freire. Mas nem por isso o baile perde a minima 
importancia"; estào representantes das mais altas 
corporagòes: o Desembargo do Pago, a Casa da 
Supplicagào, o Erario regio, a Junta dos Tres 
Estados, o Senado da Camara de Lisboa, a Meza 
Prioral do Grào Priorado do Orato, a Real Junta 
do Commercio, a Meza do Bem Commum, a Junta 
do Proto-Medicato, o Juizo de India e Mina, o 
Juizo dos Cavalleiros, as Chancellarias Móres do 
Reino, do Estado e Casa de Braganga e das Tres 
Ordens ... 

BERESFORD 

Basta, basta ! Isto ainda torna mais significa- 
tiva a sua falta hoje aqui. Desattender o meu con- 
vite I 
* 
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VISCONDE 

Mais alguem o tem notado. Até os Membros 
da Regencia. 

BERESFORD 

Ató os Senhores do Rocio ! Jà ve. Agora . . . 
Como sabeis, existem em Lisboa varias Associa- 
gòes magonicas de accòrdo com as Sociedades 
secretas hespanholas, que trabalham para impian- 
tar umas Cortes, e com esse poder politico por 
fora de Portugal a protecgào ingleza. Assim o fiz 
saber em urna extensa Memoria dirigida aos 
Ex. mos Governadores do Reino ; e a propria Re- 
gencia ordenou em 10 de Janeiro d'este anno ao 
Intendente Geral da Policia Joào de Mattos Vas- 
concellos Barbosa de Magalhàes, que verificasse, 
comò de facto verificou, a existencia de urna 
Conspiragào entre as Lojas magonicas de Hespa- 
nha e as de Lisboa para siihstituirem as Dynas- 
tias, e promulgar em urna Gonstltaigdo. Em vista 
d'este perigo, tenho de enviar-vos a Córte do Rio 
de Janeiro, comò meu Secretarlo das Resolugòes 
immediatas. Carego de mais poderes; e El-Rei 
Doni Joào vi nào me recusa essa garantia da es- 
tabilidade do seu throno na Europa. 

VISCONDE 

• 

Partirei a primeira ordem. (Beresford, com a 
Viscondessa, pelo brago, da mais algmns passos.) 

■ ■■» 
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BERE8F0M 

Visconde, seu marido, partirà por estes dias 
proximos. Sào seis mezes de ausencia, e seguros. 
Um sonho, ura delirio. Ha males que vèm por 
bem. 

VISC0NDE8SA 

Curtiremos saudades, corno puder ser. Dona 
Joanna Eulalia e as sobrinhas, filhas do Conde de 
Rio Maior, tèm os olhos fitos em nós. Vou sen- 
tar-me. (Beresford vae conduzil-a. Comegam as 
dansas vertiginosas). 



SCENA V 

Os mesmos, o CAPITÀO ANDRADE CORVO 

BERESFORD, vendo-o entrar agito do: 

Diante d'este perigo dos agentes liberaes hes- 
panhoes, recorri a espionagem dos Officiaes j)or- 
tuguezes, para frequentarem os botequins da 
capital, do Marrare, do Rocio, dos Capellistas e 
sùrprehenderem as conversas. Jilste capitào José 
de Andràde Corvo è incomparavel em taes servi- 
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ANDRADE CORVO, tendo descoberto o 

Marechal : 

Meu Marechal e Senhor Marquez. Foi arran- 
cado agora em urna das esquinas do largo de 
San Paulo este Pasquim ànonymo. (Entrega um 
papel com letras garrafaes.) 

BERE8F0RD, em voz alta : 

Quero lèr essa infamia! (Faz-se um silencio 
glacial ; interrompem-se as valsas, e cala-se a 
orchestra.) E' em verso o libello famoso. (Le com 
voz cadenciada e aspera): 

— Quem arruina Portugal ? 

« Marechal. 

— Quem sao os Traidores? 

« Os Governadores. 



Para o Marechal 

Um punhal. 

Para os Governadores, 

Estertores. 



(Fica calado pela emogào da co- 
lera violenta ; quando todos estào 
attonitos e indecisos, entra o In- 
tendente geral da, Policia com 
um grande Gartaz na-mào.) » * 
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SCENA VI 

Os mesmos e o INTENDENTE 

MATTOS VA8C0NCELL0S 

Senhor Marechal I o espiào Seraphim Antonio ' 
Gomes arrancou da esquina do Boqueirào do largo 
db Corpo Santo esse papel com a Letra R, do 
tamanho de um covado; e declarou-me que ou- 
tros papeis do mesmo tamanho e com a'mesma 
letra se encontraram depois da meia-noite prega- 
dos por varios pontos da cidade e ató em Belem. 
Ignoro o sentido. 

BERESFORD, observando o papel : 

E' um — R — muito grande! Um symbolo, um 
' enigma, que eu muitò bem entendo. E' a Revolu- 
to, que se anda tramando nas Sociedades secre- 
tai, corno essas que decretaram a morte de Kot- 
zebue. Eu bem sei que a Revolugào estava com- 
binada para rebentar nas Festas da Acclamalo, 
e portanto d'està vez ficou frustrada ; mas eu de- 
fendo a Dynastia dos Bragangas do abysmo da 
Republica. Eu bem sei d'onde parte està agitalo ; 
yem dos emissarios hespanhoes, que and^m por ahi 
dfefargadamente pelos botequins de Lisboa, pro- 
pagando ideias de Liberalismo: fazendo nascer as 
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aspiragoes a urna Carta outorgada corno a que 
Luiz xvm outorgou a Franga, e que jà subtrahiu 
a Hespanha a influencia da Inglaterra. Bem sei 
que jà nào tenho a temer por causa das compli- 
cagòes do Governo do Rio de Janeiro em Monte- 
video, (iue o exercito hespanhol invada Lisboa; 
mas agora nào posso perder està occasiào propi- 
cia para inutilisar esse homem, o unico que em 
Portugal póde arrancar-me o poder, e mesmo 
expulsar-me d'aqui, d'este Portugal, que é a base 
das operagòes da Inglaterra ria Europa! Gomes 
Freire é Magon, o Grào Mestre prestigioso. E' 
por consequencia chefe de todos os movimentos 
liberaes, e por ventura em intelligencia com os 
liberaes hespanhoes. E' està a pista para o alcan- 
gar e envolvel-o em urna Conspiragào. Nào me 
escapa; juro-o! Seja o primeiro passo obtèr po- 
deres discricionarios do Rei Doni Joào vi. Bas- # 
ta-me o conceder a execugào das sentengas de 
pena maior seni sancgào re^ia. ( Em voz alta:) 
Lacerda! Meu secretario das Resolugóes imme- 
diatas, tendes de partir em breve para a Córte 
do Rio de Janeiro v com urna Carta de Prègo. (Di- 
rigindo-se a mela voz ao Visconde de Jurome- 
nha:) Vós tendes de partir amanhà para a Córte 
do Rio de Janeiro. Quero mais prazeres, (abanando 
a cabega negativamente ) quero mais poderes. (0 
saldo so conserva alguns persqnagens offi-. 
ciaes.) 
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UM DOS RECENTES 

No dia 29 de Maio, d'aqui a cinco dias, a Re- 
gencia do Reino tem de escrever para o Rio de 
Janeiro. Serào estes os topicos da carta: "Perigos 
que ameagam o paiz . . . (Gom certa gravidade:) 
Pinturas magonicas, letras mysteriosas ; pannos 
talhados em fórma ndo ordinaria ... v 

BERESFORD, com orgnlho: 

Les Magistrats fefont de plus ce qu'il leur 
paraitra necessaire. 

OUTRO RECENTE, sentindo o sarcasmo: 

E tendes na vossa Offìcialidade magnificos 
espiòes. 

BERE8F0RD 



Màos a obra (abrangendo nos bragos os dois 
Begentes.) Vós sois a Justiga, e eu a Espada. 



> 
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Sala grande de jantar no Restaurante do Ledo de Ouro, 
em que està enfeitada urna meza sem convivas; 
mais a bocca da scena peqaenas mezas para duas a 
anatro pessoas. 



SCENA I 

JOSÉ PEDRO MARQUES; JOSÉ DE ANDRADE CORVO 



JOSÉ PEDRO MARQUES 

Por aqui! Alguma aventura no Leào de Ouro? 
Onde vos vim encontrar? 



ANDRADE CORVO, com surpreza: 

E' facil penetrar o mysterio. Nào é hoje o dia 

1.° de Maio, da grande Festa solsticial, celebrada 

.pelos Magons,- que substituein Deus pela Natii- 

reza? E' naturai que essa Pedreirada com as suas 
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flores da acacia, venham aqui fazer o seu ban- 
quete de Fraternidade. Andam por ahi certos li- 
beraes hespanhoes disfargados ; suspeito que tro- 
carào brindes com os liberaes de cà. 

JOSÉ PEDRO MARQUES 

Boni meio para conhecel-os. Gomes Freire, 
que é agora o Grào Mestre, nào deixarà de appa- 
recer. Viestes tao cedo. Tendes de esperar muito 
ainda. . . 

ANDRADE CORVO 

Eu espero dois amigos, que veni almogar 
commigo. Nào é patuscada; é servigo. . . Ma- 
rechal quer mandar o Visconde de Juromenha a 
córte do Rio de Janeiro, e carece de uns certos 
fundamentos da Conspiragào em que fallara em 
Janeiro aos Governadores do Reino. Agora, corno 
o Tenente-General Gomes Freire nào foi ao baile 
da Acclamagào, trata de desmascarar as baterias. 

JOSÉ PEDRO MARQUES 

Os nossos conhecem a importancia • d'esse 
facto. Trabalhemos Ad major em Dei gloriam: é 
preciso destruir esse liomem e coni elle a seita 
dos Pedreiros-livres, que luctam pela liberdade 
politica; querem Constituigòes, Parlamentos e So- 
berania nacional. 
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ANDRADE CORVO 

Gomes Preire teni do ser derrubado, e Beres- 
ford sera o instrumento dos nossos, servindo o 
seu orgulho. 

JOSÉ PEDRO MARQUES 

E' preciso que o Marechal saiba quo o homem 
da Espada de honra lhe cbama bastardo. 

ANDRADE CORVO 

Jà o sabe. 

JOSÉ PEDRO MARQUES 

Que, de mais, Gomes Freire o considera ape- 
nas rigoroso disciplinador, mas privado de ta- 
lento estrategico. 

ANDRADE CORVO 

Isso accende no Marechal urna colera irre- 
freavel. Trabalhamos agora para envolvel-o na 
rède dos Emissarios hespanhoes, que ahi appare- 
cem a combinarem urna revolugào liberal. E' o 
que me traz aqui a eneontrar-me coni dois ami- 
gos. 

JOSÉ PEDRO MARQUES 

Quem sao os amigos? 

5 
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ANDRADE CORVO 

E' o tenente Pedro Pinto de Moraes Sar- 
mento, ajudante de ordens do brigadeiro Vahia; 
e o outro é o bacharel Joào de Sa Pereira, que 
se acha em Lisboa, corno oppositor aos logares 
de letras, e està para lèr no Desembargo do 
Pago. (A meia voz:) Trabalhamos debaixo das 
vistae do Marechal Commandante em chefe do 
Exercito. Eis aqui a Ordem que nos deu para nos 
filiarmos na eventual Conjuragào : 

" Conpidbncial — Constando que V. S. fora 
convidado para entrar n'uraa Conspiragào, que 
presumo existir n'este Reino contra El Rey Nosso 
Senhor, e sabendo tambem de seus briosos senti- 
mentos para com tal eonvite, lhe ordeno da parte 
do mesmo Senhor e em seu real servigo, que haja 
de entrar n'essa sociedade e fazer todos os esfor- 
gos physicòs e moraes até com perigo e risco de 
vida, quando as circumstancias o exijam, para 
virmos no perfeito conhecimento de tao horroroso 
attentado, ficando certo que a sua honra nunca 
perigarà nem para com El Rei nem para com a 
Patria . . . 

Quartel general do Pateo do Saldanha, 22 de 
Abril de 1817. 

Marquez de Campo Mayor. 
Sr. Capitào Pedro Pinto de Moraes Sarmento. „ 



V^UVVi^ 



JANTAR XO LEÀO PHH'RO 67 



JOSÉ PEDRO MARQUE8 

O Bacharel Sa conio quor ser approvarlo, faz 
tudo para agradar aos Desembargadores. E quaes 
sào os intuito» do Marechal Beresford? 

ANDRADE CORVO 

Quer apanhar o fio d'essa propaganda liberal 
dos Emissarios hespanhoes que por ahi andani 
disfargados, e mandar sobre isso uni relatorio a 
Córte do Rio de Janeiro. 

* JOSÉ PEDRO MARQUES 

Mas, jà passou o receio da invasào hespanhola 
por causa da questào de Montevideo. 

9 

ANDRADE CORVO 

E' certo ; o caso mudou de figura. Marechal 
vae agora n'outro rumo. Anda por ahi urna Pro- 
ctamagào revolucionaria, de um Alferes de caval- 
leria, que ó doidivanas. Comega por este fogo de 
vistas: «Portuguezes! que criminosa apathia vos 
detem?. . . » 

JOSÉ PEDRO MARQUES 

Bomba de effeito! Nào desgosto. 
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ANDRADE CORVO 



E vae assim n'este tom: «A independencia 
nacional, a seguranga particular, e publica pros- 
peridade sào os officiaes que recrutam para o 
nosso partido e que formarào o Conselho Rege- 
nerador, incapaz de vos trahir, vender ou albor- 
car.» Isto pode-se encabegar em Gomes Freire, o 
Grào Mestre da Magonaria. 

JOSÉ PEDRO MARQUES 

Jà vejo que o Marechal achou pretexto para 
mandar o Lacerda ao Rio de Janeiro. Chucha a 
dois carrilhos. Concilia o amor com o odio . . . 

ANDRADE CORVO 

Para mim o diffidi é apanhar a Proclamagào 
incendiaria. 

JOSÉ PEDRO MARQUES 

Tudo se consegue n'este mundo; sabendo-lhe 
o espirito fabrica-se urna Proclamagào a seme- 
lhanga; se é que ella mesma mio é fabricada. . . 

ANDRADE CORVO 

Assim o creio ; por que o tal Alferes Cabrai Ca- 
lheiros é um imbecil vaidoso. Disse-me o tenente 
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Pedro Pinto que elle a encontrara calda no chào 
no botequim de Santa Justa, e que gostando da 
linguagem appresenta a Proclamagào corno sua 
com certo desvanecimento . . . 

JOSÉ PEDRO MARQUES, cauteloso: 

Nào convém esmiugar n'essa ponto. Deixe cor- 
rer a cousa corno vae; sempre parece uni docu- 
mento. 

ANDRADE CORVO 

tal Calheiros prometteu ao tenente Pedro 
Pinto e ao bacharel Joào de Sa, que entregaria 
a Proclamalo se elles entrassem para a Conspi- 
ragào. Marechal auctorisa o tenente Pedro 
Pinto a tornar parte na Conjura ; trago aqui urna 
carta para sua seguranya pessoal. bacharel 
Joào de Sa tambem se filia, porque tem garan- 
tida a approvagào na leitura do Desembargo do 
Pago. Emiìm ; nós tres, tral>alhamos sob a di- 
recgào do Marechal. 

JOSÉ PEDRO MARQUES 

Tirado o enipenho de mandar o Lacerda ao 
Brasil, esse trabalho de contramina é phantasma- 
gorico. mal (pie temos de coinbater com todas 
as véras ó a Magonaria, a Pedreirada. E' ella 
que tem espalhado por essa Europa as tìocieda- 
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des secretas, que ameagam as Monarchias e a 
Egreja com a Liberdade e com a Egualdade; é 
dos Pedreiros Livres que vem esse vento de Re- 
volugào que arrebata os thronos e derruba os al- 
tares. Quem conhece a fonie de todas as desgra- 
gas dos tempos modernos é a Companhia de Je- 
sus, sào os nossos, que trabalham para que os 
Reis reconhegam, que semente depois de terem 
expulsado dos seus estados a Companhia, é que 
elles na pessoa de Luiz xvi foram levados ao ca- 
dafalso. Em Portugal as cousas estào tornando 
um aspecto pavoroso. Por influencia do Governo 
inglez, ó que se permittiu que os Pedreiros Livres 
da Setembrisada de 1810, voltassem do exilio da 
ilha Terceira para o continente. E logo que esses 
malvados incrédulos e atheus voltaram a Lisboa 
em 1815, levantaram de prompto a grimpa, mal 
passado um anno, elegendo em 1816 Grào Mes- 
tre da Magonaria portugueza o general Gomes 
Preire de Andrade ! Eis o homem que temos 
pela frente! Temivel, por que é extremamente 
honrado, audaz e patriota. Dom Miguel Porjaz, 
Secretano da Regencia e hoje ministro da Guerra, 
que ó dos nossos, ve em Gomes Freire o perigo 
de se subvertèr Portugal em urna revolugào em 
que a Fé e a Coròa se afoguem no sangue de um 
outro Terror. Elle mesmo Ibi pedir ao Marechal 
Commandante em Chefe para cahir com todo o 
seu poder sobre essa horda infame dos Pedreiros 
Livres, que arrastarào Portugal ao abysmo. Mas o 
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Marechal so disse meias palavras, e ficou-se; so 
persegue quem serviu os Francezes, està todo 
virado para os Conspiradores hespanhoes, e em 
vez de apagador da Luz, prefere ser o afaga- 
dor da falsa Luz. Principal Sousa, que in- 
spira alguns membros da Regencia, pensa que 
a Magonaria so sera vencida enforcando Gomes 
Preire. 

JOSÉ FEDRO MARQUE8 

Para mais seguranga vossa eu posso informar- 
vos do qua se passa no Conselho da Regencia. 
Era 11 de Janeiro d'este anno os Governadores 
do Reino ordenaram ao Intendente geral da Po- 
licia, Joào de Mattos Vasconcellos Barbosa de 
Magalhàes, para que investigasse dos factos con- 
tidos em urna Memoria que lhes apresentara Be- 
resford: Se havia communicagào das Lojas Ma- 
gonicas de Hespanha com as de Lisboa, para 
fundarem o regimen das Cortes, votarem urna 
Constituigào e substituirem a Dynastia dos Bra- 
gangas? Intendente mostrou-se optimista, re- 
spondendo, que officiara a todos os Corregedores 
do Crime dos Bairros de Lisboa, e aos Juizes de 
Fora, os quaes lhe declararam, que havia : 

— Um descontentamento geral do povo, pela 
ausencia da Córte no Rio de Janeiro; 

— Repugnancia contra o dominio inglez, prin- 
cipalmente, vendo-se pretenda à Officialidade 
portugueza e substituida por officiaes inglezes. 
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— Que a noticia de troca de territorios entre 
Hespanha e Portugal no Brasil, denunciava um 
plano de abandono d'està nossa terra. . . 

Como vèdes, o Intendente, apontando factos, 
calou quem eram os agitadores ; é crivel que elle 
mesmo seja Pedreiro Livre. A Regencia està 
n'essa desconfianga, e accusa-o de tibiez.a; mas 
é na Magonaria que reconhece os perigos que 
ameagam o paiz. 

ANDRADE CORVO 

Por ora nào tem encontrado provas, para pro- 
ceder? 

JOSÉ PEDRO MARQUES 

Sabem de Pinturas magonicas e de Lettras 
mysteriosas, e Pannos talhados em fórma nào 
ordinaria. 

ANDRADE CORVO 

Pois o Marechal corta a direito, sabe a quem 
langar o arpéo, e levarà os Senhores do Rodo a 
reboque. As doutrinas que professo, levam-me a 
pensar corno o Principal Sousa, e corno Dom Mi- 
guel Forjaz e mais alguem da Regencia. Porque 
isto de Patria o que é diante da Religiào? Beni 
sabeis, que embora esteja Ajudante de ordens do 
Marechal Beresford, movo-me em tudo na Santa 
Obediencia. Perdoae-me ! Eu agora ia-vos denun- 
ciando involuntariamente. (Olhando em roda, 
com inquietando.) 



.y 



JANTAR NO LEÀO D'OURO 73 



JOSÉ FEDRO MARQUES 

Estou seguro; impenetravel. 

ANDRADE CORVO 

Ninguem sera capaz de adivinhar que o Pro- 
fessor de Grammatica do Collegio militar é o mais 
activo e intelligente jesuita, que em Portugal 
dirige a lucta contra as Ideias do liberalismo ou 
das Cartas outorgadas, com que o illuminado 
Czar de todas as Russias anda envenenando os 
Povos, por via da Franga. 

JOSÉ PEDRO MARQUES 

Dizeis bem! Este liberalismo è uni mal fra n- 
cez. E tanto, que a propria Inglaterra, que funda 
a sua politica ira fórma parlamentar ou represen- 
tativa, mantém a occupagào de Portugal para 
conserval-o sob o regimen do Absolutismo puro, 
e oppòl-o corno barreira a Hespanba, onde Fer- 
nando vii, para se sostentar no throno, recorre a 
vileza de urna Carta outorgada nos moldes da de 
Luiz xvin. 

ANDRADE CORVO 

Mas, se ninguem é capaz do descobrir sob 
esse singelo mestre de drammatica uni jesuita 
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que trabalha Ad majorem Dei gloriarti, tambem 
eu fago o meu papel de Coadjutor temporal, ser- 
vindo a Companhia junto do Marechal Beresford. 
Eu sou hòje o homem da sua confianga inteira; 
por mim elle sabe tudo quanto pensa a Offìciali- 
dade portugueza, quaes os individuos que censu- 
ram a ausencia de D. Joào vi no Brasil, a quem 
chamam o Zangào-Mór ; os que detestarci o Mare- 
chal, e, os que escrevem contra elle para o Ministe- 
rio inglez. Mas o que ainda ató hoje nào pude 
foi achar um fio de intriga que envolvesse Go- 
mes Freire. 

JOSÉ PEDRO MARQUES 

Nem eu. Lembra-me o rifào portuguez : Quem 
nào pode trapacèa. E para a maior gloria de 
Deus ... os fins justificam os meios. Grào Mes- 
tre da Magonaria portugueza deve cahir: com 
elle càem as Columnas do Tempio. 

ANDRADE CORVO 

Por esse caminho, vou mais a vontade. 

JOSÉ PEDRO MARQUES 

Gomes Freire ó muito intelligente e compre- 
hende a situagào antinomica dos Senhores do 
Rodo, essa estupida Regencia, que para ahi està, 
e do Marechal Beresford, que serve cegamente as 
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ordens do exagerado retrogrado Lord Castle- 
reagh, ministro dos negocios estrangeiros. No 
meio d'estas dnas mós, ou hade ficar triturado, 
ou destruil-as a ambas. 



ANDRADE CORVO 

Com que forga? Com o Exercito nào, por que 
esses 40.000 homens que estào em pò de guerra, 
o Marechal tem-os comprimidos nos quadros da 
Officialidade ingleza. A Fidalguia é beata, e de- 
testa Gomes Preire, desde que foi eleito Grào Mes- 
tre da Magonaria portugueza. . . 

JOSÉ PEDRO MARQUES 

Ha um factor, que ainda nào fallou, e que 
pode tudo . . . 

ANDRADE CORVO 

Quem ? 

JOSÉ PEDRO MARQUES 

O Povo. 

ANDRADE CORVO 

povo portuguez? um bando de piolhosos, 
maltrapilhos, pelintragem quo ainda està a espera 
de D. Sebasti™? 
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JOSÉ PEDRO MARQUES 

Que tem a infinda esperanga, que nunca des- 
corgòa. E quando elle fallar, entào sera senhor dos 
seus destinos. Gomes Preire ere n'esse poder mys- 
terioso; viu-o na Revolugào franceza; viu-o na 
Campanha da Russia; viu-o no resurgimento da 
Allemanha. E' por isto que, sendo Gomes Freire 
tao reservado, evitando as acclamagòes da sol- 
dadesca, e as conversas dos soalheiros, nào en- 
trando nunca em assumptos politicos ou cousas 
do governo, a sua reserva inette medo às facgòes 
conservadoras. Se elle nào vàe com os Senho- 
res do Rodo; se elle nào se entende com o Ma- 
rechal Beresford, ó por que confia em outro po- 
der, o que està actualmente esmagado, o Povo, 
que corno urna faisca latente rebentarà n'um mo- 
mento em enorme incendio — a Revolugào. Nós,, 
os Jesuitas, conhecemos completamente a me- 
dianica da Revolugào. Pòmos nós que inventa- 
mos a doutrina da Rebelliào, para se depòrem os 
Reis pela grande avalanche da revolta popular; 
fòmos nós que forgàmos os Reis vencidos a liga- 
rem-se oomnosco para subjugarmos o Leào po- 
pular. Jà vèdes, que ha contra nós todos uni ini- 
migo commum, é Gomes Freire. Està innocente, 
embora; é necessario o sacrificio. 

ANDRADE CORVO 

Nào tanto innocente, corno dizeis, P. e Mar- 
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ques. seu livro Ensaio sobre o Methodo de or- 
ganisagào do Exercito de Portugal a maneira 
da Suissa, é o plano da Nagào arniada! E 
desde que o povo se vir disciplinado e coni ar- 
mas na mào, ninguem mais o avergarà a vontade 
absoluta do Rei, ninguem lhe usurparà as suas 
liberdades. 

JOSÉ PEDRO MARQUES 

E' para evitar esse abysmo cj[iie a Cruz e a 
Espada se entrelagam. Vós, capitilo do exercito e 
eu jesuita do tereeiro grao, entendemo-nos e 
trabalhamos por todos os meios para o mesino 
firn. 

ANDRADE CORVO 

Sob a mesma senlia — a Santa Obediencia. 
Loyola tambern foi soldado e militarisou a 
Egreja. 

JOSÉ PEDRO MARQUES 

Temos-nos derramado em consideragoes tbeo- 
ricas. Vamos aos faetos, ao pratico. Importa 
comprometter Gomes Freire. 

ANDRADE CORVO 

Nào entrevéjo conio. 



«■ 



JOSÉ PEDRO MARQUES 

Com apparencias. E' preciso fabricar I Vocia- 
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magòes incendiarias; Pasquins insultantes aos 
Governadores do Reino e principalmente contra 
Beresford, que é impetuoso e de um orgulho mais 
do que britanico, desvairado. Além d'isso, alliciar 
mais Espides no Exercito, e fingir Sociedades 
secretas à maneira da Allemanha, arranjando ses- 
soes melodramaticas nas Pedreiras de Alcantara, 
onde ha urna caverna, que se presta a bellos 
effeitos de iniciagòes de Carbonarismo. 

ANDRADE CORVO 

Bello plano ! E eu que conhego o i tal Alferes 
que é phantasmagorico ou doido, o Cabrai Ca- 
lheiros, typo unico para ser levado pelo beigo, 
em se fallando em Liberdade! E' urna especie de 
Tira-Dentes da Conjuragào de Minas. 

JOSÉ PEDRO MARQUES 

Trago de olho esse sujeito ha muito tempo. 
Tambem é preciso apontar todos os individuos 
que tenham fallado com'Gomes Freire, por que 
assim é facil tornal-o responsavel pelas ideias ou 
opiniòes que esses individuos tiverem. 

ANDRADE CORVO 

Bem podeis fornecer-me o Interrogatorio ou 
Questionario d'essas conversas, por que assim se- 
guiremos urna pista segura. 
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A urna rède assim tecida nada escapa pela 
malha. Eu estou de posse da Cifra magonica do 
Rito solar. Eu vòl-a entrego, para se lèr por 
ella qualquer documento do partido liberal, ou 
correspondencia aprehendida d'esses Emissarios 
hespanhoes que por ahi enxameam, e que se hos- 
pedam em casa da D. Saturnina Buiz, a amasia 
do Puertes. Marechal ainda nào sabe que o 
general Cabanes, acompanhado de um Ajudante, 
arida incognito em Lisboa? Tomae a Cifra. 

ANDRADE CORVO, examinando a Cifra : 

E' engenhosa! quasi toda formada coni an- 
gulos rectos differenciando-se por um ponto na 
maior abertura, ou formando quadrados. . . Agora 
me occorreu urna ideia! E até coni està Cifra 
poderemos fabricar documentos magonicos, rigoro- 
samente authenticos. 

JOSÉ PEDRO MARQUES 

Essa nunca lembrou ao diabo. Deste-me urna 
ligào, e a jesuita que é mestre n'estes expedien- 
tes de restricQòes mentaes, etc, etc. Quanto 
ao Questionario basta por ora està espionagem : 

— Se na companhia.de Gomes Preire se falla 
do estado presente de Portugal? 
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— Se elle falla ou dà opiniào sobre os nego- 
cios publieos do Governo ou dos Governadores? 

— Que pessoa ou pessoas sào da sua intimi- 
dade e companhia, particolarmente as que fre- 
quentali! a sua casa? 

— Se recebe cartas de Hespanha, e tambem 
de Inglaterra? 

ANDRADE CORVO 

A essa rède de malha tao estreita nao eseaparà. 
Hoje ha aqui no Leào de Ouro um jantar poli- 
tico; disse-m'o a D. Saturnina. Tenho os nossos 
espioes jà industriados para saber quem sào os 
convivas, e apontarem o que disserem inter po- 
etila. 

JOSÉ PEDRO MARQUES 

Està tudo bem; ahi veni os vossos dois ami- 
gos para o almògo. (Nao qnero que me conhe- 
gam.) Lembro-vos que hoje é o 1.° de Maio, festa 
magonica; o jàntar merece ser beni observado. . . 
(Scie.) 
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SCENA II 

ANDRADE CORVO, PEDRO PINTO e BAGHAREL 

JOÀO DE SA 

PEDRO PINTO, com alegria : 

Encontrei agora aquelle professor de Gram- 
matica do Collegio militar; o diabo, ia jural-o, 
tem cara de padre, e padre triste. 

BACHAREL SA 

Nào sei que importane^, elle tem, que Frei Se- 
bastiào Còrvo de San Vicente, tao culto nas Ma- 
thematicas, estava a cumprimental-o com muito 
acatamento. 

ANDRADE CORVO, fazendo-se desen- 

tendido : 

Vamos para a meza. Ha resolugòes importan- 
tes. Depois que fallei comtigo, na calgada do Sa- 
cramento, e que me deste noticias da Proclama- 
lo, fui logo ao Marechal. 

PEDRO PINTO 

Estou pre vendo o effeito. 

6 
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ANDRADE CORVO 

Quer a todo o custo que se apanhe a Procla- 
magào. Està o Visconde a partir para o Brasil, 
e é necessario que leve esse importante documen- 
to. (Tira um papel da algibeira.) 

Para se conseguir isso ordena que tu te (ìlies 
na Conspiragào ; e deu-me por escripto està au- 
ctorisagào, que te entrego, para tua salvaguarda. 
Tambem trago urna outra para o Dr. Sa Pereira, 
e encarregou-me em especial, de dizer que lhe ga- 
rante a approvagào na proxima leitura do Desem- , 
bargo do Pago. (Entrega o salvo-conducto.) 

BACHAREL SA 

A* vista d'estes salvo-conductos podemos tra- 
balhar a vontade. Alferes Calheiros declarou- 
nos, que so nos daria urna copia da Proclamagào 
entrando nós na Conjura. Podemos dizer que 
agora estamos de dentro, e alcangaremos alguma 
cousa mais do que a Proclamagào. (Vem um 
creado com o almógo ; assentam-se em volta da 
pequena meza.) 

ANDRADE CORVO 

que o Marechal quer è apanhar o Gomes 
Freire, que, por ser o chefe da Magonaria portu- 
gueza, deve conhecer ou dirigir todas as agitagòes 
do liberalismo. 
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BACHAREL 8 A 

E' logico. 

PEDRO PINTO 

Factos, factos. Res, non verba. Primeiramente, 
precisamos de estabelecer os nossos fios, para te- 
cer a meada. Cada um de nós aponta as pessoas 
do seu conhecimento por via de quem se poderà 
obtèr noticia dos descontentes do Governo e do 
commando do Marechal, e dos amigo§ intimos de 
Gomes Freire. 

ANDRADE CORVO 

Bem pensado. Falla tu primeiro, e dize dos 
teus conhecimentos. 

PEDRO PINTO 

Eu conhego um Alferes de Infanteria 16, José 
Ribeiro Pinto, que mora ahi para as bandas de 
Rilhafoles, typo divertido, que disfructa o Cabrai 
Calheiros, e lhe falla n'esta lenda maravilhosa 
das Sociedades secretas da Allemanha e do Car- 
bonarismo da Italia, e das grandes revindieagoes 
sociaes; e da queda das tyrannias; e inventa 
Symbolos magonicos e fórmulas de juramentos 
sobre a corda e o machado. 

ANDRADE CORVO 

Homem! isso ó urna mina. 
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PEDRO PINTO 

E' primo do Alferes de Infanteria 4, José Joa- 
quim Pinto da Silva, tambera rapaz divertido, 
que de mais a mais sabe fazer versos satiricos, e 
epigrammas de levar couro e cabello. Este Pinto 
da Silva tem intima amisade com José Campello 
de Miranda, com quem o vèjo quasi sempre no 
Passeio-publico, ou ahi pelo Rocio. Campello 
anda muito em dia com o que se passa em Hes- 
panha e e de opiniào que d'alli vira o vento da 
Revolugào. 

ANDRADE CORVO 

Magnificos elementos. Que mina! 



FEDRO PINTO 

Ha a accrescentar, que Pinto da Silva e Cam- 
pello visitam-se com o Coronel de Milicias refor- 
mado Manoel Monteiro de Carvalho, que se la- 
menta por toda a parte de que o despotismo do 
Marechal o reformara a forga, deixando-o sem 
meios de subsistencia, devendo-se-lhe trinta me- 
zes de sòldo, tendo alias familia e filhos meno- 
res ... 

ANDRADE CORVO 

Jà vèjo moita d'onde poderà sahir coelho. 
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FEDRO PINTO 

Esse mesmo Pinto da Silva encontra-se fre- 
quentemente no botequim da rua dos Capellistas 
em longas conversas com o capitào de Artilhe- 
ria 3, Manoel de Jesus Monteiro. E o que è mais 
significativo, fallarci ambos no Correlo Brasiliense. 

ANDRADE CORVO 

N'esse jornal infame que nos vem do Brasil, 
com artigos a favor da liberdade constitucional, 
e condemnando a desmedida influencia ingleza! 
(Enchendo os cópos dos dois amigos.) E voce, Joào 
de Sa Pereira? tambem sabe cousas portentosas; 
vem là de Santarem, onde esteve o Calheiros. 

BACHAREL 8A 

Ole! Conhego e tenho amisade com o Alferes 
de Cavalleria 10, Francisco Leite Sodró da Gama; 
e cunhado do estapafurdio Alferes Calheiros, e 
guarda-lhe os seus papeis, por pedido d'elle, jà 
se sabe. 

ANDRADE CORVO 

Mas isso dà milita luz. 

BACHAREL SA 

Sou intimo do Alferes de Cavallaria 10, Chris- 
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tovam da Costa, que se encontra muitas vezes 

no botequim da travessa de Santa Justa, onde 

fallou coni o dito Alferes Calheiros, corno me disse, 

reconhecendo que elle era = positivamente sem 

consideragào, e mesmo de ma conducta.= 

i 

ANDRADE CORVO 

Homem! esse Alferes de Cavalleria é que nos 
serve. Se elle podesse entrar para o nosso trium- 
virato ? 

PEDRO PINTO 

Pelo Christovam da Costa respondo eu; sò- 
mos amigos de infancia. Se o Marechal ordenar 
que elle faga parte da nossa espionagem, estou 
que me acompanharà em tudo. .. 

BACHAREL 8A 

Jà temos quatro, para pegar ao andor. 

ANDRADE CORVO 

Pela minha parte, ainda eu nào fallei. Tenho 
um elemento magnifico ; é o ex-tenente-coronel da 
Tropa da l. a linha, Verissimo Antonio Ferreira 
da Costa, a quem o Cabrai Calheiros fallara so- 
bre rumòres de urna revolugào de Lisboa I Hein ? 
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PEDRO PINTO 

Esse ex-tenente coronel è o que escreveu um 
Plano de Recrutamento do Exercito, seguindo as 
ideias modernas contra a Conscripgào, e ado- 
ptando as novas fórmas do general Gouvion de 
Saint-Cyr, em vigor em Franga? 

ANDRADE CORVO 

E' esse mesmo. Està com os nossos. tal 
Plano foi por elle entregue a Dora Miguel Por- 
jaz, e tambem ao Principal Sousa. Tenho a cer- 
tezza de que o Verissimo Antonio Perreira da Costa 
trabalharà pela salvagào da ordem publica, do 
governo constituido. Agora, se alguma Conspira- 
gào existe jà podemos entrar no seu segredo; a 
loucura do Calheiros foi providencial. 

PEDRO PINTO 

Esses elementos novos, conio o Christovam e 
o Verissimo da Costa, sào preciosos ; é preciso po- 
rém ter èm vista que nós trez é que formamos 
o nucleo da contra-revolugào, e que sómente a 
nós competirà o premio. 

9 

ANDRADE CORVO 

Pensas bem. 
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BACHAREL 8A 

E' de justiga! So a nós trez é que competirào 
as honras de salvadores da Patria. 

ANDRADE CORVO 

Para concentrarmos em nós trez todas as ini- 
ciativas, ha uni meio muito simples. Vae partir 
o Visconde de Juromenha para a Córte do Rio 
de Janeiro com Officios do Commando geral do 
Exercito, pedindo resoluQóes immediatas; apro- 
veitemos o ensejo para o Visconde levar urna Nar- 
ragào de quanto temos descoberto e auxiliado 
com os nossos esforgos o Marechal, o Intendente 
geral da Policia n'esta arriscada empreza, sendo 
assignada pelos nomes de nós trez. Visconde 
depois de beijar a augusta mào d'El rei nosso 
senhor, hade-lhe appresentar a Narrativa que, aqui 
para nós, servirà de memorial para obter o de- 
vido premio da munificencia regia. 

BACHAREL 8A 

Bravissimo ! Honra e proveito, podem contra 
o veiho anexim, caber no mesmo sacco. 

ANDRADE CORTO 

Nao ha tempo a perder. Eu vou d'aqui redi- 
gir a Narrativa, que vocès assignarào commigo 
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depois. Pedro Pinto e Bacharel Sa vào encon- 
trar-se com o Calheiros, para serem recebidos na 
Conspiragào e prestarem juramento. (Toca para 
vir um creado; — Corvo paga o alrriógo.) 



SCENA III 

UM CREADO (espiào) 

Quem é capaz de imaginar que eu, o Seraphim 
Antonio Gomes, desci momentaneamente a in- 
dignidade de creado de meza da Casa de Pasto o 
Leào de Ouro ! Ha missòes infimas que sào a 
alma das altas solugòes politicas. E' certo que jà 
tenho apurados alguns nomes importantes: o Al- 
feres José Ribeiro Pintò ; seu primo José Joaquim 
Pinto da Silva; o coronel Monteiro de Carvalho; 
o capitào de artilheria Manoel de Jesus Monteiro ; 
o cunhado do Calheiros, alferes Sodré da Gama; 
e mais dois cooperadores do Pedro Pinto de Mo- 
raes Sarmento, o alferes Christovam da Costa e 
Verissimo Antonio Perreira da Costa. (Da urna 
risada.) Quando o Còrvo levar os seus dois ami- 
gos a presenga do Marechal jà elle està infor- 
mado de tudo, e" deixal-os-ha de cara à banda. 
(Comega a arranjar a meza grande para oj 'un- 
tar.) Vào sendo horas para o jantar que està en- 
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commendado; n'esse é que espero pescar valiosas 
informagòes. ouro inglez paga tudo. (Ouve-se 
cantar umas Ciganas na rua, ao som de urna 
pandeireta; o Creado vae para a janella.) 



SCENA IV 

D. FRANCISCO JAVIER CABANES, D. JUAN BENITO 
ANT0NIAN0, D. JOSÉ FUERTES, CORONE! MON- 
TEIRO, MAJOR NEVES, JOSÉ 'cAMPELLO DE MI- 
RANDA 

CABANES, continuando a conversa: 

Verdadeiramente passam-se casos extraordi- 
narios em Portugal. (Solta urna risada.) Està de 
estarem fechados os theatros durante um anno 
de lucto pela morte da rainha D. Maria i, là milito 
longe, no Rio de Janeiro! 

C0R0NEL M0NTEIR0 

Pobre rainha demente, que imaginava que 
todo o seu povo comia sòpa, vacca e arroz. As 
emprezas theatraes, desde 20 de Margo de 1816 
ficaram a pào e laranja. 

ANT0NIAN0 

Theatro do Bairro Alto està aberto ha pou- 
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cos dias. Fui vèr Princepe Perfetto ; o Matta 
é um primeiro galan amoroso, que seria applau- 
dicelo em Madrid. 

CORONEL M0NTEIR0 

E que tal lhe pareceu o Theatro do Bairro 
Alto? 

ANT0NIAN0 

Pequeno, mas elegante na sua fórma semi- 
circular, coni duas ordens de camarotes, seis por 
banda, e urna varanda corrida sobre a segunda 
ordem. 0. palco é pequeno. Gostei de vèr o par 
de boleros, que faz parte da companhia, e as 
damas caracteristicas hespanholas. 

MAJOR NEVES 

Apesar de representarem agora no Bairro 
Alto, o actor castelhano Cabelho, com duas da- 
mas de truz, a empreza vè-se na necessidade de 
unir-se a do Theatro do Salitre para resistir. Lis- 
boa està sangrada de dinheiro. Tudo e pouco 
para as requisigòes de Beresford, que mantém em 
pò de guerra 40.000 homens, e para os saques da 
Córte do Rio de Janeiro, que nos leva milliòes 
de cruzados. 
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CORONEL MONTEIRO 

Aqui estamos cahidos na eterna questào do 
estado presente de Portugal. Todos fallam no 
despreso de Gomes Freire pelo convite que lhe 
fez Beresford para o Baile da Acclamagào, que 
deu no seu palacio do Pàteo do Saldanha, e que os 
Senhores da Regencia pagaram com lingua de 
palmo I 

MAJOR NEVES 

Eu esperava isso do caracter de Gomes Freire. 
Mas a cousa nào fica assim. Beresford è vingativo, 
e prega-lh'a. Ole, se prega. Essa nào comparencia 
ao Baile da Acclamagào parece-me, nào sei se 
me engano, um rompimento de hostilidades. E o 
peior, è que em quanto os grandes dirimem as 
suas questoes, os pequenos ó que sào esmagados. 
que fòr soarà. 

CORONEL MONTEIRO 

Està situagào de Portttgal caminha para urna 
catastrophe, em que talvez a nacionalidade se jo- 
gue . . . 

CABANES 

Até entre nós, em Hespanha, essa situagào 
nos preoccupa. Nào podemos avangar um passo, 
sem a Revolugào de Portugal. Fernando vii em- 
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baraga quanto póde a reuniào das Cortes para 
quo se nào vote urna Constituigào sem outorga. 

CORONEL MONTEIRO 

Isso comprehende Beresford, que se teme mais 
das Associagòes secretas hespanholas, do que da 
ameaga da invasào por causa do conflicto de 
Montevideo. 

D. JOSÉ FUERTES 

O que se ve, é que a tyrannia que peza so- 
bre Portugal é toda exercida pela Inglaterra por 
meio do seu odioso Proconsul Beresford, e que'o 
Zangào-Mór, de là do Brasil delegou n'elle a sua 
soberania. A Inglaterra tem sempre explorado o 
terror da Hespanha, para vender caro a Portu- 
gal o seu protectorado. 

CABANES 

Viu-se claramente quando Carlos iv, de ac- 
cordo com Bonaparte, invadiu Portugal com um 
exercito de 54:800 homens. Que soccórro deu en- 
tào a Inglaterra? Apenas lhe enviou um Regi- 
mento de cavalleria e trez de infanteria ! 

CORONEL MONTEIRO 

Essa campanha, que terminou pelo tratado 
deshonroso de Badajoz, foi urna desgraga; o povo 
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/ batia-se heroicamente pela sua terra, e tinhamos 
officiaes instruidos e valentes. Faltou-nos um Go- 
verno que cumprisse a sua missào, e que nào es- 
tivesse vendido à Inglaterra. Porque a nossa der- 
rota convinha a nossa Alliada, corno o revelou 
lord Hawkesbury, ao saber que Napoleào pla- 
neara apoderar-se de Lisboa e do Porto := Se o 
primeiro Consul invadir os Estados de Portugal, 
na Europa, a Inglaterra invadirà os Estados Ul- 
tramarinos de Portugal ; tomarà os Agòres, o Bra- 
sil e arranjarà penhores que, nas suas màos, vale- 
rào rauito mais do que o continente portuguez 
nas màos da Franga.= 

CABANES 

Que infamia! A Inglaterra espoliando o mais 
antigo Alliado para se vingar sobre o seu rivai 
no momento em que este ia langar a garra ao ter- 
ritorio portugez ! 

MAJOR NEVE8 

Felizmente, veiu a Paz Geral, e o Tratado 
de Amiens pacitìcou a Europa; mas todas as des- 
gragas que se seguiram deveu-as Portugal = 
principalmente por causa das suas ligagòes com 
o Governo britannico.= Basta lembrar a Guerra 
peninsular, em que a Inglaterra se aproveitou 
dos nossos soldados e dos officiaes portuguezes 
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para vencer os Francezes, roubando-nos a gloria 
para dal-a aos offìciaes inglezes postos nos Com- 
mandos superiores. Poram verdadeiramente he- 
roes n'essa campanha Gomes Freire, Matheus 
José Dias Azedo, os Coroneis Teixeira Rebello, 
José Antonio da Rosa, Caetano José Vaz Pereira,* 
o Engenheiro Neves. 

C0R0NEL M0NTEIR0 

Alguns d'esses offìciaes foram postos fora do 
Exercito, por Beresford, quando lhe foi dado este 
Commando geral, que tende a eternisar-se. Co- 
ronel Teixeira Rebello, esse que fundou o Colle- 
gio militar para os filhos dos offìciaes, quando di- 
rigia a organisagào de um parque de Artilheria 
em Santarem, foi por ordem de Beresford imme- 
diatamente suspenso das suas funcgòes=e se 
nomeasse para o logar individuo que fosse habi- 
litado.=Um inglezj jà se ve. Coronel José 
Antonio da Rosa, auctor de bellos trabalhos so- 
bre Minas militares, e commandante geral da 
Artilheria na Guerra peninsular, foi riscado por 
Beresford de urna lista de promogòes por ter em 
um conselho de guerra absolvido o governador 
da praga de Valenga. Està lista é infinda. A en- 
trega de Portugal pela occupagào da offìcialidade 
ingleza veni de longe; o grande organisador, o 
general Marquez de Alorna, que na lucta contra 
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os invasores francezes tinha o commando supe- 
rior da Provincia da Beira, foi mandado substituir 
pelo general inglez Derckar! 

CAMPELLO DE MIRANDA 

NoJSxercito mais de um tèrgo dos officiaes 
tèm sido postos fora para darem logar ' aos offi- 
ciaes inglezes. Dos quatro Regimentos de Arti- 
lheria que temos, todos os seus quatro Coroneis 
foram sacrificados ao apparente rigor da disci- 
plina do Marechal Beresford. Toda a gente o no- 
tou. Dom Romào de Arriada, coronel do 1.° re- 
gimento, demitido, por motivo de interferir um 
sargento em urna questào com um officiai; o 
commandante do 2.° Regimento, Sebastiào Ca- 
breira, demittido por nào dar cumprimento a 
urna ordem superior; José Maria de Moura, do 
3.° Regimento, punido com prisào pelo facto de 
dirigir urna carta a Beresford; Franco de Castro, 
demittido por solicitar benevolencia para um sol- 
dado desertor. 

CABANE8 

Esse rigor combinado com o numero dos offi- 
ciaes inglezes nas divisòes, brigadas, regimentos, 
é para temer. E nào haverà um homem, um mi- 
litar. . . 

CORONEL MONTEIRO 

Ha urna esperanga, para onde todos nos voi- 
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tamos. Beresford bem sabe que o bravo que foi 
piantar o estandarte da Russia nas muralhas de 
Ockzakoff, no mais terrivel cerco dos tempos 
mo demos, ó capaz de le vantar o Pendào das Qui- 
nas da indignidade com que o enxovalha o Pro- 
consul saxao. 

MAJOR NEYES 

Beresford nào lhe póde perdoar as palavras 
de louvor proferidas em publico pelo general 
Souwarow, merecidas pela valentia de Gomes Frei- 
re, no cerco de Ismail, onde ganhou a patente de 
coronel. Nem a espada de honra, que lhe entregou 
por sua mào Catherina n, com a medalha da Or- 
dem de S. Jorge? 

CORONEL MONTEIRO 

E' urna cabega estrategica, corno mostrou no 
seu livro, escripto antes do Exercito portuguez 
ser licenciado ou dissolvido por Junot, em 1808 
Ahi ensinou-nos corno urna Nagào se defende 
quando ella mesma se arma constituindo o seu 

■ 

Exercito, corno na Suissa. 

CABANE8 

Eu li o livro do Ensaio sobre o methodo de 
organisagdo do Exercito de Portugal. E' reco- 
nhecido entre os generaes da Europa quanto esse 
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livro serviu aos officiaes inglezes encarregados 
de resistir às forgas do commando de Junot e de 
Soult. 

MAJOR NEVE8 

Wellesley, e o proprio Beresford fallam da 
resistencia do soldado portuguez, mal alimentado 
mas sempre valente por mais abandonado do seu 
governo; so occultam quanto deveram a esse 
livro. A's vezes eu receio, que esse assassinato, 
em um simulado levantamento popular, do va- 
lente general Bernardim Freire de Andrade (que 
nào reconheceu a Convengào de Cintra feita sem 
a intervengào portugueza) se repita por fórma 
ainda mais odiosa com o general Gomes Freire 
de Andrade, so por que a nagào hoje olha para 
elle corno urna esperanga. . . 

D. JOSÉ FUERTES 

Ahi vem o Barào de Eben, com o Consul de 
Portugal em Amsterdam e mais convivas. 
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SCENA V 

0s raesmos ; BARÀO DE fìBEN, LENERSON, FONSECA 
NEVES, F. ANTONIO DE SOUSA, DM 1NGLEZ, UM 
AMERICANO. 

CABANE8, cumprimentando o Bardo: 

Cavalheiro! Nào imagina quanto empenho me 
traz aqui para vèr e conversar ura pouco com o 
general Gomes Preire. (Olhando para o grupo 
dos qne entraram com o Bardo.) Parece-rae qne 
nào veiu em eompanhia do Barào? Conhego o re- 
trato que o celebre pintor Sequeira desenhou do 
celebrado general ; nào me parece neiihum dos 
circumstantes. 

BARAO D'EBEN 

E verdade! Procurei Gomes Preire em sua 
casa no alto do Salitre. Debalde. Disseram-me 
que jantava em casa do Conde de. Rio Maior. 

ANTONfANO 

Ah! sim ; elle ó parente de uni dos Governa- 
dores do Reino. 

BARAO D'EBEN 

* E primo de D. Miguel Porjaz, secretano da 
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Regencia e ministro dos negocios da Guerra e 
Estrangeiros. 

CABANES 

Com essas relagoes, era tao facil ao general 
Gomes Freire libertar Portugal, ser um D. Fran- 
cisco de Miranda, o libertador das Colonias hes- 
panholas da America I 

BARAO D'EBEN 

Os clois primos detestam-sel D. Miguel Porjaz 
tambem foi um distincto militar na guerra da 
Peninsula, ajudante de ordens do general Por- 
bes; por intrigas de Claviere, te ve Gomes Freire 
um conflicto com o general Porbes. D'aqui o 
odio inglez, latente, que se aproveita da rivali- 
dade do primo, antigo ajudante de ordens. 
Demais, D. Miguel Pereira Forjaz, conde da 
Feira, é da intimidade de Beresford, e o que 
transmitte as suas imposigóes à Regencia, aos Se- 
nhores do Rocìq, comò o Marechal chama com 
desdem aos membros do Governo. 

CABANES 

Bem! Eu comprehendo a situagào. . Gomes 
Freire ^precisa andar muito precatado. Ahi està 
porque me nào tem sido possivel fallar com elle. 
(Assentam-se todos d meza ; comega o jantar ; 
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o espido Seraphim deità vinho nos copos, 
olhando maliciosamente para os convivas.) 

BARAO D'EBEN 

• 

tempo està para actos de vigor ; e a reac- 
gào politica, vae estabelecendo a moda de fuzilar 
generaes ; ha dois annos f brani fuzilados os gene- 
raes Ney e Mouton Duvernet, um em Paris, o ou- 
tro em Lyon ; e aquelles que nào estavam inclui- 
dos na Ordenanga de 24 de Julho, foram julgados 
e executados, corno o general Chartran, em Lille, 
e o general Bonnaire exautorado e morto na pri- 
sào. A corrente de • retrocesso nào póde prevale- 
cer em Franga ; aqui na Peninsùla, dado este 
defeito do caracter meridional, ha que temer-se 
d'ella. 

CABANE8 

Contra esse poder da fbrga bruta estào -àlerta 
as Sociedades secretas. E' o que nos vale, e o 
que ainda garante a liberdade. Gomes Preire foi 
eleito Grào-Mestre da Magonaria portugueza? 

ARCHITECTO 80U8A 

Actualmente elle acha-se na impotencia; os 
obreiros estào quasi todos na córte do Rio de Ja- 
neiro; .e é por isso que vèmos impellido esse novo 
paizpara a civilisagào. 
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ANTONIANO 

Além d'essa Sociedade officiai, devem existir 
outras Associagoes propriamente revolucionarias 
e patrioticas, corno o Tungendbund e o Boms- 
chenschaften na Allemanha, corno os Carbona- 
rios na Italia, e em Hespanha a sociedade del 
Myrto e os Dignos de morrer pela Patria, mote 
por onde se conhecem os guerrilheiros de Mina. 

C0R0NEL M0NTEIR0 

E' certo, que em Portugal se comprehendeu 
multo cedo o poder das sociedades secretas; na 
primeira invasào franceza em Portugal formou-se 
um Gonselho Conservador, em que se fìliaram 
individuos importantes para expulsarem os Pran- 
cezes e libertarem Portugal. Conhego alguns in- 
dividuos que pertenceram ao Gonselho Conserva- 
dor. Mas esse espirito passou, deixando urna apa- 
gada tradigào, que serve so para divertimento de 
rapazes ociosos. Sim, nào passa de urna pura 
brincadeira um simulado Supremo Conselho Re- 
generador de Portugal e Algarves, que ahi por 
Fevereiro d'este anno phantasiaram dois Alferes 
chocarreiros para disfructarem um outro Alferes 
com areia no miòlo, e todo exaltado pelo presti- 
gio melodramatico das Sociedades secretas, de 
que ouviu fallar in pi censii tnU. 
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CABANE8 

Estou maravilhado ! Entào esse Supremo Con- 
selho Regenerador, de que tanto me fallaram em 
Hespanha mysteriosamente, e com o qual procu- 
rava travar relagoes, é isso que dizeis ? 

CORONEL MONTEIRO 

Eu tenho relagoes de amisade com esses dois 
Alferes ; José Ribeiro Pinto, alferes de Infanteria 
16, é que inventou a ficgào do Gonselho Regene- 
rador, e fabricou o texto de umas Instrucgòes, 
Credenciaes, Proclamagòes e Fórmulas de jura- 
mento. rapaz tinha graga; e corno sabe dese- 
nhar, pintou um G, e abriu em pào as letras 
C. A. P., que nào tinham significagào alguma, 
sendo por isso um provocador enigma. Ajudava-o 
o primo José Joaquim Pinto da Silva, Alferes de 
Infanteria 4, que versejava e fizera um pasquim 
contra Beresford. que os dois estouvados que- 
riam era illudir e disfructar o leviano Antonio 
Cabrai Calheiros Furtado de Lemos, Alferes de- 
mittido do Regimento de Infanteria 3. Para mais 
o illudirem, deram-lhe a entender que no Su- 
premo Gonselho Regenerador entravam o gene- 
ral Gomes Freire e o Barào de Eben. Como elle 
na sua hallucinagào acreditava em tudo, facil- 
mente se convenceu que o general Gomes Freire 
estava • a frente de todo o movimento, para ex- 
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pulsar os Inglezes de Portugal e estabelecer as 
Cortes na nagào. Ribeiro Pinto era de urna ima- 
ginagào inexgotavel, e redigiu todos os papeis 
que serviam para impòr o plano := Suspender os 
Governadores do Reino e o Marechal General; 
nomeagào de um Governo Pro visorio; convcca- 
gào de Cortes, e acclamagào de um Rei constitu- 
cional.= Para realisar este plano, que se iria bus- 
car a casa Gomes Freire por vontade ou por 
forga ... * 

CAMPELLO DE MIRANDA 

E eu tao sincero, que cheguei tambem a acre- 
ditar por um momento na ficgào do Ribeiro 
Pinto! Mas quando ouvi o Alferes Calheiros lèr 
enthusiasmado a differentes urna Proclamagào 
que acKara no Rocio, junto ao Boteguim da Ma- 
dre de Deus, fazendo-a passar por sua, é que 
percebi o disfructe. 

GABANE8 

Chama-se a isso brincar com o fogo. Convindo 
ao Marechal ou aos Senhores do Rodo, basta esse 
doido, essa Proclamagào. . . 

BARAO D'EBEN 

Nào fallemos mais em tal infantilidade. A si- 
tuagào de Portugal so se resolve na propria In- 
glaterra; porque é preciso lembrarmq-nos, que se 
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actualmente o ministerio britanico é estolida- 
mente conservador, o grande partido liberal é 
contrario a està pressào brutal a que Beresford 
tem submettido este paiz. Consideram os liberaes 
inglezes que ministros, que seguem o conservan- 
tisrao de Castlereagh, desnaturam o principio 
politico — embora egoista — da nào intervengào 
nos negocios do continente, nem tampouco de se 
preoccupar dos perigos e compromissos dos outros 
paizes, quando os interesses da Inglaterra nào se 
acharem envolvidos. Isto me fez colher algumas 
notas sobre o estado de Portugal, e d'estas tiràmos 
copia para mandar para Inglaterra, dirigida ao 
Duque de Susséx, com urna carta descrevendo o 
estado da opinido publica d'este desgragado 
paiz. Tambem pensei em dirigir urna carta parti- 
cular ao Marechal Beresford, prevenìndo-o da 
agitagào dos espiritos=a firn de o intimidar e 
vèr se por esse modo se conseguia o elle partir 
para Inglaterra . . . = 

CORONEL MONTEIRQ 

Esse expediente nào é menos platonico do 
que a ficgào do Supremo Conselho Regenerador. 
tigre emquanto o sangue palpita nào larga a 
prèza. Eu conhego a garra do monstro. 

BARAO D'EBEN 

Beresford so tem aqui a forga que lhe con- 
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sente a covardia do Zangào-Mór, (rindo) corno 
por ahi chamam a el rei D. Joào vi, e està de- 
gradante fracgào do partido tory, que por pouco 
tempo mais governarà a Inglaterra. 

CABANE8 

Assim o creio. 

BARAO D'EBEH 

A Inglaterra, sob o terror da conflagragào eu- 
ropèa, tolerou o governo estupidamente conser- 
vador de lord Castlereagh, até entào seguido por 
outros gabinetes conservadores. A Inglaterra li- 
beral e democratica foi victima d'esses mediocres 
ministros do partido tory, que deixaram tornar a 
Russia o logar de primeira potencia na Europa, 
e demais a mais ajudando, para dar-lhe essa 
affrontosa suprémacia, a realisar o abatimento e 
espoliagào da Franga. E para servir estes inte- 
resses, que se oppunham directamente ao desen- 
volvimento da Inglaterra, gastou com ella deze- 
seis milhares em despezas de guerra, em inter- 
vengóes armadas nos estados meridionaes! A 
Constituigào ingleza obriga a Inglaterra a coope- 
rar com a Franga revòlucionaria ou liberal, e 
nunca a atacal-a! Sim, a regular-lhe os impetos 
da Revolngào. Que tirou a Inglaterra em paga 
de todos os seus enormes sacrificios para dar o 
* sceptro da Europa continental ao Im ) < * < ; 
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Russia? Està-se vendo o effeito. A Irlanda agi- 
ta-se, exigindo a independencia dos catholicos; 
em Manchester cem mil operarios recorrem às 
armas, pedindo reformas radicaes, e o Princepe 
Regente, ao dirigir-se ao Parlamento, ó apupado 
e salpicado de lama. 

CABANES 

E' esse mesmo movimento que leva a Hespa- 
nha a impòr a Fernando vii as instituigòes libe- 
raes, em Parlamento. 

LENERSON 

No mesmo pendor vae Portugal, para reali- 
sar-se està aspiragào inilludivel. Beresford, com 
urna prepotencia estupida, representa aqui o atra- 
zado ministerio conservador que breve cahirà do 
poder pela sua inepcia, sendo do gabinete Castle- 
reagh o mais obtuso dos politicos torys. 

CONSUL DA AMERICA 

Beresford precisa que os I*ortuguezes lhe 
fagam o que em 1806 lhe fizeram em Buenos 
Ayres, que estava sob o dominio inglez; o povo 
sublevou-se para sacudir o jugo estrangeiro, e 
Beresford viu-se forgado a capitular, e a regres- 
sar a Inglaterra. Apprenda Portugal n'este he- 
roico exemplo. 
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CABANE8 

Eni Hespanha sabem todos que Beresford 
tem um grande rancor a Gomes Freire; uns di- 
zem que esse rancor provém de elle ter espalhado 
que Beresford era um filho bastardo do Marquez 
de Wateford. Pode ser. Para mim acho que vem., 
mais das emulagoes militares. Beresford pela sua 
Organisagào do Exereito portuguez de 21 de Fe- 
. vereiro de 1816, nào pòde apagar a gloria de 
Gomes Freire, que pelo seu Methodo de organi- 
sagào do Exereito portuguez, de 1806, ensinou o 
caminho aos chefes inglezes que dirigiram em 
Portugal a guerra contra Junot, Soult e Mas- 
sena. 

AMERICANO 

Està aragem de liberdade levanta-se em todos 
os paizes, até na Franga da Restauragào; ahi te- 
mos a Conspiragào de Grenoble, que os Tribunaes 
prevostaes afogaram em sangue, a Conspiragào 
dos Patriotas de Paris, e a dos Gfficiaes inferiores 
do 2.° Regimento da Guarda Reali Em 5 de Fe- 
vereiro d'este anno de 1817 promulgou-se a Lei 
eleitoral de suffragio directo e altamente liberal; 
aboliu-se urna das leis de excepgào, da suspensào 
das garantias da liberdade individuai. (Ouvem-se 
fortes rumor es na- rua, gritos de acclamagào)^ 
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YOZES 



Viva o nosso General I Viva o Tenente Gene- 
ral Gomes Preire I Viva I Viva I 



SCENA VI 

0s mesmos, e GOMES FREIRE 

COMES FREIRE, entrando apressada- 

mente: 

Que situagào desagradavel ! Preciso refu- 
giar-me aqui. A nossa tropa quando me encontra 
acclama-me. Que situagào ! (Todos os convivas le- 
vantam-se e vdo cumpr imeni al-o.) 



CABANE8 

Muito folgo com este accidente inesperado, 
que me proporciona ensejo de vèr de perto a 
mais pura gloria do Exercito portuguez, o heroe 
de Oczakoff, o intemerato Governador de Dresde. 

C0R0NEL M0NTEIR0 apresentando-o : 

Dom Francisco Javier Oabanes, (a parte) 
general hespanhol, que està em Lisboa, inco- 
gnito, delegado dos Clubs liberaes do seu paiz. 
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COMES FREIRE, cumprimentando-o : 

Muito me penhoram as vossas generosas pa- 
lavras, por serem de quem sào. (Depois de cum- 
primentar conhecidos e alguns desconhecidos:) 
E vós, Barào, tambem aqui? 

BARAO D'EBEN 

E' um jantar de amigos, que professarli as 
mesmas aspiragòes liberaes. 

COMES FREIRE 

Encontro aqui amigos meus, que ha poucos dias 
me visitaram, e estiveram conversando na minha 
livraria, o Coronel Monteiro de Carvalho, o Ma- 
jor Neves; nào vèjo aqui o alferes Ribeiro Pinto. 
Elles bem sabem quanto estas cousas portuguezas 
me trazem afflicto; e ató muitas vezes me ergo só- 
bresaltado de noite, quando ougo algum estra- 
nho rumor, e fico àlerta a esperar qualquer suc- 
cesso... Infelizmente nào conhego a existencia 
de alguma Sociedade secreta, nào obstante ser 
Magon ou corno aqui nos chamam, Pedreiro livre. 
(Vào-se sentando a meza; e pedem a Gomes 
Freire para occupar um logar.) 

CABANES 

Honre-nos, sentando-se a està mesa. 



> 



O JAXTAR NO LEÀO n'Ol'RO ili 



G0ME8 FREIRE, hesitando : 

Commigo fazia o numero de 13 commensaes; 
e segundo a crendice communi a Portugal, e a 
varios paizes por onde andei,* morre n'esse anno 
um dos 13 convivas. 

MAJOR NEVE8 

Agouros, nem vèl-os, nem crèl-os. 

COMES FREIRE 

Eu devo embirrar com o numero 13; sentei 
praga no Regimento de Peniche n.° 13; governei 
Dresde em 1813 até a evacuagào do Exercito fran- 
cez da Allemanha. Devo respeitar este numero, 
demais, n'esta instabilidade dos officiaes portu- 
guezes. . . 

BARAO D'EBEN 

Estavamos fallando d'està corrente liberal, 
quo vae atacando e demolindo a obra da Santa 
Allianga. No Congresso de Vienna viram os Po- 
vos corno os Reis dividiram e retalharam entre si 
corno em urna partilha de tigres as Nagòes da Eu- 
ropa convertidas em vis rebanhos. Os soberanos 
distribuiram estes lotes de almas, indifferentes 
às condigòes naturaes da sua existencia. Ludibrio 
de urna horrenda e clamorosa imbecilidade, Mi- 
. lào, Veneza e Florenga, pertenceram ao lote da 
Austria ! Genova ibi atrelada ao Piemonte ; a 



M* 
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Belgica ficou ajoujada à Hollanda; as Provincias 
rhenanas foram incorporadas no reino da Prussia ; 
e a Polonia manietada a Russia ; a Franga soffreu 
tres rombos, na perda de Philippeville, de Sarre- 
louis, de Laudun, além da estupenda contribui- 
gào de guerra. 

COMES FREIRE 

E ahi foi-nos roubada divenga. 

BARAO D'EBEN 

Esse Congresso é o espectro da defuneta Liga 
secreta formada na Coalisào de 1793 contra todas 
as ideias revolucionarias que por ventura irrom- 
pessem entre os povos; reappareceu mascarada 
com o nome de Santa Allianga contra o delirio 
das grandezas que agitava Napoleào, mas em ri- 
gor contra toda a tentativa de liberdade politica 
na sociedade moderna. 

COMES FREIRE 

• 

Apezar de tudo, Napoleào, destituindo os Reis 
do Direito divino, e fazendo Reis dos seus sol- 
dados, destruiu o prestigio de urna instituigào 
anachronica ; e ainda os proprios Reis, que com- 
batiam na coalisào para derrubarem Napoleào, 
tiveram tambem de ser demagogos, corno vèmos 
o autocrata Alexandre i dando a Franga a Con- 
stituigào outorgada por Luiz xvm. Vencida a 



O J ANTA 11 NO LKÀO DOURd 113 



Franga, os rois julgaram-se seguros na posse da 
soberania absoluta, e intentaram fazer retroceder 
a Europa ao regimen da Edade media. E' entào 
que os Povos, vendo a Franga vencida, a impul- 
sora da Liberdade, para a revindicareni formam 
Associagòes secretas, restauram o antigo Carbo- 
narismo e as Lojas Magonicas. Na Allemanha 
nada menos de quatorze Sociedades secretas 
mantém relagòes actuaes com outras sociedades 
de Franga e de Italia, que se reflectem em Por- 
tugal e Hespanha, dilagando a Confederagào 
germanica e as Nagòes latinas em urna vasta 
conspiragào revolucionaria, pondo em risco os 
thronos, ou forgando os Reis a darem Constitui- 
gòes aos seus estados, taes corno os Princepes de 
Baden, de Wattemberg, da Baviera, do Hanover; 
até o Rei da Prussia, instituindo as Assembléas 
provinciaes, promette formar urna Assemblea 
nacional; e é sophismando instituigòes liberaes, 
que a Belgica é unificada com a Hollanda. As 
ideias francezas é que vivificaram Portugal no 
fini do seculo xvm, e foram as Lojas magonicas 
que sustentaram as aspiragòes do Liberalismo. 
Em Portugal, conio urna muralha compacta con- 
tra todo o desenvolvimento do povo, existem 418 
Conventos de frades bogaes e 108 conventos de 
freiras. E' urna nagào imbecilisada, conservada 
no torpòr mental para ser melhor explorada. 
Quem poderà dizer-lhe : burge et ambula ! a este 
pobre Lazaro. 

8 
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CABANE8 

Vindes a minha ideia; hoje o maior poder està 
nas Sociedades secretas, reduplicado pelo seu 
mysterio. 

COMES FREIRE 

E' preciso vèr claro o problema. Mancebos 
enthusiastas, exaltados, imitando as fórmulas ex- 
teriores das Sociedades Carbonarias no seu traba- 
llio subterraneo, vèm fazer muito mal a liber- 
dade. Inexperientes ingenuos, provocam àgitagoes 
prematuras, intempestivas, que vào dar pretexto 
às repressoes sangrentas, às prisòes, aos degredos, 
ao cadafalso e aos confiscos. Parecem-nos conspi- 
radores de melodrama, hallucinados pelo que ou- 
vem dizer das Sociedades secretas da Italia e da 
Allemanha, mas caminhando para o sacrificio, 
envolvendo na mesma hecatombe da Rasào de 
Estado quantos, em vez de chimeras politicas, po- 
diam servir um movimento sèrio dando direcgào 
a um movimento que tem de romper fatalmente. 

CABANE8 

E' justamente esse perigo, general, que man- 
tèlli a disciplina das Sociedades secretas. 

COMES FREIRE 

Ainda ha quem acredite na possibilidade de 
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existirem Sociedades absolutamente secretas. Eu 
tenho fallado coni conspiradores italianos, que sào 
os mais astutos e atrevidos, e um d'elles me de- 
elarou, que era um sonho de credulo vulgar o 
suppór que subsistam Sociedades secretas, que 
nào sejam logo descobertas. Quanto mais ramifica- 
das, mais fortes; e ó isso mesmo o que as dissolve, 
por que ahi se accolhem os despeitados, os vaido- 
sos, os aventureiros vulgares a par dos que se mo- 
vem por um alto ideal. Sào comò um deposito de 
materias explosivas, que um leve descuido faz re- 
bentar. Os mais perigosos sào os fanaticos, que 
se precipitam imprudentemente, peiores mais 
ainda do que os traidores, porque se tornam in- 
strumentos inconscientes de temerosa catastro- 
phe. 

CORONEL MONTEIRO 

Ha aqui quem conhece a profunda verdade 
d'essas palavras. 

G0ME8 FREIRE 

Nào me metto em urna barca sem rèmos. 
Oom franqueza o digo : = no cafco que houvesse 
,uma subita explosào, mediante a popularidade 
que me cerca, tomaria a direcgào para evitar a 
anarchia e conservar a autonomia da nagào. = 
(0 creado entra subitamente com urna carta, 
que vièram entregar para Gomes Freire.) Nào 
conhego està letra! (Examinando attentamen- 
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te.) Dào-me licenga? (Vem ao proscenio lér a 
carta.) 

E' urna carta anonyma, corno outras muitas- 
que eu recebo. Nào ; assigna-a urna mulher — Ma- 
thilde de Hello. Nào sei quem seja. Lerei 
por desfastio. (Com surpreza :) Conhego este aro- 
ma ! E' um perfume que me lembra . . . (Gheirando 
o papel;) vale por urna assignatura. (Le a mela 
voz :) 

= General. E' preciso que conhega o terreno 
que piza. Beresford traz um grande empenho em 
arranjar ou inventar elementos de urna Conspi- 
ragào, para ter pretexto de mandar o La'cerda a 
Córte do Rio de Janeiro. Para isto mandou bater 
matto por espiòes mrlitares, que elle recruta eli- 
tre os Officiaes portuguezes, seguindo na pista 
dos emissarios hespanhoes do partido liberal. 
Intendente da Policia sabe da vinda a Lisboa do 
general Cabanes. (Fica suspenso e meditativo.) 
Por outro lado, os Senhores do Rocio, fartos 
das petulancias do Marechal General, que manda 
em todos, e cansados de fazer emprestimos para 
o sorvedouro da Córte do Rio de Janeiro, nao se 
podem vèr livres senào acceitando a uniào de 
Portugal a Hespanha por urna fórma em que a 
dynastia de Braganga nada perde. Fernando vii 
casou em segundas nupcias com Dona Isabel, In- 
fanta de Portugal, e por ella reunem-se as duas 
coròas, ficando D. Joào vi no Imperio do Brasil. 
Alguns dos emissarios hespanhoes trabalham 
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n'este sentido. Os Membros da Regencia estào 
pendentes de urna resposta de Gomes Freire, 
Consentirà elle n'esta absorpgào de Portugal? 
No caso negativo, elles se tornarào o instrumento 
passivo do rancor de Beresford contra o grande 
General portuguez. (Leva a mdo d cabega in- 
conscient emerite.) Para isto, tem elles a mào ne- 
gra da Companhia de Jesus, que jurou extinguir 
por todos os meios a Magonaria em Portugal, por 
ser o foco d'onde irradiam todas as aspiragòes li- 
beraes. Sào tres pàos que formam urna fórca te- 
nebrosamente armada.= 

(Depois de Ur a carta, da algunspassos a tóa, 
e sae exclamando:) Isto dà vontade de morrerl 
Se Beresford e os da Regencia sabem que eu 
conhego estes planos, para acobertarem as suas 
infamias enforcam-me corno um cdo. (Os convi- 
vas observam a retirada brusca de Gomes 
Freire.) 



SCENA VII 



CABANES 



Verdadeiramente, o melhor modo de se vèrem 
livres do Marechal Beresford, seria fazer com que 
o Governo de sua Magestade britanica o cha- 
masse a Inglaterra. 
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BARAO D'EBEN 

* Prestei-me a isso, e estou escrevendo ao Du- 
que de Sussex, informando-o da agitagào em que 
o Marechal tem posto este paiz. Escrevo-lhe: — 
que «um Rei ingrato tem dado a uni irlandez os 
mesmos poderes que tem o Dey de Argel; pro- 
mette que volta, faz promessas de felicidade, e 
nào faz senào injustigas, roubando a todo o 
mundo os privilegios que seus antepassados tem 
comprado com seu sangue, lealdade e fidelidade.» 

CABANES 

Està escripto com arreganho! Caramba. 

BARAO D'EBEN 

Ougam agora do Marechal: «As mercès do 
Rei, as promogòes, os empregos lucrativos que 
devem ser dados a officiaes de merecimento, sào 
dados por favores de sua Ex. a a Viscondessa por 
influencia da sua capa, ou do marido compla- 
cente, a familia Lacerda, ou sào comprados por 
dinheiro, e é sabido que cada empenho tem seu 
prego, e està ó a segunda parte da sua justiga.» 

C0N8UL HOLLANDEZ 

Duque de Sussex sabendo d'isto, com cer- 
teza. . . 
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BARAO D'EBEN 

E o presente da baixella? «todo o povo clara- 
mente està, mostrando o desgosto de vèr entre 
nós o grande presente feito por urna contribui- 
gào forgada dos seus partidarios ...» 

C0N8UL HOLLANDEZ 

D'aqui a dois dias parte o paquete de Ingla- 
terra; levarà a carta, que é urna bomba real. 



SCENA Vili 

(Entra ria sala abruptamente com dr des- 
vairado e em desalinho um Alferes, que se di- 
rige aos convivas em altas vozes:) 

Os mesmos, AI FERE S CABRAL CAIHEIROS 

MONTEIRO DE CARVALHO, dparte, para os 

convivas : 

Oh, diabo ! E' o maluco do Alferes Calheiros ; 
vem lér-nos a Proclamagào, que no Botequim do 
Marrare se pòz a lèr em 15 de Abril ao tenente 
Pedro Pinto de Moraes Sarmento, ao tenente da 
Policia Antonio de Padua e ao Bacharel Ga- 
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meiro! Isto é sèrio; elle é doido, mas nós pode- 
mos ficar entalados! 

CABRAL CALHEIR08, tira o papel da 

algibeira : 

9 

Um papel, achado no Botequim do Rocio ! E' 
sempre curioso um papel, que se escapou das 
màos de alguem: urna intriga amorosa; urna 
aventura, às vezes a felicidade ou a desgraga . . . 
(Le em tom declamatorio) = «Portuguezes ! Que 
criminosa apathia vos detem?» ' = 

Olà! Temos Proclamagào revolucionaria. Ve- 
jamos a cousa; attendam bem. = *Com que espe- 
ranga buscaes nevoar o desengano que de toda a 
parte nos brada? E' preciso que findem os tem- 
pos da cegueira, e da apparente e debil segu- 
ranga, com que mascarado o despotismo guia ao 
sepulchro a independencia nacional . . . » = 

Gósto. Està beni escripta, mas ainda nào per- 
cèbo : 

= «Nào sabem que maior requisigào de tropas 
se faz ao nosso paiz ; é que esse ridiculo aventu- 
reiro (que em desabono nosso é Commandante 
em Chefe do Exercito) tenta levar ao firn novo re- 
crutamento, jà para fazer à sua patria o servigo 
de aniquilar-nos Commercio, Arte e toda a In- 
dustria nacional, jà para que exhauridos de bragos, 

1 Os trechos da Proclamagào sao documento histo- 
rico jiinto do Processo de 1817. 
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inermes e sem recursos, nào frustremos o tacito 
e sacrilego Tratado, por onde o ingrato Monar- 
cha nos sujeitou a tirannia dos Hespanhoes, 
corno dote dafilha, ou presente da escravatura.»= 
Agora comprehendo tudo. E' urna Proclamagào 
contra Beresford, que nos traz sob o jugo do pro- 
tectorado inglez, e contra o rei que abandonou a 
nagào fugindo. Quanto daria eu para ter escripto 
isto? Por que, em verdade, està bem escripto. 
Mas, que ideia! Se ninguem sabe quem escreveu 
este papel, quem poderà negar que fui eu que o 
escrevi? (Mette o papel na algibeira e parte can- 
tar olando. Volta a traz, e exclama para os con- 
vivasi E' corno lhes tenho dito. Isto nào pode durar. 
Pois nào vèem corno o Marechal mandou desarmar 
a fortaleza de Almeida? E jà se falla no desar- 
mamento de Elvas. Os officiaes portuguezes estào 
dia a dia sendo expungidos do exercito, e substi- 
tuidos por officialidade ingleza ! rei continua no 
Brasil, e pelo que sòa, parece que vae feito cora 
os Hespanhoes, para que elles tomem conta d'isto 
corno dote da Riha ... A cousa tem de rebentar por 
forga. Eu escrevi urna Proclamagào que é de le- 
vantar as pedras da calgada. (Tira outra vez 
da algibeira o papel e le :)= «Portuguezes! que 
criminosa apathia voa detem?. . . ^= 

CORONEL MONTEIRO, aterrado : 

Adeus, meu amigo. Nào queremos mais. Basta 
de ficgóes. (Calheiros detem-no.J 
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CABRAI. CALHEIR08 

Um militar corti mèdol Ora ouga, que isto é 
sèrio. Eu escrevi isto ha dias, e mostrei-o com de- 
nodo, porque é a linguagem da verdade. 

MAJOR NEVE8, espantado : 

O homem compromette-nos ! 

CABRAL CALHEIR08, tendo com hallu- 

cinagào: 

=«Mas, que sinto, Portuguezes ! A empreza é 
de vós digna, e a prompta execugào todos se 
prestam; o despotismo nào pode, nào, reparar o 
golpe que o vae ferir. A independeneia nacional, 
a seguranga particular, e a publica prosperidade 
sào os officiaes que recrutam para o nosso par- 
tido, e que formarào o Conselho Regenerador, 
incapaz de vos trahir, vender ou dìbor zar. *=( Alto:) 
Que tal? Tenho caco. Ora vejam corno està 
phrase : de vós digna dà um magnifico titulo para 
um grupo revolucionario dos Divodignos } assim 
corno esse mote dos guerrilheiros do Mina ! 

CORONEL MONTEIRO 

Nào ha senào destruir-lhe o papel compro- 
inettedor. Alferes nào me empresta essa Pro- 
clamagào ? 
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CABRAL CALHEIR08 

Nào a cedo, por que nào tenho outra copia. 
Mas, se quer, leio-lh'a outra vez, para apanhar- 
lhe o pensamento, ou corno se diz, a fortaleza. 
(Ergnem-se da meza aterrados, e vdo saindo em 
confusdo.) 

MAJOR NEVE8 

Em que rède estamos mettidosl Safa! 

CABRAL CALHEIR08, delirando : 

Basta de gastar tempo em palanfrorio de quei- 
xas sobre o estado de Portugal, em fórmulas 
phantasmagoricas de um Supremo Conselho Re- 
generador de Portugal, que isso ó urna burla, urna 
ficgào, um embuste e urna deplora vel brinca- 
deira. Debaixo da garra do Marechal Beresford, 
nós so temos urna esperanga de salvagào. Todos 
sabem a quem eu me refiro. (Os convivas vdo 
saindo, e Cabrai continua sdsinho) : Porque nào 
vào buscar o general Gomes Freire ? Viva Gomes 
Preire! (Vè-se sdsinho e fica calado, levando as 
mdos d cabega.) Nào ha quem saiba morrer. (Ti- 
rando o papel da algibeira, sde, berrando) ;= 
u Portuguezes ! que criminosa apathia vos de- 
tem ?„= 



ACTO III 
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Sala de recepgào, vendose ao fundo, por entre o grande 
reposteiro, o saldo de baile. 



' SCENA I 

BERESFORD, VISCONDESSA DE JDROMENHA 

BERE8F0RD 

f 

Lagrimas?. . . turvando esses bellos olhos! 
Galypso ne pouvait se consoler du départ d } Ul- 
lysse. . . Tenho ciumes d'essas lagrimas. Nào ha 
de demorar-se muito por là o Secretano das Re- 
solugòes immediatas. Està ida a Córte do Rio de 
Janeiro .... 

VISCONDESSA 

Ha outra causa. . . . Cousas. 

BERESFORD 

Que cousas me poderieis occultar? Quem dà o 
mais, nào me negarà o menos, deliciosa Luz. 
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YI8C0NDE88A 

Tocastes na fibra dolorida. 

BERESFORD 

Nào comprehendo. Dizei-me tudo, encanta- 
dora Luz. 

VI8C0NDESSA 

E' esse meu nome, que serve ao partido revo- 
lucionario, aos mais exaltados magons, para vos in- 
sultarem e para me ultrajarem infamemente. 

BERE8F0RD 

Como pode isso ser, oh divina Luz, que tanto 
me deslumbra? 

VISC0NDE88A 

Chamam-vos o Apagador da Luz, para cri- 
ticarem a vossa rigorosa repressào policial contra 
as Sociedades secretas em que se proclamam as 
ideias liberaes, e se reclamam Cortes ou repre- 
sentagào nacional para sacudirem o jugo ingléz 
esalvarem Portugal. 

BERESFORD 

E que tem a Luz com esse chasco politico de 
Apagador dà Luz? Adopto esse titulo e fago-o 
verdadeiro. 
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VISC0NDE8SA 

Vós deveis saber, que a Magonaria portu- 
gueza, de que Gomes Freire foi eleito Grào Mes- 
tre ha dois annos, ó a do rito solar, esse temeroso 
rito que fez a Revolugào franceza dando-lhe o 
delirio sangrento do Terror. emblema d'este rito 
escossez é um Sol cercado de raios, e a sua ini- 
ciagào ó o desvendar a luz ao recipiendario. 

BERESFORD 

« 

Entào chamam-me por ahi o Apagador da 
Luz por ter mandado assaltar as varias Lojas 
magonicas, que tanto conspiravam a favor da 
Liberdade. Nào me dóe essa offensa; se apa- 
guei essa luz, accendi urna outra, a minha doce 
Luz ... 

VI8C0NDES8A 

E' n'esse equivoco que està o sarcasmo odioso 
e sangrento ; aquelles mesmo que vos chamam o 
Apagador da Luz, referindo-se ao illuminismo 
da Gnose, sào os que parodiam o epitheto cha- 
mando-vos Afagador da falsa Luz. 

BERESFORD, tomando-lhe a mào e 

beijando-a : 

m 

que é Afagador ? Nào comprehendo. 
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VISC0NDES8A 

E' isto mesmo que estaes fazendo. 

BERE8F0RD, certificando-se : 

Isto ? (Beija-lhe outra vez as mdos.) 

VI8C0NDE88A 

Isso, e mais! 

BERESFORD, abragando-a com ca- 
ricia : 

Afagador? é isto, nào? 

VISC0NDE88A 

Que me faz afagos. 

BERESFORD 

So mentem, esses exaltados, em urna cousa. 
Fago-vos afagos, é verdade, mas vós nào sois a 
falsa Luz. Ah, que se eu soubesse d'onde vem 
essa affronta a vossa ternura, que tanto me ca- 
tiva. . . 

VI8C0NDE8SA 

E o que mais me dóe, é o chamarem-me em fo- 
lhetos anonymos a falsa Luz. Eu, por vossa in- 
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dicagào, iniciei-me na mesma Loja magonica a que 
pertence Gomes Freire ; foi isso por Fevereiro de 
1816. Para cohonestar a minha iniciagào, até em 
19 de Margo d'esse anno o mostre de Grammatica 
do Collegio Militar me foi denunciar a Inquisigào. 



BERESFORD 

Lembro-me bem ; foi o José Fedro Marques. 
Como eu sirvo a Religiào, fìz sustar o Processo 
do Santo Officio. 

YISCONDESSA 

So na Loja a que pertence Gomes Freire, pre- 
suppondo as minhas relagòes coni o Marechal, e 
julgando-se atraigoados, é que eram capazes de 
me chamarem sfalsa Luz. 

BERESFORD 

Se me podesseis provar que é d'essa gentalha 
vii, que vem o grosseiro sarcasmo que me en- 
volve ! 

YISCONDESSA 

Tenho suspeitas! quasi certeza. E até de Go- 
mes Freire, mas involuntariamente. 
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BERESFORD 

Um homem tao grave! cheio de cortezania! 
Como assim? 

YI8C0NDESSA 

So quem tiver fallado coni Gomes Freire é 
que descobre o fio da meada. Gomes Freire, corno 
foi nascido e creado em Vienna de Austria, nào 
falla correctamente o portuguez ; muitas vezes 
troca o p pelo /. Eu o tenho notado ; e por certo, 
referindo-se comò protesto contra o Apagador 
da Luz deu margem aos que o ouviam a apro- 
veitarem-se do equivoco, Afagador da Luz, para 
anecdota. 

BERESFORD 

Se isso fosse assim, o raeu odio nào seria so 
contra as suas ideias liberaes, seria o rancor de 
homem para homem, e um de nós teria de mor- 
rer. 

VISCONDESSA 

que posso accrescentar, é que ha ahi urna 
casa de hospedes de urna hespanhola D. Satur- 
nina, onde se ajuntam varios liberaes, que se en- 
contram com emissarios de Madrid, e quando fal- 
lam do Marechal, para nào serem entendidos, 
dizem sempre em vez do nome glorioso do Mar- 
quez de -Campo Maior o Apagador da Luz, e 
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repetem, sublinhando entre gargalhadas, o Afaga- 
dor da falsa Luz. 



BERESFORD 

Nào preciso de mais. Jà sei de que lado só- 
pra o vento do insulto. inventor d'essa vii fa- 
cecia hade pagar-m'o. Ole, se hade! 

VISCONDESSA 

Quem? 

BERESFORD 

Elle hade pagal-o, implacavelmente. Juro-o 
por està Luz, que contemplo. Eu jà estou infor- 
mado de que n'esse jantar do Ledo de Ouro es- 
teve o general Gomes Freire. Mas, porque eram 
essas lagrimas, turvando tao claros olhos? 

VISCONDESSA 

Està partida, tao repentina, corno uni arran- 
camento. Tenho medo . . . Tranquillise-me. 

BERESFORD 

Ide dizer ao vosso esposo que elle nào parte 
para o Rio de Janeiro n'esta viagem de 18 de 
Maio, corno estava ordenado. Espero arranjar 
certo documento que elle proprio tem de ir entregar 
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em mào a El Rei nosso senhor. Vae mais tarde, 
là para o firn de Julho. 



VISCONDESSA, levantando-se para 

sahir : 



Que bom! Vou tranquillisar meu marido. 

BERESFORD 

Que bom! posso e devo eu dizel-o. (Despe- 
dem-se affectuosamente. Beresford tira o reto- 
gio para vèr as horas.) 



SCENA II m 

BERESFORD, ARCHIBALD CAMPBELL, JOHN WILSON, 
DURBAN, RIGARD ARMSTRONG 



BERESFORD, mettendo o relogio no 

bolso : 



A hora aprazada ! hora ingleza; verdadéiros mi- 
litares. (Cumprimenta os Officiaes com snperio- 
ridade.) Convoquei-vos, honrados camaradas, para 
urna conferencia particularissima. 
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NO PALAGIO DO PATEO DO SALDAXHA 133 



CAMPBELL 

E' inutil dizer que podeis contar eom a nossa 
dedicagào. 

BERE3F0RD 

Chamei-vos, especialmente a vós e nào a ou- 
tros officiaes, por um motivo exelusivo. Eu sei 
que gosaes da fama invejavel de serdes ver da - 
deiros amigos de PortugaL Tenho enchido, 
(pianto possivel, o Exercito do men commando 
erti chefe de Officiaes inglezes da minha absoluta 
confianga ; e eu tolgo muito que entre elles alguns 
sejam conhecidos ]>or amigos de PortugaL Tra- 
ta-se de urna questào grave : de um acto de vi- 
gor ; é . o que o ministro dos estrangeiros lord 
Castlereagh me impòe. Como sabereis, ciuco dias 
depois do Tratado de Paris, em que a Santa Al- 
lianga poz no throno de Franga Luiz xvm, o Im- 
perador da Russia Alexandre i, pela sua influencia 
de um liberalismo mystioo, fez coni que o novo 
mjonarcha reunisse as novas Cameras franeezas 
e outorgasse urna Carta Constitucional àcpaelle 
paiz! Custa a conceber corno o autocrata do 
Norte combina coiti o seu despotismo taes inicia- 
tivas, ao passo (pie a Inglaterra poz-se coni o seu 
torysrao em antagonismo coni este espirito libe- 
ral! Muito beni; mas este liberalismo outorgado, 
tambem agrada a Hespanha, e jà là trabalba um 
forte partidopara alcangarem urna Carta, ])oderem 
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ter um parlamento e votarem as suas contribui- 
goes. Isto significa, que a influencia da Inglaterra 
em Hespanha estàperdida, restando-lhe na Europa, 
para ponto de apoio da sua acgào Continental 
apenas Portugal. E' certo que boje jà nós os in- 
glezes nào temos receio de urna invasào de Por- 
tugal pela Hespanha; mas a corrente liberal 
conspira, e andam por ahi pelos botequius gene- 
raes hespanhoes disfargados, planeando um le- 
vantamento commum dos dois paizes para esta- 
l)elecerem o Régimen liberal da Carta, conio o 
da Franga. Lembra o ministro que é preciso fi- 
xar Portugal, custe o que custar, porque é agora 
o unico apoio da Inglaterra. Com a eleigào do 
general Gomes Preire para Gran Mestre da Ma- 
gonaria portugueza, e com a diffusào das doutri- 
nas da Sobera mia nacional, que o Correlo lira- 
siliense propaga entre as classes cultas, osta nas- 
cendo um partido liberal nacional. Eis o perito-, 
que exige instantemente um acto de viyor. 

PICARD AMSTRONG 



Antes do tudo, sòmos inglezes. 



JOHN WILSON 



Actinia de todos, a generosa Inglaterra. 
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CAMPBELL 

A Inglaterra acha-se em urna posigào exce- 
pcional entro os Alliados: a Russia, a Prussia e a 
Austria pactuaram com Napoleào antes de o 
apearem ; a Inglaterra nuhca! 

BERESFORD 

Muito bem. 

CAMPBELL 

A Inglaterra nunca reconheceu ao Còrso o 
titillo de Imperador; portanto a sua politica é 
pura de todo o comprommisso. seu dinheiro pa- 
gou os Exercitos dos Colligados, e deu-lhe a 
presidencia effectiva da Santa Allianga. Os seus 
interesses sào differentes dos Colligados. Quer a 
questào do Hannover, quer as fronteiras da 
Franga septemtrional ruduzidas, e . . . se lhe faltar 
o apoio de Portugal a sua presidencia é illuso- 
ria. 

BERESFORD 

Rem observado ; v alta politica. 

CAMPBELL 

Dissestes que eu sou amigo de Portugal; sou-o 
sinceramente. E este apoio de que carecemos 
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deve ser, em vez de urna pezada occupagào mili- 
tar, urna allianga defensiva de mutua lealdade. 



BERESFORD 



Sera bom, para outra epoca; no momento 
actual, o poder da Inglaterra aqui so se firma 
em um arto de vigor. 



JOHN WILSON 

Contra quem, se tudo està submisso e acovar- 
dado, que nem jà pareee urna Nagào, mas urna 
miseravel Feitoria britanica? 

BERESFORD 

Contra o espirito que revive. general Go- 
mes Freire apparece corno urna esperanca! é sau- 
dado e acclamado nas mas. Vires acqnirit 
eundo. Desculpae o latinorio. Tenho empregado 
um grande numero de Officiaes portuguezes em 
urna vasta espionagem, e todos me trazem refe- 
rencias a Gomes Freire, nas conversas que ouvem 
nos botequins da capital/ no Marrare, no Rocio 
e Capellistas. 

RICARD AMSTRONG 

Tem Gomes Freire culpa d'esses onthusias- 
mos? Explora-os elle? 
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BERESFORD 

i 

Em politica ha outra logica, e outra moral. 
Nos comègos da Restauragào os voluntarios rea- 
listas espalharam o Terror branco, massacrando 
os revolucionarios e os Officiaes do Imperio na- 
poleonico. governo francez, conduzido pela 
mào dos estrangeiros, seguili essa mesma cor- 
rente de reacgào e chamou a barra dos Conse- 
lhos de Guerra dezenove Generaes. Nev foi fu zi- 
lado por sentenga da camara dos pares; Labe- 
doyere, Mouton Duvernet, Chatran e outros de 
egual cathegpria soffreram a pena ultima. Nào 
ha por tanto erro que eu vèja em Gomes Freire uni 
general de Napoleào, uni dos tres commandan- 
tes da Legiào Portugueza, o Governador de 
Dresde em 1814, em quanto Gouvyon de Saint 
Cyr fazia o tratado da evacuagào do Exercito 
francez da Allemanha; corno Ney, elle tem todos 
os requisitos politicos aqui na Peninsula para ser 
prezo e fusilado ... ou enforcado. 

AMSTRONG E CAMPBELL 

Marechal! Crèmos que nào ha em vossas pa- 
lavras firmes uni vislumbre de rancor pessoal, 
ou reminiscencia do conf lieto de Gomes Preire 
com Porbes Sclater. 
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BERE8F0RD 

Estou de accòrdo com o ministro da guerra 
D. Miguel Forjaz, membro da Regencia. Os 
outros Senhores do Rodo querem tornar-me 
odioso a Nagào pelas despezas que eu fago com 
40:000 homens em pé de guerra e os recruta- 
mentos forgados. Olhando com desconfianga si- 
mulada para Gomes Preire pensam em explorar- 
Ihe a poj)ularidade no Exercito, para minarem o 
meu poder quando lhes convier. Pois eu os leva- 
rei a ordenarem a execugào de Gomes Freire con- 
demnado pelos seus Desembargadores. Sobre elles 
cahirà para sempre a iniquidade do julgamento, e 
ou farei escrever que eu fui, corno honrado mili- 
tar, um simples instrumento do Poder civil. E' 
uni duello decisivo: de um lado està um tactico 
audaz e intelligente, do lado dos Senhores do 
Rocio pavonèa-se a covardia imbecil. Escuso de 
dizer de quem sera a Victoria. 

CAMPBELL 

Som ousar ir de oncontro as doterminagòes 
do Marechal General em Chefe, lembro-me quo 
lord Castlereagh, em urna carta a lord William 
Bartick, lhe escrevera: «E' impossivel desconhe- 
cer ({uè urna grande mudanga se prepara na Eu- 
ropa, e que os principios da liberdade estao em 
piena actividade.» 
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BERESFORD 

Tambem li essa carta, e coni outro trecho d'ella 
vos respondo ; diz elle, que em vez de alentar as 
feri tati vas de Consti tuigoes outorgadas, corno a 
da Franga, Hespanha, Hollanda e Sicilia,, con- 
cine: «Estou certo que è melhor retardar do quo 
accelerar a operagào d'este principio aventuroso 
(pie està agora em obra.* Cunipro a doutrina do 
nieu ministro. Podem retirar-se. (Os tres Offì- 
ciaes sdem soriimbaticamente.) 



SCENA III 

BERESFORD, vo 

Preciso coiti um so golpe inutilisar os Gover- 
nadores do Reino, esses Senhores do Rodo que' 
entendem là no seu bestunto, que para langar 
fora de Portugal o dominio da Inglaterra nào Ka 
outro meio senào entregarem este paiz à Hespa- 
nha, a pretexto do mesmo sangue dynastico, e 
das esperangas do liberalismo. Do mesmo golpe 
cahi rà Gomes Freire, o patriota intemerato, a 
quem deram as Lojas magonicas um Malhete de 
prata, e ao qual a soldadesca bisonha chama o 
iVosso General. Barào de Eben é grande amigo 
dc^ (ìomes Freire. Se se pudesse introduzir entro 
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os seus papeis urna Proclamagào revolucionaria? 
Até agora nem o Alferes Moraes Sarmento nem 
o bacharel Sa Pereira conseguiram apanhar da 
mào d'esse matuto Alferes Calheiros a Proclama- 
gào que elle anda a lèr ahi pelos Cafós. Se elles lh'a 
tirassem a forga perdiamos o fio da Conspiragào. 
Mas tudo se remedeia; elles sabem o espirito da 
Proclamagào, e facil é tirar-lhe a forga, isto é, 
forjar urna egual. Tenho ahi um individuo, outr'o- 
ra frade franciscano na ilha da Madeira, e que 
fughi do convento . . . quando eu fui governar, 
tornar posse da Ilha da Madeira. Fallava-se muito 
no escandalo do frade que fugira para Franga le- 
vado pela paixào do jacobinismo. Agora, esta- 
belecida a Restauragào, teve de fugir de Franga; 
disseram-me que anda por ahi necessitoso. E' 
homem habil para redigir as pegas politicas que 
se quizer, ultramontanas, autocraticas, revolucio- 
narias. . . simula todos os documentos. Se o An- 
drade Còrvo me nao trouxer hoje a Proclamagào 
do Alferes Calheiros, sirvo-me do tal ex-frade, o 
Ferreira de Freitas. (Mudando de tom, e olhando 
cautelosamente em volta.) Ora, o que nào lem- 
bra ao diabo, é que essa Proclamagào que o Al- 
feres Cabrai Calheiros leu no Passeio publico, e 
que se tornou o fio conductor da Conspiragào, 
achou-a o pobre idiota no Rocio, junto do Bote- 
quim da Madre de Deus. Quem intencionalmente 
deixou c>ahir ahi a Proclamagào, servia o mesmo 
pensamento capzioso com que foi escripta. Aconte- 
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ccu o que se previra : o Alferes frequenta esse bo- 
tequim do Rocio, e ahi às barbas dos Governadores 
do Reino levantou do chào o papel, achou-o bem 
escripto, copiou-o para o fazer passar corno seu, 
e eil-o a lèr com enthusiasmo e envaidecido a 
sua obra a outros parvos, que cahiram no lògro. 
Isto de politica machiavellica é jà urna mola 
gasta, mas dà sempre resultado. Juro a mim 
mesmo que ninguem desinvencilharà està meada. 
(Ri-se alvarmente, sentando-se triumphante.) 



SCENA IV 

* 

BERESFORD e ANDRADE CORVO 

ANDRADE CORVO 

Meu Marechal, na impossibilidade de apanhar 
ao telhudo do Calheiros a Proclamagào, que leu 
algumas vezes, fui logo combinar com o Visconde 
de Juromenha um rascunho de Proclamagào ti- 
rado das suas forgas. Trago-a aqui, pouca diffe- 
renga faz da originai. 

BERESFORD 

Lea, lèa, capitào. 
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- ANDRADE GORVO } lendocomempkase: 

«Louvemos a Providencia, amados compatrio- 
tas, por que nos dotou com amor innato da Pa- 
tria. •» 

BERESFORD 

Va ; pode passar. Cheira a oragào. Para diante! 
Serve, serve assim mesmo. 

ANDRADE CORVO, continuando: 

«Amavamos a Patria no Soberano; e elle 
(talvez illudido por conselheiros perfidos inimigos 
seus, e nossos) torna-se infelizmente o mais per- 
verso e abominavel subversor da Patria. Abramos 
os olhos (ainda talvez é tempo, e bem cedo o 
nào sera;) empregam-se todos os meios possi veis 
para destruir e empobrecer o nosso amado paiz, 
para o despojar das suas jà quasi exhaustas ri- 
quezas, para fazer passar violentamente a moci- 
dade, os bragos mais uteis e necessarios d'este 
Reino ao Rio de Janeiro, onde serào victimas do 
orgulho insensato, que forjou chimeras de uni 
faganhoso Imperio, para cujo complemento se 
troca por desertos miseraveis e doentes o mais 
commodo e mais bello paiz do Universo. 

BERESFORD 

Isso é verdade. Portugal é uni bello paiz, que 
se nào deve perder. Mas para diante. 

*■ v f-''^.>Ci».- v-,v 
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ANDRADE CORVO, tendo : 

«Abramos os olhos, Portuguezes! Estamos 
vendidos aos nossos iniraigos naturaes ; ao rei de 
Hespanha, cujos exercitos se avisinham das nos- 
sas fronteiras. Estas miseraveis tropas famintas, 
despidas, mal pagas, nao as tememos, nem duvi- 
daremos medir coni ellas as nossas armas, e o 
nosso valor. Porém abri os olhos, vos clamo no- 
vamente! A praga de Almeida, um dos mais se- 
guros e fortes baluartes da nossa defensa, jà està 
desannada subrepticiamente ; sem artilheria, sem 
munigòes, nem meios de resistencia ao primeiro 
assalto do inimigo. Estào passadas ordens positi- 
vas, para que a ùnica chave da provincia do 
Alemtejo, a Praga de Elvas, tenha o mesmo des- 
tino. Depois de iniìnitas extorsòes, que tem des- 
pejado os cofres da nagào, vae executar-se urna 
contribuigào enorme, que nos faz reduzir a im- 
possibilidade absoluta de tentar recursos para 
nosso livramento.» 

BERESFORD 

Acho comprida para Proclamagào. 

ANDRADE CORVO 

E' minuciosa^ porque tem de ser encontrada 
entre os papeis do Barào de Eben. 
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BERESFORD 

Comprehendo. Comprehendo. Continue. 

ANDRADE CORVO, lendo: 

« Por estes e outros attentados acha-se des- 
feito o Pacto social, que nos ligava a um Rei in- 
grato; e se na apathia a que nos querem reduzir 
ainda nos resta forga e energia, que inspirerà os 
riscos (os quaes de toda a parte nos rodèam, e 
dentro em poucos dias nos serào irremediaveis) 
levantae a voz, e preparae-vos para o mais justo 
de todos os conflictos ...» 

BERESFORD 

E' a Conjuragào. Ahi entra bem urna allusào 
a Gomes Freire . . . 

ANDRADE CORVO 

Adivinhei o vosso pensamento, Marechal. 
(Lendo :)«... pois ao primeiro grito achareis com- 
vosco quem saiba conduzir-vos, pondo-vos a salvo 
das grandes difficuldades, que sào inseparaveis dos 
grandes projectos, sem que vos precipite algum 
zelo indiscreto por mais perigosos, desenfreiados 
e funestos de todos os males, que sào os da anar- 
chia.» Parecem mesmo palavras de Gomes Freire. 
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BERESFORD 



Agora, converti metter esse papel entro os pa- 
peis do Barào de Eben. 



ANDRADE CORVO 

cani arada quo lhe varrò o cscrip torio pres- 
tale a isso. Pedo pouco : Quer ser reformado em 
cabo de esquadra ; faltam-lhe ainda seis annos de 
servigo. 

BERESFORD 

Sera reformado por distincgào. Mas vamos ao 
caso essencial; desde que eu auctorisei o Capitào 
Fedro Pinto de Moraes Sarmento, ajudante de 
ordens do brigadeiro-general Vahia, a entrar na 
conspiragào, tendes-me informado dia a dia de 
tudo o que se tem passadó, mas àcerca de Gomes 
Freire nada ainda de positivo. Apenas cousas va- 
gas e nomes de insignifìcantes, cifrando-se tudo 
em que = o primeiro passo que os conjurados de- 
terminavam era assassinar-me. 

ANDRADE CORVO 

Mais alguma cousa, senhor Marechal : = que 

o seu firn era dar ao reino um Governo constitu- 

cional, presidido por um Rei, que jà tem esco- 

lhido, desthronisar o Zangào-Mór, que é corno 

io 
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denominam Dom Joào vi, e fazerem urna abso- 
luta mudanga em tudo o que se acha estabele- 
cido em Portugal, tirando a Nagào da escravidào 
em que està sob a influencia britanica, mantida 
pelo Marechal Commandante em chefe do Exer- 
cito portuguez.= 

BERESFORD 

Tudo isso é bastante para actos de vigor, 
para levar à fórca muita gente, e mantèr por 
longo tempo o prestigio da auctoridade. Mas nas 
vossas communicagòes corno filiados na Conspi- 
ragào so dizeis : = que na Sociedade que se inti- 
tula Conselho Regenerador de Portugal, estào 
pessoas de primeira ordem e em as quaes o povo 
faz a mair confianga.= Fallaes nos nomes de al- 
guns chefes, mas sào de tal qualidade, que sera 
preciso a mais decisiva prova para se acredi- 
tar. De que servem referencias a Gomes Freire, 
se nenhum dos meus agentes o encontrou n'esses 
conluios secretos ? Por vezes parece-me isto tudo 
urna burla, de que alguem e victima, se é que 
nào sois vós mesmos. 

ANDRADE CORVO 

Senhor Marechal, de- me licenga de irazer a 
sua presenga os nossos dois companheiros, o ca- 
pitào Pedro Pinto de Moraes Sarmento, e o Ba- 
charel Joào de Sa Pereira Ferreira Soares, que 
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estào filiados na Conspiragào, por pedido e ordem 
de Vossa Excellencia, para prestarem um ser- 
vilo tao relevante ao seù rei e a sua patria. 

BERESFORD 

Quero ouvil-os directamente, e saber o quo 
ha de verdade em ser um dos chefes Gomes 
Freire. 

ANDRADE CORVO 

Os meus dois amigos estào ahi fora a minha 
espera. (Ghega djanella, e acena) Nào tardarci. 



SCENA IV 

Os mesmos, MORAES SARMENTO 
e BACHAREL SA PEREIRA 

BERESFORD 

Fazei-me um relatorio verbal das pessoas que 
teudes dado jà por filiadas na Conjuragào, depois 
do dia 80 de Abril. 

MORAES SARMENTO, perfllandose: 

Desde esse dia ató ao dia 6 de Maio, topàmos 
com algumas eontradigòes, filhas dos Estatutos 
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d'essa pavorosa Sociedade, exigindo a espera de 
trez dias para sermos recebidos, determinando • 
sempre sitios differentes e diversas horas, e por 
iim dizendo que nào podia sor a appresentagào 
ao chete por cireumstancias. 

BERESFORD 

E nào vos pareeia isso urna burla? 

BACHAREL SA 

Mas corno estavamos prestando um rele- 
vante servigo ao Rei e a Patria . . . 

MORAES SARMENTO 

A final, às dez horas da noite do dia (5 de 
Maio o ex-Alferes de Infanteria 3, Antonio Cabrai 
Calheiros Furtado de Lemos. . . 

BERESFORD 

Que eu demltti, por ter abandonado varias 
vezes o exercito erii tempo de guerra, e nào foi 
fusilado por ser reconhecidamente doido. Conti- 
nue : 

MORAES SARMENTO 

As 10 horas da noite o Alferes Calheiros nos 
condnziu por differentes travéssas, até que che- 
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gàmos a rua do Passadigo. Ahi o Alferes Calhei- 
ros fez um signal batendo no chapéo, e mandou 
que nos afastassemos a certa distancia. . . A urna 
janella de um terceiro andar appareceu um ho- 
mem a quem fallou, mas nada percebèmos . . . 
depois appareceu um outro homem de capote, a 
quem tambem fallou. A mini mandou-me collocar 
a distancia de vinte passos para a sua recta- 
guarda, e outros vinte passos adiante de mim ao 
Bacharel Joào de Sa. Entào o Alferes tirou um 
ròlo de papeis, e escondendo-o em um cano, 
disse que atravessassemos a rua . e o fossemos 
seguindo, da mesma maneira, até que entràmos 
em urna escada todos tres. Ahi collocou-se no 
meio de nós ambos, e poz-nos venda nos olhos. 
Pegando-nos em seguida pelos pulsos, preveniu- 
nos, que quando elle apertasse, dissessemos : — 
Deus vos guarde. — 

BERESFORD 

Isso é muito theatral, para se tornar a serio. 
Continue, senhor Capitào. 

MORAES SARMENTO 

Alferes Calheiros fez-nos subir varias esca- 
das; depois bateu tres pancadas a urna porta. 
Abriu-se-lhe. Fallou em segredo com os que abri- 
ram a porta, e depois exclamou em alta voz — 
Enganàmo-nos ! Estamos enganado^l 
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BERESFORD 

Oh! certamente, enganados. 

MORAES SARMENTO 

Temendo nào fosse alguma traigào, arranquei 
immediatamente a venda dos olhos, e vi aquelle 
clerigo a quem fora dias antes apresentado o 
abbade de Carraseda, e nm homem alto que nào 
conhecemos, dando désculpas bastante sentidas 
de nào poderem ser recebidos, affirmando que 
tinha havido urna grande novidade que elles 



ignoravam. 



BERESFORD 



Sim, senhor; muita palha e pouco grào. Va- 
mos ao*que se passou no dia 7 de Maio. 

MORAES SARMENTO 

Fòmos a noi te, eu e o Bacharel Sa, por indi- 
cagòes de Calheiros, fallar coni o Alferes de In- 
fanteria 4 José Joaquim Finto da Silva, e coni o 
officiai José Campello de Miranda — que deram 
mil satisfagòes do que nos acontecera na vespera, 
e que a nossa recepgào seria presidida por urna 
auctoridade, certificando-nos que até seriamos 
dispensados de formalidades. 



k 
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BERESFORD 

E de Gomes Preire . . . 

SARMENTO e SA 

• Ratificaram ser urti dos seus chefes Gomes 
Freire . . . 

MORAES SARMENTO, informando: 

m 

E tambem o assassinio do Marechal General. 
N'essa mesma noite tornei conhecimento com o 
Major José Francisco das Neves, do Batalhào de 
Atiradores- de Lisboa occidental. 

BERESFORD 

De Gomes Freire é que eu quero saber. 

MORAES SARMENTO 

No dia 8 veiu o Alferes Calheiros a minha 
casa e mostrou-me debaixo do mais escrupuloso 
segredo ... 

BERESFORD 

Temos outra vez melodrama. . 

ANDRADE CORVO 

Parece; mas no fundo, vendo bem as con- 
►■«as ... 



* 
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MORAES SARMENTO 

Debaixo do mais escrupuloso segredo, mos- 
trou-me o Calheiros o plano da execugào dos seus 
malvados projectos, referindo que eram vinte os 
principaes Conjurados, e que acima d'estes havta 
um Conselho composto de seis membros, presidi- 
dos por um que fazia o numero de sete. 

BERESFORD 

Esse era o Gomes Preire, entào? 

MORAES SARMENTO 

Nào o disse; mas contou que no dia 1.° de 
Maio, em que os Magons celebram a sua festa, 
tinha havido um jantar nò Leào de Ouro, a que 
assistira o Barào de Eben, e Gomes Freire, o 
Major Neves, de Atiradores, dois inglezes e um 
americano-inglez, e o general Cabanes, hespa- 
nhol, que aqui se achava disfargado, o qual man- 
tinha a correspondencia dos Conjurados constitu- 
cionaes hespanhoes com os nossos, affirmando 
ser a explosào em um mesmo dia em ambas as 
nagòes. 

BERESFORD 

Disse isso tudo o Alferes Calheiros? 



"* 
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MORAES SARMENTO 

E que o Cabanes devia ter partido para Hes- 
panha no dia 6 ou 7 d'este mez. Tambem me 
disse que logo que fosse recebido na Conjuragào, 
e isso seria no dia 9 ou 10, que deveria marchar 
a Santarem, sendo um dos mais sérios objectos 
chamar o seu general ao partido, e com elle a 
tropa do seu commando. 

BERESFORD , 

Essa so de um doido ! 

BACHAREL SA 

Eu estive com o Neves, segundo tenente de 
Artilharia, que me fallou dos planos do Calhei- 
ros, que lhe certificara, que tinham perdido a me- 
lhor occasiào no dia da Acclamagào de El rei 
nosso senhor, que era o destinado para esse firn, 
e comò se nào verificasse, a Sociedade se achava 
um pouco frouxa. 

BERESFORD 

Estavam cansados da burla, se é que isso 
tudo nào era urna burla divertida para lograrem 
o dementado Calheirosi 
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BACHAREL SA 

Tambem alludili ao Barào de Eben o a Go- 
mes Freire, uni dos seus eliefes, nao sondo elio 
Novos membro ou associado. 

BERESFORD 

Nada adiantam. Vamos para dcante. O quo se 
passou no dia 10 de Maio? Palle o Capitao. 

MORAES SARMENTO 

Fónios levados pelo Calbeiros a rua do 
S. Bento, n.° 51, primeiro andar, onde estava o 
Alferes José Ribeiro Pinto do 16 de Infanteria, 
e seu primo José Joaquim Pinto da Silva, Alfe- 
res do 4 de Infanteria. Perante elles nos fizeram 
prestar juramento e assignar os nossos nomes no 
principio e fini de meia follia de papel, dispen- 
sando-nos de todas as formalidades, e pedindo- 
nos desculpa de nao ter vindo a pessoa de con- 
sideragào que nos tinha sido indicada. E eu 
oertificando-lhes que imo exerceria commissào 
alguma seni ser appresentado a pessoa de mais 
pezo e representagào, disseram-me : — que das 
màos de Gomes Preire receberia as Credenciaes, 
Estatutos e Instrucgòes ... E insistiram em que 
as pessoas que n'isto entrain nao eram leves, e 
que estavam combinando com os Constituoionaes 
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hespanhoes, e que as explosoes seriam ao mesmo 
tempo. Ao que lhes fiz a reflexào, que nós eramos 
urna nagào pequena, e que a nào haver alguma 
combinagào coni outra poderosa. . . 

BERESFORD 

Basta de reflexoes. Eu interrogo. No dia 11, 
o que apuraram? 

MORAES SARMENTO 

Fòram os tres almogar commigo, e deram-me 
a formula do juramento. 

BERESFORD 

E em 12? 

MORAES SARMENTO 

Pòmos convidados para urna recepgao que 
devia haver às Chagas, às 8 horas da noite; nào 
se effeetuou, trazendo apenas a cifra da corre- 
spondencia. 

BERESFORD 

Estou de posse d'ella; até ahi o resultado é 
nullo. 

MORAES SARMENTO 

Disseram-me que na quinta feira. 15 de Maio, 
roceberia em casa do architetto Francisco Anto- 
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nio de Sousa, da mào de Gomes Freire, as Circu- 
lares, Estatutos, Instrucgòes e Credenciaes, para 
partir em missào no dia lfi. 

BERESFORD 

Vamos! vamos a vèr se o homem apparece. 
Se o coelho sae da lura. . . 

MORAES SARMENTO 

N'esse dia em que eu deveria fallar a Gomes 
Freire, nào se effeetuou a reuniào, dizendo-me 
(pie seria no dia seguinte 1(). 

BERESFORD 

Oh, qh! é de mais. E entào? 

MORAES SARMENTO 

Prometteram-me, que seria no outro dia, 17, 
(pie lhe iria fallar às pedreiras de Aleantara, em 
urna (taverna, para oujo firn levariam phosphoros 
e duas velas de eèra para là aoeenderem. 



BERESFORD 



Pareee-me urna pagina dos romanees de M. me 
de Radeliff. 
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MORAES SARMENTO 

Tambem nem ahi se effectuou o encontro ; 
disserara-me que Gomes Freire nào podia ir, mas 
que de urna commissào receberia tudo em casa 
do architecto Francisco Antonio de Sousa. Nào 
se verificando n'essa noite de 17 està entrevista, 
tornei a casa do Architecto no dia 19, e ahi en- 
contrei o coronel Monteiro de Carvalho, Major 
Neves, Alferes Ribeiro Pinto . . . 

BERESFORD 

Nomes de insignificantes, e mais nada! 

MORAES SARMENTO 

Passaram dias sem que nada adiantassemos ; 
apesar das activas diligencias do Sa, nào so nada 
pòde adiantar mas nem encontrar àquelles coni 
(]iie estava reconhecido, procurando-os em suas 
casas, e nos logares em que costumavam ir, onde 
os deveria achar, em rasào da muita chuva que 
n'aquelles dias cahia, procurando o Alferes Pinto, 
do 16 de Infanteria, em sua casa, seis vezes em 
dois dias. 

BERESFORD 

Estou percebendo, que os auctores da burla 
da Conspiragào jà estavam com medo. . . Jà lhes 
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cheirava a esturro. Basta-me os seus nomes e as 
referencias a Gomes Freire, para nào dar o tra- 
balho por perdido. Tenho tragado o meu plano. 
Os senhores podem retirar-se. (Sciem Moraes 
Sarmento e Bacharel Sd.) 



SCENA VI ' 

BERESFORD e ANDRADE CORVO 

BERESFORD 

Nào ha tempo a perder; o golpe tem de ser 
rapido e decisivo. E ainda dirà Gomes Freire quo 
nào tenho tactica? (Para Andrade Corvo:) Ca- 
pitào tem de ir pessoalmente convidar, para se 
reunirem hoje aqui, o Desembargador Cypriàno 
Ribeiro Freire, o Visconde de Santarem, e Joào 
Antonio de Oliveira Leite de Barros. Basta di- 
zer-lhes que d'elles fago depender resolugòes im- 
mediatas, que se ligam com a partida do Visconde 
de Juromenha para o Rio de Janeiro. (Corvo sde 
prompi amente). 

ANDRADE CORVO, voltando atraz: 

Vem chegando o ministro da Guerra e dos 
estrangeiros D. Miguel Pereira Forjaz, Conde da 
Feira. (Cruza-se ao sahir com o Ministro.) 
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SCENA VII 

BERESFORD e D. MIGUEL FORJAZ 

BERESFORD, approximando-se : 
Estamos sós; podemos fallar a vontade. 

D. MIGUEL FORJAZ 

E eu com grandissimo empenho de sabor o 
eslado da nossa campanha. 

BERESFORD 

Tenho o homem filado. 

D. MIGUEL FORJAZ 

Gomes Freire?! 

BERESFORD 

Dois officiaes que eu auctorisei a entrar n'uma 
Conjuragào de que achei os fios, depois de um 
jantar dado por alguns liberaes no Leào de 
Ouro, deram a sua palavra de honra, debaixo do 
mais escrupuloso segredo de se nào pouparem a 
fadigas, nem mesino as suas vidas, (quando ne- 
cessario fossem) a firn *de salvarem a Patria da 
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anarchia (juo a esperava e do montào de desgra- 
gas que d'aqui se seguiam. 

D. MIGUEL FORJAZ 

E Gomes Freire està a frente da Conjuragào? 
Oh! isso 6 o que nós suspeitavamos. 

BERESFORD 

Tenho a certeza. . . a certeza que se pode ter 
ìfestas cousas. 

D. MIGUEL FORJAZ 

Cousas em que a verdade runica se apura 
completamente ; e as repressòes apanham o peixe 
miudo, a petinga, escapando-se as vezes o graùdo. 

BERESFORD 

Este mìo ine escapa. Nao irato este caso pela 
Regencia. Os Senhores do Rocio estào dormentes, 
salva a honrosa excepgào de D. Miguel Forjaz. 
Por isso nos entendemos. A cousa trata-se mili- 
tarmente, que é mais expedito e seguro. Assim 
corno ha a honra militar, quem nào se curvarà 
a justiga militar? 

D. MIGUEL FORJAZ 

Conte com a Regencia ; desde que se trata da 
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salvagào da monarchia e da religiào, por que li- 
beraes e pedreiros-livres sào synonymos, a Re- 
gencia apoiarà o Marechal General seu chefe in- 
condicionalmente. 

BERE8F0RD 

Còrvo, Ajudante de Ordens do Marechal 
de Campo Conde de Resende, està redigindo urna 
Narragào circumstanciada da Conspiragào que le- 
varà o Visconde de Juromenha para ser appre- 
sentada a El Rei nosso senhor. 

D. MIGUEL FORJAZ 

coragào paternal de sua Real Magestade 
deve sentir-se ferido coni a felonia do homem da 
Espada de honra; e (rindo-se) mais ainda todos 
os Pedreiros-livres que enxamèam na Córte do 
Rio de Janeiro, vendo apanhado em crime de lesa- 
magestade de primeira cabéga o seu Grào-Mestre 
Gomes Preire! 

BERESFORD, confidencialmente : 

Lacerda, o Visconde de Juromenha, vae 
com urna missào especial, que elle mesmo igno- 
ra ... 

D. MIGUEL FORJAZ, approximando-se 

para esentar: 

Deve ser importantissima, 
ii 
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BERE8F0RD 



Vae buscar uni Decreto de El-Rei para que as 
sentengas de morte sejam executadas sem de- 
pendencia da sua sancgào regia. 



D. MIGUEL FORJAZ 



Nào ha fugir-lhe ; nem a mào de Deus Padre. 
Com oste golpe que o Marechal General dà nos 
Pedreiros Livres bem merece o titulo de Apaga- 
dor da Luz . . . 

BERESFORD 

Sim, com està missào do Visconde de Juro- 
menha levam os Free-Magons uni bom golpe; 
fico de vez sendo para elles o Afagador da Luz. 
(Risada alvar.) 

D. MIGUEL FORJAZ, para si: 

Como as cousas tragicas se confundem com 
as fargadas grotescas. — Felicitemo-nos, Mare- 
chal; cooperemos deliberadamente para o exito 
da nossa empreza. Conte commigo para tudo! 

BERESFORD 

Para tudo. (Apertam a$ mdos, corno em um 
pacto tacito.) 
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D. MIGUEL FORJAZ, vendo o Marechal 

olhar desconfiada- 
mente : 

Marechal espera alguem? Retiro-me. 
(Saindo.) 

BERE8F0RD 

Amigos nossos, de confianga, que mandei 
chamar, para ouvil-os antes do golpe decisivo. 



SCENA VII 

BERESFORD, CYPRIANO RIBEIRO FREIRE, VISCONDE 
DE SANTAREM, LEITE DE BARROS 

BERESFORD 

Chamei Vossas Excellencias, porque se irata 
da salvagào da Monarchia. Descohri urna Conju- 
ragào, estou senhor de lodos os fios d'ella. 

CYPRIANO RIBEIRO 

Isso é milito grave. 

VISCONDE DE SANTAREM 

E preciso urna acgao rapida. 



>ifc.!ì 
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LEITE DE BARROS 

Actos de vigor. A anarchia afoga-se no seu 
proprio sangue. 

BERESFORD 

Muiio l)om. Confesso-vos, cavalheiros, que pro- 
cedi independentemente dos Senhores do Rooio, 
siili, digo, do Conselho da Regencia, por certos 
fundamentos. Erri 11 de Janeiro d'este anno offi- 
ciei aos Governadores do Reino denunciando-lhes 
a existencia de urna Conjuragào form'ada pelas 
Lojas magonicas de Hespanha e de Lisboa para 
substituirem as Dynastias e promulgarein urna 
Constituigào. E sabeis o que fez a Regencia? 

CYPRIANO RIBEIRD 

Escuiemos! E' importante. 

BERESFORD 

Entregou o caso ao Intendente geral da Poli- 
eia da Corte e Reino, Joào de Mattos Vascon- 
cellos Barbosa de Magalhàes, lioniem recto, que 
procedei!, dirigindo eirculares a todos os Corre- 
gedores e Juizes de Fora, os quaes por seu turno 
responderam em longos officios acerca da allu- 
dida Con juragào, : — que tudo se resumia em um 
descontentamento geral do povo pela ausencia 
da Córte no Rio de Janeiro. 
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VISCONDE DE SANTAREM 

O povo adora o seu Rei. 

BERESFORD, continuando: 

E tambem na repugnancia contra o dominio 
inglez em Portugal, principalmente. 

CYPRIANO RIBEIRO 

Principalmente? Ha outras oausas. 

BERE8F0RD, no mesmo tom: 

Nas queixas da Officialidade portugueza por 
ver-se pretenda por officiaes inglezes. E ainda, 
que a troca recente de territorios de Portugal e 
Hespanha, denunciava uni abandono d'este paiz 
pelo seu Dynasta. Ficou tudo no papel, ou corno 
se diz em portuguez — em agua de bacalhào. Ora, 
é certo que a Conspiragào chegou a estar apra- 
zada para o dia das festas da Acclamagào de El- 
Rei Dom Joao vi ! Estareis beni lembrados (pie 
(lomes Freire desconsiderou o meu convite para 
o Baile officiai da Acclamagào, que eu dei coni a 
mais esplendida sumptuosidade. Poi depois (Visto 
dado um jantar politico de certos liberaes, em 
que entrava uni general hespanhol, no Leao de 
Ouro; e ahi foi visto Gomes Freire, ao qua! o 
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povo dera vivas na ma. Em quanto se procurava 
cautelosamente os emissarios hespanhóes, topa- 
ram alguns officiaes coni urna Sociedade deno- 
minada Gonselho Heyenerador de Portagal, cu- 
jos membros indicaram sempre Gomes Preire 
conio seu chete ! E* chegado o momento de dar 
o golpe. Para isto é que convoquei este conse- 
lho intimo, para combinarmos. 

CYPRIANO RIBEIRO 

Mas (pie provas ha contra Gomes Freire? 

BERESFORD 

O testemunho dos meus officiaes José de An- 
drade Còrvo, Fedro Pinto de Moraes Sarmento, 
quo eu auctorisoi a filiarem-se conio espiòes na 
Con j uranio, corno tamhem auctorisei o Alferes de 
Cavallaria 10, Christovani da Costa, por indicagào 
de Sarmento, e ainda o eapitào de Infanteria 10 
Antonio Camillo Pimentel Maldonado, ao qual 
Pedro Pinto, ])or ordem do Commandante em 
chete dissera (pie era necessario, para salvar a 
patria do maior dos flagellos, promptificar-se para 
ser ajuranientado corno conjurado e affectar (pie 
estava prompto para tudo o que o Conselho He- 
yenerador d'elle exigisse: communicando milito 
particularniento, e coni a maior cautella, ludo o 
que (Mitre os conjurados se passasse para me ser 
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participado. A tudo isto annuiu seni a mais pe- 
quena repugnancia o capitào. Diante da honra 
nrlitar nào sào precisas mais provas. 

LEITE DE BARROS 

Contra Gomes Preire essas provas sào juridi- 
eamcnte insuffìcientes. 

BERE3F0RD 

Nào me faltam Officiaes, que se ajuramentem 
para salvar a monarchia. 

LEITE DE BARROS 

Contra Gomes Preire creio tudo o que disse- 
rem; basta elle ser o Grào Mestre da Magonaria 
oni Portugal; bastava a Moral magonica para 
elle mereeer ser condemnado a morte. 

BERE8F0RD 

Tenho presentes os artigos da Moral magoniea, 
que o enterram. Ougam o artigo 12: «Nào soffras 
que a Patria, màe commum de ti e dos teus eon- 
cidadàos, seja injustamente opprimida, por que 
entào uào seria para ti mais que urna gehena.» 
E no artigo 11, tambem se estabeleee : «Defende 
o tou paiz, porque elle e que te dà a felicidade 
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e que contém todos os sères que sào caros ao teu 
coragào; mas nào esquegas mirica a humanidade 
e os seus direitos.» Se Gomes Ereire é honrado, 
comò se affìrma, tem de cumprir isto corno tei 
da Magonaria, e entào nào pode deixar de ser um 
conspirador. 

YI8C0NDE DE SANTAREM 

Isso e logico. Mas as provas directas para se 
lhe dar a morte? 

BERESFORD 

Se a honra militar nào peza completamente 
na balanga da Justiga, nào me faltam Juizes para 
o Tribunal da Junta da Inconfìdencia. Jà os es- 
oolhi, e nào me falham. 

CYPRIANO RIBEIRO 

Gomes Freire é querido da Nagào. E embora 
a Junta da Inconfìdencia o condemne a morte, 
quem nos dà a seguranga de que o coragào ma- 
gnanimo de El Rei D. Joào vi, nosso senbor, lhe 
nào perdoara? 

BERESFORD 

Como bom estrategico, tenho tudo previsto. 
Conto que o Rei nos concederà quo as Sentengas 
da Junta da Inconfìdencia sejam cumpridas, 
mesmo as penas maiores, sem dependencia da 
assignatura regia. 
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CYPRIANO RIBEIRO 

N'esse caso estou prompto para servir de Pre- 
sidente da Junta da Inconfideneia. 

LEITE DE BARR08 

E eu offerego-me para proceder aos interro- 
gatorios. 

BERESFORD 

Palta-me so urna palavra, corno a voz de fogo : 
Posso por a guarnigào da Capital em armas, e 
proceder jà a prisào dos Conjurados? (Sìlencio de- 
morado.) 

YISCONDE DE SANTAREM 

Antes de tudo é indispensavel dar partioipa- 
gào a Regencia. E' preciso officiar a D. Miguel 
Forjaz, o ministro da guerra. 

BERESFORD 

D. Miguel Forjaz confìa em que eu lhe com- 
municarei todos os papeis e testemunhos que fo- 
rem necessarios. Como jà disse e torno a affirmar, 
nào preciso de mais provas para condemnar Go- 
mes Freire : tenho habeis Officiaes, que na sua 
espionagem foram até ao sacrifìcio ; e tambem 
tenho Juizes, que sabem tirar todas as consequen- 
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cias dos factos, e nos interrogatorios apertados 
sabem fazer dizer o que lhes convem. Eu mesmo 
levarei a lista dos Juizes, para que os Senhores 
do Rocio constituam a Juiita da Inconfìdencia ; 
sào elles todos da niinha confianga pessoal: os 
Doutores Antonio Gomes Ribeiro, o Leite, o Ve- 
lasquez, o Giào, o Aranjo e o Ribeiro Saraiva. A 
Regencia bade nomeal-os, desde jà o digo. 

CYPRIANO RIBEIRO 

Mas o Intendente Mattos de Vasconcellos pa- 
reee-me um poueo tibio, com esernpulos do 
conseiencia. . . Poderemos contar com elle? 

BERESFORD 

Gonfio nos seus dois Ajudantes, que lhe inve- 
jam o legar rendoso e me servirlo em tu do : Jose 
Vicente do Casal Ribeiro e o Jofio Gaudenoio. 
Senio elles que me hào de fazer o interrogatorio 
de Gomes Freire. 

VISCONDE DE SANTAREM 

E o Escrivao do Processo? Lembra-mo som- 
are cste nosso anexim : 

Boa domanda, ruim domanda, 
Inscrivilo da nossa banda. 
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BERESFORD 



Oh ! Casal, o Escrivào da Polieia, escreve 
tudo quanto fòr preciso. Gente firme. Até reservo 
para o Desembargador Joào Gaudencio o ser olle 
proprio que va prender Gomes Freire. 



CYPRIANO RIBEIRO 



Tudo oombinado. 



YI8C0NDE DE SANTAREM 



Mas nào esquega a participagào ao Consolilo 



da Regeneia ! Poder civil ! 



BERESFORD 



Ficam solidarios os Senhores do Rodo. Com 
esse requisito de legalidade tornam-se solida- 
rios . . . meus testas de ferro. (Rindo-se.) Elles 
nào me merecem respeito, esses cabelleiras, desde 
que eu nào tenho assento e voto deliberativo no 
Conselho da Regencia,eomoteve Lord Wellington, 
por eoncessào do Rei D. Joào vi, e ainda agora 
Sir Charles Stuart de Rothsay, por exigencia do 
Gabinete Inglez. (Onvem-se estrondosos repiqnes 
de sinos nas torres da Sé, de San Dominyos e 
de San Jioqne.) 
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LEITE DE BARROS, com surpreza: 

A cine senio estes repi(iues? Nao sei de no- 
nhuma festa de Egreja hoje no Patriarehado ! 

BERESFORD 

Os diabos dos Padres adiantaram-se ! Prin- 
cipal Sousa, (pie tanto me tem ajudado, deu com 
a lingua nos dentes. 

VISCONDE DE SANTAREM 

E repique ]>or acgào de graqas ao Altissimo? 

BERESFORD 



Pela desooberta da horrorpsa Conspiragào, a 
que àmanhà se seguirà um Te Deum solemne, 
ordenado pelos tres Principaes da Sé de Lisboa, 
o Camara, o Leneastre e o Furtado. Agora jà 
nào ])osso parar 
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SCENA Vili 

Os mesmos e a VISGONDESSA DE JUROMENKA 

VISCONDESSA, entrando verdadeira- 

mente perturbada : 

Senhor Marechal General . . . (Respira ancia- 
damente.) 

BERESFORD 

■ 

Senhora! E' caso importante? (Leva-a para 
o sophd.) 

VISCONDESSA 

Acaba de ehegar de Santarelli o cunhado do 
Alferes Calheiros, Francisco Leitào Sodré da 
Gama. . . 

BERESFORD 

Traz elementos para a devassa? Sei que elle 
lhe guardara os papeis . . . 

VISCONDESSA 

Disse-me que o Cabrai Calheiros està comple- 
tamente doido, doido varrido ; deblaterando em 
altos berros, que hade salvar Portugal, e lendo à 
garotada que o segue urna Proclamagào. Jà està 
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cansado de o seguir, mas anda por ahi cada vez 
mais agitado ; falla em nomes de officiaes eonhe- 
cidos, o que é uni perigo, um grande perigo ! . . . 
Tambem me disse que este estado de allienacjào 
fora causa de o demittirem do Exercito . . . 

BERESFORD 

Comprehendo. Mas lembro o diiado: Deus es- 
creve direito por linhas tortas. 

VISC0NDE3SA 

» 

Senhor Marechal General! doido era in- 
offensivo, e tanto que dois Alferes brincalhòes 
José Ribeiro Pinto e Joaquim Pinto da Silva 
para o disfructarem fallaram-lhe em um Conselho 
lìegenerador de Portugal, que se formou em 
1807 para expulsar os Francezes, e de que elle 
Calheiros era agora o renovador, para expulsar 
os Inglezes ! Isto determinou esse delirio em que 
anda, citando nomes de officiaes,, corno Campello 
de Miranda, Monteiro de Carvalho, e aie chegou 
a invocar o nome do General Gomes Freire!. . . 

BERESFORD 

E milito importante... Gomes Freire! Inte- 
ressa-me. 
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VISCONDESSA 

Uni doido, senhor Marechal ! um doido. Fazer 
obra pelo delirio de um doido . . . 

BERESFORD 

Serve-me a sua inconsciencia. A devassa li- 
quidarà o que fòr verdade. Viscondessa, aceolho 
as vossas mostras de sympathia, mas excuso ou, 
pelo modo mais suave, declino conselhos em tao 
momentoso assumpto. 

VISCONDESSA, d parte: 

Sào as perseguigòes sangrentas, que se su- 
speitavam. 

BERESFORD 

Mal sabeis, senhora, que em um dos papeis 
dos Conspiradores alguem veiu-me dizer que an- 
dava arrastado o vosso nome. Trago commigo o 
apontamento que um dos meus espiòes me trouxe. 
Leio-o para desilludir a vossa piedade : 

= «As mercès do Rei, as promogòes, os em- 
pregos lucrativos que devem ser dados a offi- 
ciaes de merecimento. sào dados aos favoritos da 
Senhora Viscondessa, por influencia de sua . . . 
(nào entendo a palavra) ou do marido compla- 
cente e familia Lacerda; ou sào comprados, e 
sabido que cada empenho tem seu prego.»— 
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Isso é muito horrivel. (Beresford e os outros 
personagens approximam-se da Viscondessa, 
que desmaia.) 



SCENA IX 

Os mesmos, e VISCONDE DE JUROMENHA 

YISCONDE 

Uni deliquio na senhora Viscondessa! bem, 
beni, vae-lhc passando. Ella tomoli a si. . . 

BERESFORD 

Lacerda! As lagrimas da Viscondessa influì- 
rani para que nào partisse para o Rio de Janeiro 
no dezoito de Maio, corno tinha ordenado. Agora 
é chegado o momento urgente da partida em 
missào politica immediata a Córte, para entregar 
pela sua mào a Sua Magestade real e imperiai a 
Narrativa da Conspiragào, que ha mezes seguia 
e (pie està agora pienamente descoberta. Partireis 
àmanhà, quando o Capitào José de Andrade 
Corvo, (pie 6 um dos principaes agentes d'està 
descoberta, vos entregar o Documento officiai da 
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Narrativa que tendes de entregar a El-Rei Nosso 
Senhor. 

YI8C0NDE88A 

Seis niezes de ausencia ! 



BERE8F0RD 



Seis mezes de folga. (Continua-m os repiques 
de sino* em acgdo de gra$as.) Pareee que os Pa- 
dres rejubilam mais do que eu. 



LEITE DE BARR08 

% 

Nào admira, e um golpe nos Pedreiros livrea. 

VI8C0NDESSA, sahindo covri o mando : 

Estas earas sinistras, estas viseiras cahidas, fa- 
zem-me prevèr urna terrivel catastrophe. Quando 
om Margo aqui se fallou na morte de Kotzebue, 
jà se pi aneava urna reacgào sangrenta contra o 
liberalismo. (A! parte, para o proscenio :) Vou 
ao Recolhimento da Encarnagào fallar a Patroci- 
nio; ainda é tempo para avisar Gomes Preire. (Sae 
precipitadamente. ) Que me importa que me af- 
frontem corno mulber? E' corno mulher (pie obe- 
deyo a este impulso de piedade. 

12 
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BERESFORD, vindo ao grupo dos Con- 
selheiros: 

Nào ha tempo a perder: vou dar ordens a 
guarnigào para estar eni armas. . . 

YISCONDE DE SANTAREM 

A notificagào a Regencia? 

BERESFORD 

Sim! Eu mesmo vou levar aos Senhores do 
Rocio a lista dos Juizes eom (pie eu (piero con- 
stituido o Tribunal da Jnnta da Inconfidencia. 
No ponto a que as cousas chegaram, o cami- 
nho é para a frente. E' o cpie me aconselha a 
imprensa ingleza. Aqui tenho o Times (tira do 
bolso o jornal) que e o regulador da opiniào em 
Inglaterra. (Lendo :) = u Tendo comsigo a Coròa, 
o Exercito, a Magistratura e as classes abasta- 
das, que tem que perder, nào deve por fórma al- 
guma preoccupar-se eom o resto.,, Ora, o resto, 
é isso que trabalha e paga e (pie a maneira do 
louoo do Pireu se denomina a nagào ! Elles vào 
convencer-se, que em Portugal — quem manda 
sou eu. (Cae o panno ao dobre dos sinos, corri 
clangor de faneral.) ; 
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Saldo no Palaci o do Nodo, onde està a sède dos Gover- 
nadores do Keino, mobilado no estylo do firn do se- 
culo XVIII. 

SCENA I 

MARQUEZ DE BORBA, RICARDO RAYMUNDO, SAITER 

DE MENDONgA, em giupo. 

MARQUEZ DE BORBA 

Desde que o Martellai fez a viagem a Córte 
do Rio de Janeiro, voltoli de là mais insolente, 
avocando a si abusivamente todos os poderes. 

RICARDO RAYMUNDO 

Noto isso ha milito tempo. Para elle nós so- 
mos apenas Os Senhores do Rodo. E' corno elle 
nos trata (piando falla dos Governadores do 
Keino. 
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SALTER DE MENOONQA 

Assim o entende, limitando com esse titulo de 
ludibrio a nossa auctoridade soberana ao domi- 
nio senhorial do Rocio. resto do paiz està sub- 
mettido a lei marciai . . . britanica. 

RICARDO RAYMUNOO 

Isto nào póde continuar assim. A situagào 
dos Governadores do Reino é affrontosa, degra- 
dante! Tenho fido por vezes impetos de demit- 
tir-me, de abandonar este poder ficticio, reduzido 
a uni panai de pallia, corno diz o vulgo. Mas, 
por outro lado occorre-me, que este simulacro de 
Governo do Reino é ainda o vestigio que repre- 
senta em face da Europa urna nacionalidade que 
succumbe. 

SALTER DE MENDONCA 

N'esta derrocada, (pie presinto, e que nos en- 
volverà a todos, o que jà me preoccupa é lem- 
brar-me que ainda por cima fìcaremos infamados. 

FERREIRA CASTELLO, intervindo: 

Se o Marechal se mostra assim petulante, é 
por que El Rei nosso Senhor Ih'» perniiti 1 . . . 

MARQUEZ DE BORBA, com gravidade : 

Que póde El Rei D. Joào vi (lontra a politica 
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ingleza? Se a Inglaterra entender que hade apo- 
derar-se de Portugal. . . 

FERREIRA CASTELLO 

Sustento a minha opiniào. El rei ou o sen 
Governo do Rio de Janeiro é que nos eolloeam 
n'osta situarlo de impoteneia. Considerae, que a 
Nào que conduziu ao Rio de Janeiro a Archidu- 
queza Leopoldina, esposa do Princepe Doni Pedro 
de Alcantara, nào tocou em Lisboa! E' conio se 
està terra nào fosse jà portugueza. 

SALTER DE MENOONQA 

Ainda 6 portugueza, para satisfazer os saques 
da Corte do Rio de Janeiro. Beni vistes conio no 
1.° de Janeiro d'este anno de 1817 levantàmos 
dois milhòes de cruzados a juro de seis por cento 
para pagamento das despezas feitas coni a via- 
gem da Princeza Leopoldina, fìlha do Imperador 
da Austria para o Rio. Mas corno isto aqui é a 
Piolheira, conio chamam a Lisboa, o navio par- 
tili directaniente de Leorne sem tocar em Lisboa! 
Uni desdem affrontoso e significativo. 

FERREIRA CASTELLO 

E jà cà temos ordem para n'este anno to- 
niarmos de juro mais quatro milhòes de cruza- 
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dos, que serào remettidos coni a maior urgencia 
}>ara a córte do Rio de Janeiro. Està Portugal 
reduzido a urna colonia, a urna roga do Brasil. 

RICARDO RAYMUNDO, dparte: 

O pobre povo vinga-se chamando Zangào- 
Mór a D. Joào vr, qiie protege està càfila, que 
explora a pobre Colmèa de Portugal no gaudio 
<ips Brasis. (Em voz alta :) Os saques de milhòes 
de cruzados a cada instante nào sào o mal todo. 
El Rei Nosso Senhor compromette a situagào de 
Portugal, indo ataioar Montevideo, que se in*sur- 
reccionara contra Hespanlia: em consequenoia 
d'oste acto veni-nos as ameagas da Hespanha de 
urna invasào de Portugal se nào fòr retirado o 
exercito do Brasil. Além d'isso os nossos navios 
que veni da Asia sào atacados pelos corsasios da 
America hespanhola, retorquindo a provocagào 
insensata do Ministro Marquez de Aguiar. 

FERREIRA CASTELLO 

A situagào diplomatica é mais afflictiva do 
que isso, pois lord Castlereagh escreveu a Pal- 
mella, que comnnmique ao Gabinete do Rio de 
Janeiro essa resolugào: — A Inglaterra, que Sua 
Magestade Britanica se nào julgava na obriga- 
gào de defender Portugal se a Hespanha justa- 
mente usasse de represalias, e aconselhava que 
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lhe parecia prudente que os portuguezes se pre- 
parassem para a sua defeza. 

SALTER DE MENDONQA 

Mas corno defendermo-nos? Por causa do blo- 
queio de Pernambuco mandou El Rei nosso Se- 
nhor que equipassemos urna Divisào portugueza, 
e n'isto dispendèmos todo o emprestimo. Eu nào 
' me canso de representar na correspondencia para 
a Córte do Rio de Janeiro que os impostos jà 
nào chegam para as despezas publicas e que o 
Real Erario se acha em completo descredito. 
Commercio està estagnado, e a navegagào seni 
seguranga por causa do còrso americano. Os ex- 
cessivos saques da moeda impedem que se pa- 
guem as fazendas e generos importados. B- é em 
tal occasiào, que exigindo-nos novos emprestimos 
lembram os do Rio de Janeiro o recurso de um 
tributo extraordinario. 

RICARDO RAYMUNDO 

Na occasiào presente, qualquer medida de se- 
melhante natureza. . . 

MARQUEZ DE BORBA 

Daria armas aos mal intencionados, para re- 
forgarem as calumnias contra a lealdade dos Por- 



18'l COMES FllElRt; 



tuguezes, suggerindo-lhes perfidamente que o Mi- 
nisterio de Sua Magestade real e imperiai o tem 
persuadido a que esgote este Reino dos cabedaes, 
para o desamparar depois, fixando perpetuamente 
o seu throno e dynastia na America. 

FERREIRA CASTELLO 

Se nào é esse o intuito, parece-o. Toda a gente 
por ahi nota = que o Marechal tem feito desar- 
mar todas as nossas Portalezas e Torres de nossos 
portos de mar ; està assim Lisboa, corno todos os 
mais portos, expostos a uni desembarque repen- 
tino dos Inglezes, e por consequencia a um sa- 
que. Isto se receia multo em toda a parte, ma- 
xime em Lisboa. 

MARQUEZ DE BORBA 

Posso affirmar, que El Rei nosso Senhor nào 
quer que este territorio saia do goso da sua fa- 
milia para o poder da Inglaterra. Bem sabemos 
todos que o Governo do Rio de Janeiro pediu 
ao Governo inglez, que chame a Londres os seus 
Officiaes em servilo em Portugal, que actual- 
mente enchem quasi todos os quadros. El Rei, em 
sua alta prudencia, achou o unico meio de Portu- 
gal emancipar-se d'està affrontosa tutella. E' o 
unico remedio que nos resta, e que nós, còrno 
leaes portuguezes, nos vèmos forcjados a accei- 
tar . . . 
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RICAROO RAYMUNDO 

E' terrivel o dilemma ! Ou vérmos ahi qual- 
quer dia o Marechal Beresford fazer o que prati- 
coli na Ilha da Madeira, quando a foi governar, 
em 24 de Dezembro de 1807, mandando igar a 
bandeira ingleza, e às auotoridades portuguezas 
prestar juramento de fìdelidade a Inglaterra, 
exercendo coni o governo militar simultanea- 
mente o governo civil... ou (Os (rovemadores 
do Beino approximam-se attentamente) entre- 
garmo-nos por qualquer fórma plausivel a Hes- 
panha. Tem sido estè o pensamento da nossa po- 
litica, cujos tràmites tèm sido complicados, mas 
que ainda nào està abandonado. El Rei Doni 
Joào vi, Nosso Senhor, tem por principio su- 
premo : Se as revolugoes liberaes puzerem a Sua 
Magestade fora do Brasil, nao perderà tudo, 
por que o Princepe Doni Pedro de Alcantra se 
tornarà instrumento dos liberaes, e simulando 
que se revolta contra El Rei seu pae, ficarà na 
familia de Braganga o novo Imperio do Brasil. 
No caso de se fixar perpetuamente no Brasil, 
Portugal unir-se-ha à Hespanha, fìcando habil- 
mente no espolio da familia. Cedia Doni Joào vi 
o Reino de Portugal a sua fìlha primogenita 
D. Maria Thereza, casada coni o Infante D. Pe- 
dro Carlos, unindo-se n'elle os dois Reinos. () 
nascimento de seu lieto, a (pieni puzeram o nome 
de Dom Sebastiào, veiu acordar todas as eSpe- 



^'ilm <ll'ttrf^ Ìl.A4*Sl.tf-ftL- !i_-KE . - U. .-. e :" m *ìi i? . Jl IT... ifc» 



180 COMKS i-UKIHK 

rangas de salvagào dos varios Bandarras da alta 
politica. Morreu prematuramente este novo Doni 
Sebastiào, e tambem seu pae o Infante Doni Pe- 
dro Carlos, mas mio fracassou o plano ; està de 
pé, é agora a ambigào do rei Fernando vii, ca- 
sando coni a segunda iìlha do senhor Dom 
Joào vi, D. Maria Isahel. Eis o plano eni que 
trabalhani todos quantos ([iierem libertar Portu- 
gal do jugo da Inglatera. 

« 

FERREIRA CASTELLO 

E' o nosso |)lano. Como Fernando vii agora 
se conforma coni a Constituicào e coni as Cortes, 
por este lado os nossos liberaes olharào coni en- 
thusiasmo està solugào habil. Andam por ahi va- 
rios emissarios hespanhoes, preparando as eou- 
sas • • • 

RICAROO RAYMUNDO 

As cousas complieam-se. . . 

MARQUEZ DE BORBA 

Como? se isto està no animo de toda a fìdal- 
guia portugueza, e deriva da corte do Rio de Ja- 
neiro ! 

RICAROO RAYMUNDO 

Entre os Governadores do Reino e o Marechal 
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em chefe do Exercito ha um valor moral, que 
importa considerarle Gomes Freire de Andrade. 
Todos nós beni saberaos e fazemos essa justiga: 
que o tenente general Gomes Freire e incompati- 
vel com Bereslbrd, despreza-o comò bastardo sem 
eserupulos, e um mediocre estrategico. Beresford 
receia-se da sua popularidade no exercito : e beni 
sabe que so elle seria capaz de lhe fazer em 
Portugal o que em Buenos Ayres jà soffreu — 
urna expulsào pelos naturaes. 

MARQUEZ DE BORBA 

Beresford trocaria toda a sua gloria militar 
pelo prazer de vèr enforcado Gomes Freire. 

RICARBO RAYMUNOO 

Cpnhecendo a situagào, era o primeiro passo 
para a realisagào do nosso plano — saber se pò-' 
deriamos contar com Gomes Freire. Eu fui o en- 
carregado de mandar sondar o Tenente General. 
Tenho relagoes desde os tempos de Coimbra com 
um rapaz muito habil, a quem nós chamavamos 
o — Raposa — o Rodrigo da Fonseca, chegado ha 
pouco de Pernambuco. Esse sujeito é capaz de 
desempenhar as mais difficeis commissoes ; é se- 
guro. Encarreguei-o de ir sondar Gomes Freire. 
Tenente General presente que fermenta urna 
revolugào, e confessou que às vezes de noite se 
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levanta alvorogado, a alguns ruidos que ouve, 
suppondo ser o momento. Emfim, elle desejou 
saber que elementos entravam n'esse plano, que 
tanto lisongeava os liberaes. Rodrigo veiu pe- 
dir-me auctorisagào para lhe dizer — que era a 
propria Regencia que procedia de accòrdo coni o 
pensamento de El Rei Dom Joào vi, nosso Se- 
nhor. Assim que o Tenente General ouviu isto, 
bradou logo: — Isso é urna traigào da Dynastia 
dos Bragangas, tao vii corno todas as outras desde 
Dom Joào iv, sob o influxo dos Jesuitas! E' urna 
miscravel felonia dòs Senhores do Rocio, ven- 
dendo Portugal a Fernando vii, corno os outros 
Governadores em 1580 o venderam a Philippe n. 

MARQUEZ DE BORBA 

Basta! Isso nào se póde supportar. Essas 
affrontati so se lavam com sangue. 

SALTER DE MEN00NQA 

Nada feito. plano fracassou; esperemos no- 
vos desastres. 

FERREIRA CASTELLO 

Para nós Gomes Freire é agora uni homem 
perigoso; està possuidor do nosso segredo, a que 
chama urna felonia. Deve amargar taes ])alavras. 
So elle é que se julga patriota, de bragos cruza- 
dos. 
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MARQUEZ DE BORBA 

E além da affronta pessoal a Regencia, elle 
coneitou contra si toda a inexoravel vinganga da 
Companliia de Jesus. Nós poderemos perdoar-lhe ; 
a Companhia nunca. 



SCENA II 

Os mesmos e D. MIGUEL FORJàZ 

D. MIGUEL FORJAZ 

Comparego hoje um pouco mais tarde a Con- 
ferenoia, por causa de certos despachos para o Rio 
de Janeiro. Marechal commandante em chele 
vae mandar ao Brasil com urna missào secreta o 
Visconde de Juromenha. 

FERREIRA CASTELLO 

Sim; comprehendo. Tem por la o Visconde 
largos mezes... Sao uns seis mezes de folga. 

D. MIGUEL FORJAZ 

E' caso de mais sensagào. Ainda estamos to- 
dos lembrados, quo o Maroelial em data de 1 1 de 
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Janeiro d'este anno officiou a Regencia, coramu- 
nicando-lhe que nas Lojas Magonicas de Lisboa 
e Madrid se tramava urna Conspiragào para 
mbstituirem as Dynastias e promulgarem urna 
Constiti! icào. 

RICAR00 RAYMUNDO 

Bem nos lembramos. (A meia voz:) Vi logo 
que Beresford ia na pista do plano que inevita- 
velmente o expubaria de Portugal, bem corno o 
dominio inglez. Entào ainda eu tinba esperangas 
no accòrdo coni Gomes Freire. 

D. MIGUEL FORJAZ 

A partirla do Lacerda para o Rio de Janeiro 
prende-se coni a causa revolucionaria; provavel- 
mente o Maree hai pede a El Rei nosso Senhor 
mais poderes. 

FERREIRA CASTELLO 

Quer juntar ao poder militar o poder civil, 
conio fez (piando Governador da ilha da Madeira. 

0. MIGUEL FORJAZ 

Eni unia conversa (pie ha pouco ti ve com o 
Marechal, disse-me —(pie lhe dava bastante (mi- 
dado um certo Rodrigo . . . 
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RICARDO RAYMUNDO, 7 >r/ra s/ 

E' o Rodrigo da Fonseca Magalhaes; e, coni 
cortcza. 

D. MIGUEL FORJAZ 

Um certo Rodrigo, que lhe foi indicado corno 
emissario encarregado de mysteriosas negocia- 
Qdes com differentes mensageiros que circulam de 
Hespanha a Portugal e de Portugal a Hespanha. 
= Elle està na pista do plano libertador; tem 
feito dos officiaes portuguezes os seus espiòes, 
degradando assim as nobres patentes. Convém 
desde jà desviar-lhe a attengào para o odio que 
o preoccupa. Marechal ere, que no fundo d'es- 
sas mysteriosas negociagòes anda a mao de Go- 
mes Freire. Mas quem sera este Rodrigo? 

RICARDO RAYMUNOO 

Rodrigo é um liomem da minha confianga, 
extremamente esperto. Falla admiravelmente o 
eastelhano, e isto jà o tem salvado algumas vezes 
n'este giro entre o governo de Madrid e a Re- 
geneia. Posso assegurar que o Rodrigo nào nos 
atraigoarà. 

0. MIGUEL FORJAZ 

Mas que tem elle (ioni Gomes Freire, por isso 
que o Marechal so està virado para urna Conspi- 
ragào militar? 
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MARQUEZ DE BORBA 

Deixal-o laborar n'esse equivoco : è o unico 
modo de nos vermos livres de Gomos Freire. 

D. MIGUEL FORJAZ 

E com elle de toda a influencia dos Pedreiros 
livres, que por ahi pregam doutrinas da Sobera- 
nia nacional, Cortes ou Parlamentos, votacoes 
das eontribuigòes do estado, e Constituicào poli- 
tica. IIào de conveneer-se que e d'este lado que 
sopra a tempestade. 

MARQUEZ DE BORBA 

Coni este odio do Marechal lucràmos nós ; 
além do golpe de morte na pedreirada, se effecti- 
vamente Gomes Freire é esse homem querido dos 
soldados e do povo, Beresford, envolvendo-o em 
urna Conspiragào que o leve a morte, ficarà de 
tal modo odiado, que é possivel que o povo 
acordo, e lhe faga corno em Buenos Ayres. 

SALTER DE MENOONQA 

Senti parar urna earruagem. Agora me lem- 
bro, que mareiimos para boje a audiencia a Com- 
missào promotora do Monumento a Camòes. 
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RICARDO RAYMUNDO 

E' certo que cada um de nós, os Governa- 
dores, fòmos procuràdos individualmente para 
acquiescermos a esse projecto; e com toda a 
prudencia fòmos declarando, que so em Confe- 
rencia poderiam os Governadores do Reino re- 
sponder sobre esse ponto. A Commissào vem no 
dia que lhe aprazàmos. (Entram respeitosamente 
dois cavalheiros.) 



SCENA III 

Os mesmos, SEIXAS CASTELLO BRANCO 
, e Prof. COUTO, 

RICARDO RAYMUNDO, fazendo as apre- 

sentagòes: 

senhor Joaquim de Lemos de Seixas Cas- 
tello Branco, Provedor da Junta do Monte Pio 
% Litterario. E o senhor Antonio Maria do Oouto, 
professor de lingua grega n'esta capital. 

MARQUEZ DE DORBA 

Oonhecemos perfeitamente o assurnpto de que 
se trata. Um Monumento erecto a Camòes, a 
custa de urna Subscripgào publica; mas para le- 
var a effeito a àdhesàq dos subscriptores, pre- 

. 13 
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tenderti que os primeiros nomes que figurem na 
lista sejam os dos Governadores do Reino. A 
nossa resposta eathegorica é clara:=Os Gover- 
nadores do Reino estào promptos a subscreve- 
rem, logo que a Mesa ou os Directores da Com- 
missào de Lisboa lhes appres.entem o Diploma de 
approvagào de Sua Magestade; antes d'isso jul- 
gam este acto contradictorio a sua auctoridade 
e representagào. 

SEIXAS CASTELLO BRANCO 

Cumpre-nos agradecer a Vossas Exeelleneias 
a attengào com que nos receberam, protestando 
que nào houve em nosso animo intuito de provo- 
car um acto contradictorio a auctoridade e re- 
presentagào da Regencia. Hoje mesmo, cura- 
prindo o pedido do Morgado de Matheus, D. José 
Maria de Sousa Botelho, irei entregar os exem- 
plares da Edigào monumentai dos Lusiadas, que 
acaba de apparecer em Paris, aos Ex. mos Se- 
nhores Marquez de Borba, Ricardo Raymundo , 
Nogueira, D. Miguel Pereira Forjaz, Joào Anto- 
nio Salter de Mendonga. . . Tambfcm veiu uni 
para o sr. Marquez de Campo Maior, Marechal 
Commandante em chefe do Exercito. 

FERREIBA CASTELLO, a parte : 

Sera engano ; uni esemplar dos Lusiq,clas'ip9Lr% • 

* 4 
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Beresford! E' engano; nào contaria o Morgado 
de Matheus commigo! 

MARQUEZ DE BORBA 

Com limito gosto receberei os exemplares dos 
Lusiadas coni que o senhor MQrgado de Ma- 
theus nos brinda. Urna edigào em que elle gastou 
para cima de doze contos! (Despedem-se com 
pro/undas cortezias.) 



SCENA IV 



Os mesmos, raenos os da Commissào. 



D. MIGUEL FORJAZ 

A oste presente dos Lusiadas podemos appli- 
car o ditado Timeo Danaos, dona ferentes. Uni 
livro impressogli Paris, no foco do jacobinismo, 



essoj* 
incafic 



deve vir ingallo do seu espirito revolucionario. 



RICARDO RAYMUNDO 



Nào anda V. Ex. a longe da verdade. Està 
mania que agora surgiu de assoalhar o nome de 
Camòes, parece-me um grito de guerra, e a pu- 
blicagào dps ■ Lusiadas urna mina incendiaria. 
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Deixàmos morrer o Poeta à fonte, ao desamparo, 
e agora ha quem gaste doze contos de reis reini- 
primindo o poema dos Lusiadas, quando em nada 
aproveita a quem o compoz. Decididamente, os 
Governadores do Reino faziam um acto contra- 
dictorio da sua auctoridade e representagào sub- 
screvendo para um Monumento a Camòes ! Eni 
primeiro logar, a occasiào é perigosa para tentar 
urna tal empreza. Tudo póde, na desgraga em que 
nos vèmos, suscitar urna revolugào; e acordar o 
sentimento nacional, lembrar a Portugal as suas 
passadas glorias, insuflar o amor da ditosa Patria, 
com franqueza o confesso, é um perigo. Camòes 
estava bem esquecido, e està crise da nagào pas- 
saria inconscientemente, por que nada havia que 
despertasse'um protesto do espirito da Nacioha- 
lidade. E era a nós que vinham pedir os nomes 
para urna Subscripgào para o Monumento a Ca- 
mòes ! 

MARQUEZ DE BORBA 

Um verdadeiro disparate, proprio de epocas 
revolucionarias. Os Monumentos so se erigem aos 
Reis e Imperadores. A Poetas, é um caso novo ! 
e entào a um poeta que morreu no hospital, e 
que ató a sua mortalha foi urna esmola da Casa 
de Vimioso. : . • 

D. MIGUEL FORJAZ 

Tudo me leva a crèr que n'esta cousa de Gsl- 

* ■ ' .. • 
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mòes, o Monumento em Belem ou em San Vi- 
cente, e a edigào luxuosa dos Lusiadas, sào uni 
nianejo revolucionario. Tenho meus fundamentos. 
pintor Sequeira, que jà aqui esteve prezo por 
jaeobino, afferrado às ideias francezas, tambern 
lhe deu para pintar uni quadro da Morte de Ca- 
mòes ; e o compositor Domingos Bomtemp otam- 
bem està preparando urna Missa de Requiem 
para a trasladagào dos ossos de Camòes ; ora o In- 
tendente da Policia dà-nos pessimas informagòes 
dos sentimentos politicos d'este sujeito. Que- 
rem-no mais claro? Fallar em Camòes, lèr os t Lu- 
siadas é revolver as cinzas de Portugal. Phi- 
lippe ii, ao entrar em Lisboa, perguntou por Ca- 
mòes ; felizmente para o invasor, o poeta estava 
morto e com elle a patria. 

RICARDO RAYMUNDO 

Nao vale a pena perder mais tempo com Ca- 
mòes. Eu tambern fiz em tempo o meu verso, e 
inclino-me para as opiniòes de Verney e de Vol- 
taire, de Niceron e outros, que tèm patenteado os 
defeitos dos Lusiadas; e tenho para mim que 
nenhum dos nossos neo-àrcades se prestarla a por 
o seu nome corno auctor d'essas outavas. 

m 

Nós temos ahi o poema Gama, em que um 
padre erudito e talentoso celebra o Descobri- 
mento da India com mais eraphase rhetorica e 
correcgào- metrica, do que o antiquado Camòes, que 
jà fez o seu tempo.' 

* 
i ■ 
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SCENA V 

Os mesmos e o porteiro da Sala da Conferencia 

PORTEIRO 

sr. Ajudante de Ordens de S. a Ex. a o Ma- 
rechal Beresford, Marquez. de Campo Maior, quer 
entregar em mào do Senhor Presidente um Offi- 
cio confidencial e importantissimo. (Agitando nos 
Governadores; o Coronel Watson é introduzido 
na sala; entrega silenciosamente nm Officio ao 
Marquez de Borba, e sde com toda a secnra 
militar.) 



SCENA VI 

Os mesmos, menos o AJUDANTE WATSON 

MARQUEZ DE BORBA, lendo com anele- 

dade: 

Ou eu nào sei o que leio, ou é um caso'es- 
pantoso, extraordinario ! (Os Governadores lexmn- 
tam-se dos sens logares, e acercamse do Prèsi- 
dente.) 
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D. MIGUEL FORJAZ 

E' urna Conjiiragào. 

MARQUEZ DE BORBA, entregando-lhe o 

officio : 

Beresford participa a Regencia que descobriu 
urna Conjuragào militar; quo tem a lista dos no- 
ìnes dos varios Conjurados, a frente dos quaes so 
achava Gomes Preire. 

TODOS 

Gomes Preire! Gomes Preirei? 

MARQUEZ DE BORBA 

E corno isso se passava entre militares, nào 
deu logo parte a Regencia, reservando a acgao 
exclusiva do Commandante em Chefe do Exercito 
para effectuar promptamente as prizòes, corno jà 
fez, e preparar 9, Devassa que hade ser base do 
processo crime de Inconfidenc.ia e Lesa Mages- 
tado. 

FERREIRA CASTELLO 

E' para nós urna vergonha que se descubra 
urna Conspiragào, seni que até oste momento su- 
speitassemos'da sua- existencia. 
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D. MIGUEL FORJAZ, com satisfarò: 

Jà estào todos prezos. Mareehal acatarà as 
nossas prerogativas soberanas, e entregar-nos-ha 
o processo para o julgamsnto no Tribunal civil 
da Junta da Inconfidqncia. Mareehal dà eonta 
no Officio dos actos que praticoli. (Le:) 

— As 11 horas e raeia da noite sahiu o Mare- 
ehal da sua residencia do Pateo do Saldanha, acom- 
panhado de um Ajudante de Ordens, Frederico 
Watson, e veiu estabeleeer o seu quartel general 
em Alcantara, onde estava o seu Estado Maior, e 
o 1.° Regimento de Cavallos eommandado pelo 
seu coronel Sir Henrique Watson; e o Batalhào 
do Regimento N.° 4 de Infanteria, commanda<Jo 
pelo Major Rozado : 

— Calgada das Necessidades : raeio Batalhào do 
4 de Infanteria^ comm. o Major Mendoncja. 

— Outro, no Campo de Ourique com o seu co- 
ronel Ricardo Amstrong (comm. o Mareehal de 
Campo sir Archibald Amstrong, Comm. de Divi- 
silo). 

— Quartel de Belem: l. rt de Infanteria comm. 
Tenente Coronel Ciance; (com o comm. de Bri- 
nda José de Vasconcellos e Sa.) . 

— Rondando toda a Praia desde Belem até 
Alcantara : um esquadrào em partidas de Cavali. 
4 sob comm. do General Marquéz de Sabugosa. 

— Castello: Regim. de Infanteria, sob o comm. ' 
do ('renecal das. Armas da Corte, "Francisco de 
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Paula Leite. Val de Pereiro — Reg. 16 Infan- 
teria. 

— Caes dos Soldados: 4 Brigadas de Àrtilhe- 
ria volante, de 20 pe'Qas, 4 obuzes de calibre 9 em 
linha, com morròes accesos, sob cornili, do Inspe- 
ctor geral de Artilheria Antonio da Rosa. 

— Passadà ordem a Tropa da Guarda de Po- 
licia a fazer a prisào de individuos implicados na 
Conspiragào. = Tenente General Gomes Freire 
de Andrade ha sido prezo pelo Desembargador 
Ajudante do Intendente Joào Gaudencio, acom- 
panhado de uni forte destacamento da Guarda de 
Policia commandado pelo Tenente Coronel da 
mesma, Joaquim José Maria de Sousa Tavares. 
Depois de cercarem a casa do Tenente General 
(ao alto da Calgada do Salitre) arrombaram a 
porta da rua, e foram arrombando as demais até 
chegarem ao Gabinete onde elle se achava; 
assim que foi arrombado este, os soldados entra- 
ram no quarto apontando as armas contra o Ge- 
neral, o qual nào fez a menor resistencia nem se 
mostrou assustado; e. por detraz dos soldados tri- 
toli o dito Tenente Coronel: 

— V. a Ex. a està preso. 

Ao que Gomes Freire respondeu : 

— Assim se entra com tanta insolencia e des- 
afòro em casa de um. Tenente General? e V. M. Ct - 
nào me pode prender porque nào tem a minha 
patente ! 

«Entào appareceu o Uesembàrgador e mos- 
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trando-lhe a ordem se deu a prisào sem nada di- 
zer ao Desembargador; mas voltando-se para o 
Tenente Ooronel ehamou-lhe um fraco e inso- 
lente, aj untando que o seu comportamento nào 
era nem de um Officiai nem de um Cavalheiro, 
mas sim de um Esbirro ou vii agarrador. De- 
pois de apprehendidos os seus papeis, entrou coni 
o Desembargador em urna seje de aluguel e foi 
conduzido a Torre de S. Juliào da Barra, onde 
chegou às seis horas da manhà, acompanhado da 
mesma Escolta de Cavallaria da Policia que o ti- 
nha ido prender. 

«Deve notar-se, que n'aquella mesma tarde, 
Gomes Freire tinha dito em casa do Conde Rio 
Maior: = «Eu està noite heide ser prezo!»=E 
dizem que n'esse dia tinha recebido cartas ano- 
nymas avisando-o que o seria a meia noite.» 

FERREIRA CASTELLO 

Nenhum de nós suspeitava da existencia de 
tal Conjuragào! Como é que o Commandante em 
chefe do Exercito, subordinado ao Poder civil, 
procede por sua conta, ]>rende e faz devassas seni 
sermos ouvidos?! 

< 

MARQUEZ DE BORBA 

Na altura em que estào as c^oùsas, mìo se pódo 
parar; temos de fazer cara ao tempo. 
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D. MIGUEL FORJAZ 

Deus escreve direito por linhas tortas. Ma- 
rechal tinha colhido os fios das combinagòes dos 
liberaes hespanhoes, e conhecendo o plano da 
uniào de Portugal a Hespanha sob urna princeza 
de Braganga . . . estavamos nós servidos. Assim 
com este desvio* que envolve Goraes Preire, que 
lìào adheriu ao plano bragantino e é por tanto 
nosso inimigo, ficamos salvos'de complicagòes. 

RICARDO RAYMUNDO 

Por esse lado soffre um pouco a nossa juris- 
dicgào, mas ficamos livres de que nos accusem de 
traidores. E mesmo, sendo Gomes Freire o Gene- 
ral querido e a esperanga da nagào, o odioso dos 
rigores contra elle e mesmo da sua morte càem 
sobre Beresford ... e ficarà ferida a sua auctori- 
dade. 

SALTER DE MENDONQA 

Convinha cohonestar a nossa situagào. Ma- 
rec^hal chama-nos os Senhores do Rodo, com dos- 
dem, e isto confirma-o ante o publico. 

D. MIGUEL FORJAZ 

Tudo se conciliarà, com habilidade. A Conju- 
ragao a que Beresford deu exclusivo caracter mi- 
litar ficarà immeditamente sob ti nossa algada, se 
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a Regencia aproveitar este ensejo para en voi ver 
todos os Magons. 

MARQUEZ DE BORBA 

Sim ! por que a Pedreirada està toda vi rada 
para essa fargada dos Parlamentos e eantatas de 
(Jonstituigòes politicas. Deunia cajadada matam-se 
dòis coelhos. . 

0. MIGUEL FORJAZ 

Marechal jà me confiou a formula do Ju- 
ramento dos Conspiradores ; n'ella se invoca o — 
Magnifico Architecto — que é corno os Pedreiros- 
livres chamam a Deus, supprimindo-lhe o nome. 

RICARDO RAYMUNDO 

Beresford nào consentirà que se faga tal, nem 
(pie lhe compliquem o seu processo da Conjura- 
gào, nem que persigam os Magons, que hoje jà 
tèm representantes nos thronos da Europa. Eu 
reeonhego que o mal està na Pedreirada, por que 
sào elles que exploram o descontentamento da 
N r agào; mas. . . 
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SCENA VII 

Os mesmos e BERESFORD 

BERESFORD, entrando abrupta- 

mente: 

Conipetia-me entrar aqui com a mesma aucto- 
ridade com que Wellesley e Charles Stuart assi- 
stiam ao Conselho da Regencia. (Tornando as- 
sento.J 

Como tereis visto pelo meu officio, eu acabo 
de salvar Portugal de urna horrorosa catastrophe 
da anarchia revolucionaria. Entendi, pela summa 
importancia do caso, vir dar parte a dignissima 
Regencia eu mesmo, pessoalmente, e combinar 
de um modo expedito e immediato a acgào mu- 
tua do poder militar com o poder civil, para que 
triumphe a ordem e se imponila um tremendo 
exemplo a quantos pensarem em affrontar o prin- 
cipio da auctoridade. 

MARQUEZ DE BORBA 

senhor Marechal deve possuir provas fla- 
grantissimas para ter procedido tao instali tanta- 
mente corno procedeu. 

BERESFORD 

•QW certamente; verdadeiramente. Eu trago 
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algumas oommigo e posso mostral-as aos Senho- 
res do Rodo... aos Senhores Governadores do 
Reino. 



RICARDO RAYMUNDO 



Se V. a Ex. a se dignasse oommunicar-nos algu- 
mas d'essas provas ... 

BERE8F0RD 

Promptamente. Aqui està a Proclamando dos 
Conjurados, transcripta das forgas d'a(]iiella quo 
o All'eros Cabrai Calheiros comniunicara ao Ca- 
pitào Moraes Sarmento. 

FERREIRA CASTELLO 

Ougamos! Ougamos! 

BERESFORD, tendo : 

--■■ * Tendes por medida favoravel que Almeida 
se mandasse desarmar, e que succeda a Elvas o 
mesmo, em poucos dias? Dà-vos ideia de prospe- 
ridade vèr esgotados os cofres publicos e particu- 
lares ? Mais sabeis que maior requisigào de tropas 
se faz ao nosso paiz, e que esse ridiculo Aventu- 
reiro, (que em desabono nosso- é Commandante 
em chefe do Exercito) tenta levar ao fimo novo 
recrutamento, jà por fazer a sua Patria o servigo 
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de aniquilar-nos o Commercio, Artes e toda a In- 
dustria nacional, jà para que exhauridos de bra- 
gos, inermes e sem recursos, nào frustremos o ta- 
cito e sacrilego Tratado por onde o ingrato mo- 
narcha nos sujeita a tyrannia dos Hespanhoes 
corno dote da fllha ou presente de escravatura.» 

FERREIRA CASTELLO, dparte : 

Grande parte d'essas affirmagòes està escripta 
nos relatorios da Regencia para a córte do Rio 
de Janeiro. 

RICARDO RAYMUNDO, dparte: 

Quem fabricou essa Proclamagào conhecia os 
planos da Regencia combinados coni os de El Rei 
Doni Joào vi sobre o dote da sua filha segunda. 

BERESFORD, tirando outro papol: 

Se està Proclamagào vos nào patenteia o vasto 
traballio da Conjuragào, lède ainda alguns tre- 
chos das Instrucgòes secretas para alliciar ade- 
ptos para o movimento revolucionario : — *Deves 
comegar a tua disposigào aos individuos que qui- 
zeres envolver, por fazer umar pintura a niais 
triste da situagào de Lisboa, e d'aqui tirares a da 
Nagào toda ; . . . deves dar a conhecer que o Ma- 
rechal tem feito desarmar todas as nossas pragas, 
e que tendo jà feito o mesmo às Fortalezas e 
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Torres de nossos portos de mar, està assim Lisboa, 
corno todos os mais portos, expostos a ijm des- 
embarque repentino dos Inglezes, e por conse- 
quencia a um saque; e que isto se està receando 
milito em toda a parte, maxime em Lisboa; o 
descontentamento geral, a riqueza que se nos 
acaba de roubar com a sahida da Esquadra, que 
importa em vinte milhòes ; que o Erario nào tem 
real, etc.»-- 

MARQUEZ DE BORBA 

E' um quadro borri voi. 

RICARDO RAYMUNDO 

Nào contém urna piena prova juridica. 

BERESFORD 

Eu oonfio em Juizes habeis, que sabem evi- 
denciar as provas até onde quizerem. Eu vou en- 
1 rogar todos os documentos apprehendidos aos 
conspiradores para sereni apreciados no Tribunal 
da Junta da Inconfidencia por Juizes habeis. Eis 
aqui o lista dos Juizes em euja intelligencia eu 
tenho a maxima confìanga. . . 

FERREIRA CASTELLO, dparte: 

Até aonde (rhega o desearamento ! Ha juizes 
para tudo. , 
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SALTER DE MENDONQA 

E nào podemos recuar; estào jà as prizòes 
cl'fectuadas. 

BERE8F0RD 

Sào clles : o Gomes Ribeiro, o Lei te, (para 
olhando as physionomias dos Governadores) ; o 
Doutor Velasques, Araujo. 

FERREIRA CASTELLO, dparte: 

Arassujo ? està bem. 

BERESFORD, concilimelo : 

E Ribeiro Saraiva. 

SALTER DE MENDONQA 

Nomes conhecidos ; hornens quo detraz da sua 
eonscieneia tem coragem para tudo. 

BERESFORD 

Sào os horaens de quem depende hoje a sal- 
vagào de Portugal e do throno da patriotica dy- 
nastia de Braganga. 

RICARDO RAYMUNDO 

Preeisamo^ prevenir todas as hypotheses agora. 

14 
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Se o julgamento dos Conjurados, que jà estào 
prezos, fòr absolu torio, por falta de provas juri- 
dicas, òom que cara ficaremos todos, diante de 
urna gargalhada geral? 

0. MIGUEL FORJAZ 

Os Juizes da Junta da Inconfidencia tèm o 
bom senso e o de ver de nào nos deixarem mal. A 
parte sacrifica-se ao todo. Salus populi suprema 
lex. Trata-se da Nagào : da ordem publica, da Dy- 
nastia. 

RICARDO RAYMUN00 

Acceitando a hypothese, que os Juizes esco- 
lhidos nào vào para julgar, mas para condemnar 
um crime de primeira cabega, a pena ultima, 
quem nos garante que El Rei e Imperador Dom 
Joào vi, nosso Senhor, assignarà as sentengas de 
morte ? E conhecido o seu genio bondoso e froixo, 
nào tenderà elle para urna amnistia, ou perdào? E 
n'esse caso, ficarà descoberto todo este jogo e ini- 
migos de valor em frente de nós todos 1 

BERE8F0R0 

Como militar e estrategico experimentado 
pensei em tudo isso. A'manhà parte para o Rio 
de Janeiro o Lacerda, o Visconde de Juromenha, 
meu secretano das Resolugòes immediatas. Vae 
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coni a missào secreta (olha emroda de si, e con- 
tinua a meia voz:) buscar urna Carta regia de 
Sua Magestade, para que a Sentenga a pena ul- 
tima que se der contra a Conjuragào de Gomes 
Freire seja executada sem dependencia de sanc- 
gào regia, ficando excusada de ser remettida pre- 
viamente para o Rio de Janeiro. 

MARQUEZ DE BORBA 

Desistirà El Rei d'essa sua altissima preroga- 
tiva? 

BERE8F0RD, sorrindo: 

El Rei faz o que lhe dizem. 

FERREIRA CA8TELL0, completando o 

apodo : 

E come mais do que lhe dào. 

D. MIGUEL FORJAZ 

A estrategia do Marechal é segura. Por tanto, 
o julgamento dos réos pode comegar mesmo 
secretamente, por que se trata de f actos politicos, 
que devem ser vedados ao publico sempre. Sào 
precisos tres mezes para a volta do Lacerda; e, 
dada a Sentenga, ella so se executarà depois de 
recebida a Carta regia pedida, e satisfeita a Jus- 
tiga entào se tornarà publica a Sentenga, 
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BERE8F0RD 

senhor Ministro da Guerra, D. Miguel For- 
jaz, comprehende-me ; està commigo em tudo, e 
para tudo, salvo em um ponto — na perseguigào 
contra os Pedreiros livres, conio cà chamani aos 
Free-Magons, isto é, os Senhores do Palacio dos 
Estàos, com a Inquisigào. A cada um o que é 
seu. À tout seigneur tout honneur. Vou fechar 
a Correspondencia que o Lacerda levarà para o 
Rio de Janeiro, e formular o teor da Carta regia, 
que elle hadetrazer. . . EstamosemfinsdeMaio. . . 
basta que aqui esteja em Outubro . . . fSde) 



SCENA Vili . 

Os mesmos, menos o MARECHAL 

SALTER DE MENDONCA 

Temos de escrever immediatamente para o 
Rio de Janeiro, para notificar a Conspiragào ; 
evitar que se suspeite, que ignoravamos tudo até 
ao dia 24 de Maio, em que o Marechal veiu con- 
terenciar com a Regencia. 

D. MIGUEL FORJAZ 

Carecemos de proceder de accòrdo com o Ma- 
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rechal ; ó boa politica, do que temos altos exem- 
plos. Quando o Congresso de Vienna estava em 
risco de se dissolver por impossibilidade de com- 
muni accòrdo, o apparecimento subito e extra- 
ordinario do Homem do Destino, que fugira da 
ilha de Elba, fez com que se calassem os com- 
muns egoismos para urna enterite necessaria. Es- 
tamos em egual caso. 

FERREIRA CASTELLO 

Convem lembrar para a Córte do Rio de Ja- 
neiro que: = «Em 1815 faltaram cinco milhòes 
de cruzados para saldar as despezas do anno ; — 
que os juros dos seis por cento do emprestimo 
dos ultimos seis milhòes de cruzados, aggravaram 
por fórma o Real Erario, que està na situagào de 

— Nào pagar os Juros reaes e as Tengas ; 

— Estando dezesete mezes de atrazo no pa- 
gamento dos vencimentos do Monte-Pio e Re- 
formados : 

— Alguns quarteis em atrazo às Ordenangas, 
e varios mezes de soldo aos Officiaes portugue- 
zes; 

— E até demora do pret nas quinzenas dos 
soldados. 

E em vista d'isto concluiremos := «Estamospor 
tanto nas mais terriveis e dolorosas circumstan- 
cias em que nunca nos vimos, achando-se o Era- 
rio falto de meios para despezas tao excessivas; 
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o povo pobre sem o pagamento dos seus venci- 
mentos, e vexado, sem Commercio, sem Navega- 
Qào, quasi sem numerario, e mais que tudo sem a 
Augusta Presenta do nosso Soberano, — Facil- 
mente pode haver revolugdo pela pobreza e des- 
contentamento geral, nào podendo manter-se Es- 
tado algum sem meios para a sua despeza indi- 
spensavel . . . » 

0. MIGUEL FORJAZ 

Ao que eu accrescentarei : 

.— «Nao havendo cousa mais arriscada e propria 
para urna revolugào que a Forga armada sem pa- 
gamento. 



SCENA IX 

Os mesmos, o PORTEIRO e o AJUDANTE WATSON 

PORTEIRO 

Ajudante de Ordens do Senhor Marechal 
Commandante em ohefe do Exercito. 



WAT80N, dirigindo-se ao Presi- 
dente: 

Cumpre-me entregar em mào de V. a Ex. a , 
conio Presidente da Regencia, a inclusa carta do 
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Tenente General Gomes Freire, prezo na Torre 
de San Juliào da Barra. (Entrega e retira-se.) 

MARQUEZ DE BORBA 

Gomes Freire està sob a auctoridade militar, 
e por ella é que se dirige a nós. 

0. MIGUEL FORJAZ 

Marechal procede com exemplarissima cor- 
recgào. 

MARQUEZ DE BORBA 

Gomes Freire pede auctorisagào para escrever 
a sua familia. 

0. MIGUEL FORJAZ 

Elle està no Segredo, e portanto incommuni- 
cavel. Sómente os Juizes da Junta de Inconfiden- 
eia, que jà estào nomeados, é que lhe podem le- 
vantar o Segredo. 

MARQUEZ DE BORBA 

Pede mais o Tenente General, que se lhe con- 
ceda uni abono para seu sustento. 

D. MIGUEL FORJAZ 

E' a auctoridade militar que compete arbitrar 
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esses abònos; seja enviado o pedido para o Mi- 
nisterio da Guerra para que resolva. Em men en- 
tender, e diante da situagào do Real Erario, seis 
vintens diarios chegam para as suas necessida- 
des. 

MARQUEZ DE BORBA 

Pede mais, que se lhe conceda urna enxerga 
em que se deite, por que até ao presente tem 
descansado sobre o lagèdo da masmorra. . . 



SCENA X 

Os mesmos e BERESFORD 

BERESFORD,- entrando impetuosa- 
mente : 

Ainda aqui torno. Um novo caso. Pois nao 
sabem? Appareceu entre a papelada apprehen- 
dida ao rèo Verissimo Antonio Ferreira da Costa, 
Tenente Coronel da tropa da l. a Linha, este ca- 
derno intitulado Sobre o estado da Nagào. Con- 
tém revelagoes gravissimas. 



RICAROO RAYMUNDO para Ferreira 

Castello : 

Este Verissimo estava comnosco? 



^ '*ì> 
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FERREIRA CASTELLO 



Poi elle que escreveu o Plano de Recrnta- 
mento do Exercito, que entregou ao Principal 
Sousa para o appresentar ao ministro da guerra 
D. Miguel Forjaz. 

RICARDO RAYMUNDO 

Eis ahi o motivo por que Beresford o envol- 
veu na Conjuragào. 

FERREIRA CA8TELL0 

Compete-nos salval-o. 

BERESFORD 

Nào posso nem tenho tempo para lèr todo 
este Papel sobre o estado de Portugal; basta 
qualquer pagina ao acaso. Ougam ; reparem corno 
é ahi tratado o nosso Augusto Monarcha. (Le:) 

«Baixo, atarracado e obeso; cabega de um 
volume desproporcionado com o corpo, talvez da 
primitiva hydrocephalia ; cobre-a um cabello 
gròsso, quasi cerdoso, que lhe invade a testa e a 
diminue, dando-lhe aspecto simiano ou amaca- 
cado, ou melhor de Sàtiro, de que tem o tempe- 
ramento erotico ; olhar inquieto, seni fixidez, fa- 
ces cahidas e inexpressivas ; nariz abatatado e o 
beigo inferior saliente segundo o typo austriaco, 
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com um pendor idiotico, o fallar tardo, em har- 
monia com a condigào hesitante e timida fortifi- 
cado pela dissimulagào e desconfianga constante ; 
o ventre bojudo confundindo-se com o peito; 
pernas curtas e finas, pés espalmados, com os 
bragos longos, dependurados de uns hombros lar- 
gos, tudo revelando urna criatura physica e mo- 
ralmente degenerada, com terriveis herangas, da 
loucura da màe, da imbecilidade do pae, do can- 
cro do avo, da devassidào e perfidia atàvicas, 
constituindo o tronco para urna geragào destina- 
da. . . 

MARQUEZ DE BORRA 

Basta, Senhor Marechal! Isso é um tremendo 
sacrilegio contra a Real e Sacra Magestade de 
El Rei Doni Joào vi. 



BERE8F0RD 

Por isso mesmo é que eu trouxe a presenta 
dos ( xovemadores este Papel . . . 

SALTER DE MENOONQA 

Que deve ser queimado pela mào do earrasco 
no Terreiro do Pago, corno cà se faz aos livros itti- 
pios, racionalistas e philosophicos. 
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BERESFORD 

Eu proponho que o Papel sobre o estado da 
Nagào 8eja appensado ao processo da Conspira- 
gào ; dà-lhe milita forga, fondamenta todo o ri- 



gor. 



MARQUEZ DE BORBA 



Nós os Governadores entendemos que esse 
Papel deve ser langado a sargeta, destruido ; o 
resultado do Processo nào depende d'elle, mas da 
pericia dos Juizes. 

BERE8F0RD 

Sim; tenho a pericia dos Juizes que eu indi- 
quei corno mais segura; muito segura. (Tira o 
relogio.) Vae embarcar o Visconde de Juromenha 
para o Rio de Janeiro. Preciso ir combinar com 
elle um signal, que aqui revelo corno segredo 
de estado e de absoluta confidencia. (Os Gover- 
nadores mostram-se intrigadamente attentos.) 
Vou dizer ao Lacerda, que no regresso do Rio 
de Janeiro, logo que entrar a barra, saude para 
terra com urna salva de vinte e um tiros. E' o 
signal de que traz a Carta regia para se executar 
a Sentenga a pena ultima sem necessidade de 
sancgào do poder real. (Saindo.) 

D. MIGUEL FORJAZ 

Digam o que disserem : o Marechal é um 
grande homem. 
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SCENA XI 

OS GOVERNADORES 

RICAROO RAYMUNDO 

Tribunal da Junta de Inconfidencia jà està 
funccionando, procedendo aos interrogatorios. 
Julgo da maior convenienza que a Devassa, que 
serve de base ao Processo da Conspiragào, seja 
examinada por uni dos Governadores ; seni isso 
andamos de olhos fechados. 

SALTER DE MENDONCA 

Proponilo o digno membro da Regencia Por- 
rei ra fastello. 

D. MIGUEL FORJAZ 

Estamos todos de accòrdo na sabia oscòlba. 

MARQUEZ DE BORBA 

Os papeis da Devassa ja vieram rem etti dos ao 
Conselho da Regencia ; acham-se lacrados e se- 
lados na sala contigua, para sereni examinados. 
(Os (rovernadores sàem., ao fogne das quatro ho- 
ras.) 
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RICARDO RAYMUNDO 

Sào as horas canonicas, para — depois da Pa- 
tria, uós. 

FERREIRA CASTELLO, motejando : 

Nós é colisa atada... e parece-me quo ludo 
isto que se està passando vae por a forca em bo- 
landas. (Sdem.) 



SCENA XII 

Mutaqào : Sala frouxamente alumiada : diante de urna 
meza am vulto occupado em examinar varios magos 
de papelada. 

FERREIRA CASTELLO 

que apuro de tudo isto, ó que o primeiro 
vestigio ou indicio para a Conjuragào deriva do 
Alferes de Infanteria 3, demittido do servigo mi- 
litar, pelo seu estado de alienagào, — «que lèra 
ura papel revoltoso, ou Proclamagào no Passeio 
publico.» E que este Papel «o achara no Rock), 
junto ao Botequim da Madre de Deus, de madru- 
gada. . . » Comprehendo! Aproveitaram-lhe a ve- 
sania: «que lhe parecera o Papel beni feito e o 
copiara, fazendo-o passar corno seu, e o lèra a 
differentes pessoas, emprestando-o por ultimo a 
quem lh'o nào restituiu.» A demissào do exercito 
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foi por motivos que em uni officiai responsavel 
pelos seus actos seria fuzilado; Calheiros cDesam- 
parou o exercito por varias vezes, em tempo de 
guerra 1» E' elle que faz referencias a (xomes 
Freire, e é este o instrumento inconsciente sobre 
que se tece a Conspiragào ! (Poe o caderno de 
lodo.) Adiante. D'entre esses dezasete desgraga- 
dos, destaca-se o Alferes de Infanteria 16 José 
Ribeiro Pinto, que conjunctamente eom seu 
primo José Joaquim Pinto da Silva, Alferes do 
4.° de Infanteria, dois rapazès divertidos, que de- 
senhavam e faziam vérsos, se lembraram de dis- 
fructar a loucura do Cabrai Calheiros debaixo da 
tìcgào de um Conselho Regenerador de Portugal ; 
debaixo da mesma ficgào fabricaram as Instruc- 
gòes, Credenciaes, e Proclamagào; tendo com- 
prado urna fita em que pintaram um G, abrindo 
em pào as letras C. A. P. que nào tinham signi- 
ficagào alguma. Que para illudir o Cabrai Calhei- 
ros é que disseram que entrava Gomes Freire e 
o Barào de Eben. Os dois Alferes fizeram tambeni 
dois Pasquins em verso; e n'este divertimento 
coadjuvaram o Coronel reformado a forga por Be- 
resford, Manoel Monteiro de Carvalho, ([uè tinha 
esperanga de em Hespanha haver revolugào, e 
José Campello de Miranda. Sei que este alferes 
Ribeiro Pinto é primo de um outro militar visio- 
nario, que escreveu um Projecto de guerra d 
Guerra, ou a Paz permanente, um tal José Ma- 
ximo Pinto da Fonseca Rangel. Tudo maluquei- 
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ras inoffensivas, de que abunda està epoca tur- 
bulenta. (Descanga tornando urna pitada.) 

Depois da denuncia de Andrade Corvo ao Ma- 
rechal, este ordena a espionagem, dando expres- 
saniente ordem a quatro officiaes portuguezes 
para se aliciarem na Conspiragào, e descobrirem 
o que de Gomes Preire se tivesse passado. Urna 
vez mettidos os quatro espiòes na ficgào do Con- 
selho Regenerador, os parceiros da ficgào procu- 
raram safar-se da rascada addiando as iniciagòes, 
e nunca podendo approximal-os de Gomes Freire. 
Os outros réos nos interrogatorios fallaram eni 
Gomes Freire por se lembrarem da sua populari- 
dade. (Deixa de lado os dois cadernos.) Do in- 
terrogatorio de Gomes Freire, vè-se perfeitamente 
o easo:=Suspeita que a raiz de tudo isto provóm 
dos liberaes hespanhòes, que por ahi andam 
corno emisssarios. Que nào conhecia a existencia 
da Sociedade ou Conspiragào, nào obstante ser 
Magon, occupando na sociedade magonica os pri- 
meiros logares. Que evitava apparecer em publico 
e particularmente em ajuntamento militar, por 
que temia que alguns clamassem — Alli està o 
nosso General. Como homem de honra, declara: 
que no caso de haver urna subita explosào, que 
nào se recusaria a dar a precisa direcgào, me- 
diante a sua popularidade, para conservar o 
Reino ao Soberano e evitar a anarchia. — Aqui 
està a essencia da Devassa e a parte vital do 
processo; o mais sào resentimentos contra a oc- 
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KXA XIII 



08 MEMBROS DA REGEUCU 

Li roflcHidarnente loda* a-? peo;as do processo 
ria f'orinpira';ào, e nào achei facto positivo que 
«ir va de liane a urna prova juridica. 

MARQUEZ DE ROMA 

Ys proriso ter em vinta, quo os erimes politi- 
ro>, *• sobrHudo rie losa-mage.stade. nào se» doeu- 
iiicrif siiti por faetos immediato;*; vae-se mesmo 
procurar a responsabilidade no fòro intimo da 
coinciencia, nas intenofies tacitas. Isso faz a 
Ktfreja no Santo Tribunal da Inquisigào. 

FERREIRA CA8TELL0 

Knlre oh papcis approhendidos em casa do 
<ionn\s Kreire, acluiram-se algumas cartas anony- 
inaH. . • 



v 
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MARQUEZ DE BORBA 

Por ventura conterào o fio de alguma intriga? 

FERREIRA CASTELLO 

Em urna carta era avisado de que seria prezo 
a meta noite, e que lhe iria verbalmente indicar 
o locai do refugio. 

RICARDO RAYMUNDO 

Nào tem assignatura esse bilhete ? 

FERREIRA CASTELLO 

Assigna-o: Mathilde de Mello. 

D. MIGUEL FORJAZ, ci parte: 

Pasmoso ! So eu sabia que o Marechal Beres- 
ford realisaria a prisào de Gomes Freire a meia 
noite. Como transpiraria isto? 

FERREIRA CASTELLO 

Quem sera està Mathilde de Mello? Os se- 
nhores nào conhecem nenhuma dama que . . . Ella 
subscreve-se — Sua pelo espirito e pelo cora- 
gdo . . . 

15 
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V 



D. MIGUEL FORJAZ 



Cada vez comprehendo menos. Ahi ha mys- 
torio inexplicavel. (Fica pensativo.) 



RICARDO RAYMUNDO 

Como todas as pegas do processo toni vindo 
da mào do Marechal Commandanto em chefe, é 
de toda a conveniencia pois, que se lhe exija 
mais provas. Ser-lhe-ha facil arranjal-as. . . 

D. MIGUEL FORJAZ 

Cumpre declarar, que com a remessa d'oste 
Processo para o Conselho da Regencia vinha um 
Officio que me era dirigido, na minha qualidade 
de Ministro da Guerra. Trago-o commigo. (Le 
um trecho) : 

-—E' provavel e deve esperar-se que o mesmo 
Marechal tenha ainda a fornecer a noticia de 
papeis, actas ou testemunhas, que sirvam para 
o processo interrogatorio, convindo que sejam 
communicados. = 

FERREIRA CASTELLO 

Marechal apenas sabe o que lhe tòni dito 
os seus espiòes, e as phantasmagorias do Alferes 
Calheiros, que até agora nào tem fallado em Go- 
mes Freire. 
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D. MIGUEL FORJAZ 



Rigorosamente isso é assim. 



Em um Officio de 2 de Junho o Mareehal 
Marquez de Campo Maior, escrevia-me . . . Pego 
licenca para lèr na sua redaceào em francez, o que 
me diz das respostas do Calheiros: = H n'a,pas 
mème mentioné les personnes principales. . . 
les magistrats feront de plus ce qu'il leur pa- 
rati r a necessaire.— 

FERREIRA CASTÈLLO 

A té ahi chegou a franqueza! Coni que aos 
Juizes impende o que lhes parecer mais ne- 
cessario! Ha Juizes em Berlim, dizia o aldeào ao 
grande Prederico ; e pelo seu lado diz-nos o Ma- 
reehal Marquez de Campo Maior: que em Portu- 
gal ha Magistrados para suprirem o que f ór ne- 
cessario ! (0 Porteiro annunciando o Ajudante 
de Ordenè de Beresford.) 



SCENA XIII 

Os mesmos e CORONEL WATSON 

WATSON 

Sua Excellencia o Mareehal commandante em 
chefe do Exercito acaba de receber urna carta de 
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Gomes Freire de Andrade, prezo na Fortal< 
S. Juliào da Barra, pedindo-lhe para que ; 
chegat* és màos de Sua Magestade El Rei 
Joào Vi. A caj* ta vem fechada, està intact; 
tende o Senhor Marechal que a Regencia 
compete dar andamento a geraes reclama^ 
pedidos a Sua Magestade El Rei, aca 
assim a sua jurisdicgào de Logar-tenencia 
rana. 

D. MICUEL FORJAZ 

Marechal é sempre correcto. 

MARQUEZ DE BORBA 

Terà o andamento competente. (0 Aju 
de Ordens retira-se.) 



SCENA XIV 



OS MEMBROS DA REGENCIA 



MARQUEZ DE BORBA 



E' possivel que està carta, dirigida por ( 
Freire a El Rei, envolva segredos de E 
Devemos nós remettel-a para o Rio de Jai 
Devemos tornar conhecimento do seu con' 
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D. MICUEL FORJAZ 

Opino, que seja aberta a carta. Ella ó escripta 
por um homera que se reconhece perdido. 

SALTER DE MENDONQA 

E que joga a ultima carta. 

RICARDO RAYMUNDO 

E' milito capaz de declarar a El Rei, que nós 
é que sòmos os Conspiradores. 

FERREIRA CASTELLO 

Rodrigo nào foi apanhado na rède da Con- 
juragào. Se elle é o Raposa. 

D. MICUEL FORJAZ 

Lea-se a carta. 

SALTER DE MENDONQA 

E' urna cartada. 

RICARDO RAYMUNDO 

Descartemo-nos de sustos . . . 
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MARQUEZ DE BORBA, abre a carta : 

E' effeotivamente o (jue pensavamos. Refere 
a El Rei, que os Governadores nào podendo sup- 
portar as arrogancias e exigencias pecuniarias 
de Beresford, trataram de fazer que o tenente 
General Barào de Eben escrevesse para Ingla- 
terra ao Duque de Dussex para que o governo 
britanico chamasse a Londres o Mareehal que 
desacreditava a politica liberal ingleza ; que elle 
Gomes Freire fora convidado por uni emissario 
da Regencia ])ara cooperar coni os liberaes hes- 
panhoes para a uniào de Portugal a Hespanha, 
nào so corno dote da princeza portugueza, mas. 
corno recurso ultimo para expulsar Beresford de 
Portugal, corno lhe fizeram jà em Val Paraiso ! 
E que recusando-se a essa traigào se via agora 
esmagado entre os odios de Beresford e o crime 
da Regencia. (Passa a carta de mdo em mào.) 
Dccididamento, està carta nào vae ao seu des- 
tino. 

T0D08 

Por certo. E' uni attentado, digno do morte. 

D. MIGUEL FORJAZ, com ironia: 

Los Magistrate ferqnt de plus se quii leur 
paraitra necessaire. 
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FERREIRA CASTELLO 

Elle cita os nossos noraes corno dos verda- 
deiros coiispiradores. 

MARQUEZ DE BORBA 

Gomes Preire merece ser enforoado, corno 
iiìii cao. 



SCENA XV 

OS MEMBROS DA REGENCIA e o DESEHB. 6UIÀ0 

CUIAO, vindo a sala do Con- 
selho : 

Ja estamos no Tribunal da Junta da Inconfi- 
doncia lavrando a Sentenza em quo eonglobamos 
todos os réos. 

MARQUEZ DE BORBA 

O veredictum é do morte? 

GUIAO 

Temos urna leve duvida; mera formalidade. 
Sondo o Tenente General Gomes Preire militar 
condecorado coni urna Espada de honra e a nobre 
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Ordem de S. Jorge, para nào melindrar a Autocra- 
cia russa ser-lhe-ha concedido o fuzilamento ? 



MARQUEZ DE BORBA 

Uniformisem-se as penalidados. 

0. MIGUEL FORJAZ 

Agora, senhor Marquez e dignissimo Presi- 
dente, repito a sua phrase : Seja enforcado, comò 
um cào. 

MARQUEZ DE BORBA 

Folgo em estar de accòrdo com o ministro da 
Guerra n'esse ponto. 

CUIAO 

Trago ainda urna outra duvida, pelo que està 
a sessào suspensa. Sào 14 os condemnados a 
soffrerem morte naturai pela fórca. Comegando 
as execugoes ao meio dia, corno é de lei, deve 
prolongar-se esse acto pela noite dentro, tornan- 
do-se assim mais lugubre, e com mais risco de 
hallucinar a multidào? Venho consultar, sobre a 
conveniencia de se fazerem as execugoes em dois 
dias, o que tambem é um perigo. 
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D. MIGUEL FORJAZ 



Devem fazer-se as execugoes todas n'um dia; 
felizmente ha luar. (Ficam mudos os Gover- 
nadores. Ouve-se um rumor, e abrir-se a porta 
do saldo repentinamente.) 



SCENA XVI 

MEMBROS DA REGENCIA, GUIÀO e MORAES SARMENTO 

MORAES SARMENTO, melo hallucinado : 

Senhoresl està incluido na sentenga de morte 
um innocente : é o Alferes de Cavalleria 10 Chris- 
tovam da Costa, que se prestou a entrar na 
Conspiragào por ordem expressa do Marechal 
Beresford para exercer a espionagem. Obedeceu 
corno mililar a urna ordem do seu superior. Appre- 
sento-a à Regencia, para prova da verdade, corno 
aqui està tambem a ordem do Marechal para mim 
para exercer o mesmo mister desprezivel. Acor- 
dei tarde. (Entrega as ordens escriptas de Be- 
resford.) Espero urna resolugào, para salvar um 
homem que se sacrificou ao rigor da disciplina, e 
que nào decafu da sua honra militar. (Os Gover- 
nadores permanecem mudos e indeciso^ 
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GUIAO 



Modificar urna Sentenza é caso rubio. Antes 
morra um innocente, do que assoalhar um erro 
da Justiga. Pelizmente chega o Senhor Marechal. 



MARQUEZ DE BORBA 

Polizmente. 



SCENA XVII 

Os mesmos e BERESFORD 

BERESFORD 

Vim a Conferencia para prevenir um caso ; 
està a ser lavrada a Sentenga contra os Conspi- 
radores, e corno ainda nào chegou do Brasil a 
Carta regia concedendo a sua execugào seni a 
sancgào real, venho lembrar, que se conserve re- 
servada a Sentenga até ao momento de chegar a 
barra o navio, que se espera. 

GUIAO 

Senhor Marechal! veiu dizer-nos o capitào 
Fedro Finto de Moraes Sarmento, que se aeha 
condemnado o Alferes Christovam da Costa, de 
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Oavallaria 10, tendo elle entrado na Conspiragào 
por ordem expressa do Commandante em chefe 
do Exercito. 

BERESFORD 

Nào me recordo d'esse nome. 

MORAES SARMENTO 

Senhor! aqui està a ordem assignada pelo 
Commandante em chefe do Exercito Marquez de 
Campo Maior. Do mesmo teor da minha. (Mos- 
tra-lhe o papel.) 

BERESFORD, ^am o Desembargador 

Guido : 

Tire là o homem d'essa camisa de onze va- 
ras. (Ri-se alvarmente.) Eu nào gosto de vèr um 
militar com susto ; e voce, Moraes Sarmento, està 
um tanto enfiado. 

MORAES SARMENTO 

Nào é por mim; mas por aquelle amigo, que 
eu tinha convencido para prestar-se à espiona- 



gem. 



GUIAO 



Vou levar essas modificagòes para se introdu- 
zirem na Sentenga. Uniformisada a. \vwsx ^aA^sv*a^ 
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D. MIGUEL FORJAZ 

Se quizerem, distingam o Tenente General Go- 
mes Freire eom o garrote. (Ouvem-se tiros de 
pega no Tejo.) 

RICARDO RAYMUNDO 

Urna salva? 

BERESFORD 

E' a Galera Amargura, que vem entrando a 
barra; chega do Rio de Janeiro. A Sentenga 
póde executar-se immediatamente, sem a sancgào 
regia. 

CUIÀO 

Mandarci as praxes da Justiga que se intime 
aos Réos. 

BERESFORD 

Eu sou o executor da Lei; cumpra-se a lei, 
sem appellagao. (Ouve-se o ultimo tiro de pega, 
e aindo lentamente o panno.) 



v_ 



ACTO V 



UM ACTO DE VIGOR 



Masmorra da Torre de 8. Juliào da Barra.— Bendem-se 
as sentinellas. Vem amanhecendo. Toque de alvorada. 

SCENA I 

COMES FREIRE, srj. 

Se eu pudesse dormir! Està insomma dese- 
sperada. . . estas recordagòes! Estou ouvindo urna 
salva ao longe! (Attento.) Nao; é ainda a impres- 
sào de hontem, quando um navio salvou ao pas- 
sar diante da Fortaleza. (Torna a attentar.) Eu 
nao me engano; ougo salvar distinctamente. A 
minha cabega! corno conservar a rasào, desvai- 
rada por tao assombrosas monstruosidades ? E' a 
impressào dos tiros que me acordaram hontem 
repentinamente; abalam-me ainda. (Leva as mdos 
a cabega.) Se acabasse de vez està angustia! 
Desde 25 de Maio que fui arrojado a este an- 
tro. . . E quando acabarà isto ? Ainda tenho 
diante dos olhos a figura do D^^^vcfe«x^jàax ^«s>^- 
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dencio, quando, depois de àrrombareni as portas 
de minha casa, e ao bater da meia noite, elle, por 
detraz da Guarda da Policia, me deu voz de pri- 
sào. Judas devia ter aquella figura sinistra. Os 
membros da Regencia mostraram-se logo ferinos; 
aqui me deixaram seis dias sem alimento e seni 
cama ! Se me nào acudisse o Governador da For- 
taleza Sir Archibald Campbell, teria morrido, 
corno um cào ; elle é que por via do Marechal fez 
conhecer aos Regentes do Reino a minha situa- 
gào. Mandaram-me abonar doze vintens por dia, 
se nào tiyesse rendimentos proprios, e corno in- 
valido ou dementado nomearam o coronel refor-' 
mado Ignacio Joaquim da Costa para provèr a 
minha sustentagào ! Tres mezes de segredo, in- 
communicavel com toda a gente. Via apenas 
urna vez ao dia o veterano Sales, que me trazia 
a marmita do rancho. E nào endoudeci com està 
solidào ; esses tres mezes de Junho, Julho e 
Agosto eram interminaveis. Cheguei a perder a 
nogào do tempo, o que mais me desorientava. 
Em Septembro permittiram que eu visse gente ; 
visitou-me o Governador da Fortaleza Sir Archi- 
bald Campbell, o seu ajudante tenente-coronel 
Hadhock, e sempre em todas as occasioes, corno 
espiào da minha conducta, o Desembargador Fe- 
dro Duarte da Silva, o Fedro Crnel, corno é cha- 
mado, encarregado d'esse vii mister pelos Senho- 
res do Rocio. (Passeia, corno que a recordar-se, 
sem saber onde està.) Septembro. . . fui chamado 
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a perguntas, diante da àspera catadura dos Des- 
embargadores Gaudencio e Casal Ribeiro. E que 
perguntas insidiosas ! = Quem me visitava? Com 
quem acompanhava? e se fallava com as pessoas 
da minha intimi dade sobre o estado actual da 
Nagào? — Se tinha observado corno era recebido 
pelo Povo, e se tinha ouvido os soldados chàma- 
rem, ao vèr-me, o nosso General ? Se suspeitava 
de alguma fórma tendencias para um levanta- 
mento popular? Se Ha o Correlo Brasiliense, ou 
o Portaguez e explicava as suas doutrinas da 
Soberania nacional? Se recebia cartas de Hespa- 
nha, ou de Inglaterra, e por que via? Quaes os 
meus sentimentos sobre o Governo monarchico ou 
republicano, e se fizera alguma vez comparagòes 
entre elles? Até um dosDesembargadores inqui- 
riu com insistencia — quem era a Dama que assi- 
gnara Mathilde de Mello, no bilhete que deixàra 
em minha casa com o aviso de que seria prezo a 
meia notte, em 25 de Maio. Quem poderia ter 
conhecimento d'essa resolugào secretissima, igno- 
rada até pelos Governadores do Reino? escri- 
vào da Policia punha no papel o que os dois 
Desembargadores ditavam! E nunca me com- 
municaram os nomes dos meus cumplices ! Nunca 
me acarearam com os espiòes que me denuncia- 
ram, e nunca me lèram o que ficava escripto no 
meu processo formado separadamente. Chama-se 
a isto Justiga! Nem em Marrocos; nem nas ca- 
bildas do Rif. 



•JÌO COMES FHEIHE 



SCENA II 

mesmo e VETERANO SALES 

COMES FREME, continuando : 

Alguem me avisou para que fugisse, por que 
bem sabia com que gente estava. (0 Veterano 
colloca a marmila sobre o parapetto de umaja- 
nella.) Fugir, eu? Nào està no meu temperamento 
fugir diante de nenhum perigo. Fugir ? era o que 
os Governadores queriam, para justificarem a 
accusagào de conspirador. Tenho a consciencia 
absoluta da minha innocencia e a Justiga . . . um 
embuste comò os outros. 

VETERANO 8ALE8 

Senhor Tenente General, a refeigào. 

COMES FREIRE 

Estava a tua espera, oh Sales. 

VETERANO 8ALE8 

■ 

Lembrava-me que V. a Ex. a està em jejum 
desde hontem . . . 
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COMES FREIRE 

Esperava-tc para te perguntar por que ibi 
aquella salva de hontem? Alguma nào franceza 
ou ingleza, ao passar pela Torre? 

VETERANO 8ALES 

Poi a chegada da Galera Amargura, do Rio 
de Janeiro, que o Senhor Marechal jà ha alguns 
dias esperava. 

COMES FREIRE 

Nào ouves outra salva? Repara. . . 

VETERANO SALE* 

Nada; nào sòa nada. 

COMES FREIRE 

Como me puzeram a cabega! Sabes alguma 
novidade?Tu è que ainda me pòes*ao corrente 
do que vae. 

VETERANO SALES 

que ouvi dizér, é que hoje, 15 de Outubro, 
se dà a Sentenga contra os Conspiradores. 

COMES FREIRE. parasi: 

E jà se diz publicamente contra, <i^fò 4, ^ 

16 
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imparcialidade da ^ufitì^^hfWtìmo eu desejara fal- 
lar com o Senhor Governador da Fortaleza! Jà 
me foì levahtadò o segredo ; agora jSa pòdè'rèi es- 
créver à minha fàmilia. (Para o veterano 3àTètè:) 
Leva essa marmita ; hbje nùo ttie é pòssivef èh- 
gulir urna dentada. . . 



• ; « • i 



VETERANO &ALl& s min4o: 

Vou fallar com o senhor Ajudanie^tahrez 
que por via d'elle,; *ju^e$tij$# à o Tenente General, 
possa fazer com que aqui venha sir Archibald. 



.li-i:/ 



SCENÀm 1 



GOMES FREIREV SIR ARCHIBAID CAMPBELL 

Ù0ME8 t REIRE ; ~ •'■' 

Parece quo o, Coinraaiubanate presentiti o meu 
desejo. Quanto desejava fallar-lhe. . . 

■ ■ . •.'».'.■ ■'■"!' ''>',' i i 

CAMPBELL 

tenente córonel Hadhock lembrou-me, que 
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CQNffqffJIBIRE 

: i Foi-me dado porr.ÉridoiOfSegredoye;amda;nào 
permittiram que escrevesse a minha familia. Isto 
pedia a V. a Ex. a (fuoifni'aiMiiacedesse. 

: . NSto : ; tenho* stuotoridade- • para ; . tanto y ;vo*l' i rt>- 
presentar t au- Mareohal. GoijnniJàndantìu « *mi iehufu. 

COMES FRÉIWm .r;j.- .1 

Senhor Marechy|L sempre exacto no seu 
proceder, consulta a Kegencia . . . Os Senhores 
Governadores allegam a ?#$£#, dp.esftftclo,,,^ con " 
sideram a patria em perigo se eu escrever a mi- 
nha familia. mw g3M « 

CAMPBELL 

• : '»ilji^;a»ilinbai infléxiweindo « Senhor uManetilial, 
para que nào digam que o seu poder militar so* 
breleva ao poder ejv^^A^olitico dos Senhores 
Governadores. 

• •■.■i-i//! ah ••'}»;! i «li'- ,, . ; i!.i:Ì»: , j;f!!Jn.'; ) 'i'-' ••» : .i/ 

■ Pelo ' <$ue-t af&irtaés, ; «enhoi* 1 Oommaiudanto^ ,a 
carta!' dirigida ; .a * Eln R©i|> Dom^Joai© -v«iy;iqu«? eu 
Gonfij9Ìjja(0>Seahor M^fechal, para aifalzerohegàca 
Sua iMftgestaidej! elle.iept^egbuia »a©is Governadjri- 
res do Reino? -■ » i »f;-i • 1 1 1 1« >■. ■ > vf< ■ m;ii v ^«a^vWw. i ^ s \ n 
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CAMPBELL 

Certamente; està na logica do seu proceder. 

COMES FREIRE 

Agora jà nào tenho nenhuma esperanga de 
ser absolvido. Os Governadores mandar-me-hào 
matar corno quem mata um cào. Commandante ! 
um ultimo favor lhe pego, em presenga da morte, 
que a estas horas me està imposta na Sentenga 
da Junta da Inconfidencia . . . 

CAMPBELL 

Que podereis pedir! 

COMES FREIRE 

Que ao ser fuzilado, corno me compete corno 
militar, eu mesmo commande o fogo do piquete 
executor. 

CAMPBELL 

r 

Nào depende de mim ; nem mesmo do Senhor 
Marechal Cammandante em chete do Exercito, 
que entregou o Processo da Conjuragào aos Go- 
vernadores do Reino, que nomearam um Tribu- 
nal cujos Juizes é que infligem as penalidades. 
E' hoje, 15 de Outubro, que se lavra a Sentenga 
que abrange quatorze conjurados. 



. .*. 
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COMES FREIRE 

Mas a Sentenga de morte, que eu tenho jà 
por certa, nào póde ser dada a execugào sem a 
sancgào do Poder real ; é urna prerogativa ma- 
gestatica. E assim eu aggravo da Sentenga, re- 
clamando o fuzilamento, comò soldado. 

CAMPBELL 

A Galera Amargura era esperada para ser 
dada a Sentenga; o Lacerda fora ao Rio de Ja- 
neiro buscar urna Carta regia para as sentengas 
de morte serem executadas sem a sancgào de 
Sua Magestade El Rei D. Joào vi. 

COMES FREIRE 

Ainda outra covardia do Zangào-Mór. Em 
tudo Braganga. A' vista d'isso, podem até enfor- 
car-me. As salvas que eu ouvia annuncia vam-me 
essa iniquidade. 

CAMPBELL 

Podeis salvar-vos, querendo. 

COMES FREIRE 

Eu nào me quero salvar. As impressoes do 
horror moral que tenho incutidas fazem-me de- 
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testar a vida. qH8i3«m tpiercia era evitar o ul- 
traje, ,a degradagào, o aviltamento abjecto do 
sèi* 'htrinàitóv Eiifor^dò 4 ! - ' ■ ' : ^ • • - - - ! '- 

r. "'■ '• . i'i'yu'i'tj ■• ■■ i,l";!' V>- ■■!::;■> (••:';.■!' .i:i"i'«*« i'n? 
,:i,i ■■' ; '--J--'-'-! 1 . CAMPBELL V /' M / L •_■'.•;••"=/... 

Ainda nihgubm -tea a Sérlt?ett<ja; • f ! ■ '-I'Iumìuì'. 

COIilCtf'tttÉfeE 



• < 



A imbfcòWdaidfc dò& Jui^fe ••.<*'& ettvimìia'dos 
GoVernadóres dòfteirio Sao 'capasse^ dfc tlìrte. »l£w^ 
forcadòi"' ■ •• •; ;; - : «■';•••■' ■•■'-•.■>."■ •.!:•■ ..<•-.': «»v .n 

CAMPBELL 

Eu interesso-me pela situagào tremenda que 
affrontaes. Tendes i^^rft$tì¥8 qiie vos salva. 

"'" : ', ' ^ ùÓKÌ' l ¥RÌm\fiorrindò: '"'','''"' ' 

Lasciate ogni spèMHza.X : ;: '' ' ; i?; : 

i i « . i . . 

■ ■ : / J f i ' i : . i j " : . ,' . •. - * l 

QAmmw 

Nào é esperanqal, •>$ urna eertfefca.' Ii/émbt'ae-vos 
que sois Cavalleiro da nobre Ordem de San 
Jorge, e Coronel hwiH>rarè9!/.do Exercito da Rus- 
sia, cuja espada vos foi dada por distincgào pela 
Imperattì-z»«Oatl^ina( f ìY ! 'Soie' pitta Md<W os l fcftei- 
tor siibdllfr'ào' *$%'&' fa tkàak i as. Rii&rìais. "Pòl^l 
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twta, ^tì^WUC^fde^paFa OBBepcesentante diploma- 
tico dà ^òrfe dà'^ Russia, na vossa qualidade de 
subdito do Czar Alexandre, nào pod^reis soffrer 
pena de morte . em Portugal. sendo apenas ex- 
pulso do reiriò còrno se faz ào Barào de Ebeh. 



COMES FREIRE 



■••■v:M 



Eu, expulso de"*Po?tug f at^" para salvar a vida! 
Antes a morte, nag suas fórmas mais odio^as e 
degradàntes, do que eu renegar a Patria. E' ainda 
o ( que ipe resta, e : està €òn$olagào de que pela 
Patria me,ex^utqran\.e enforcam; que no, ohao da 
Patria se expàrzirà o meu sangue, e que. .d'està 
injustiga se erguerà o vento da revolta e reflorirà 
a Liberdade. JJr: " ! '* ,t 

. jj ■•!.,! «iir !:>- 1 :■ ■ ' - ■ : : ■' ' : ; , ;' i ;; i ,. ■.-••■: • 

' ' ..; * ». ♦ r ,:l> S ■ , .. I .. ■ • ! ■: . i ■:■'.', .!.''■»■ >•.:' i i. ■ 

; ' i ; 

.:.:■■... .- .:=• ; SCENA IV ■'.• • •-- -■ 

" r 0s inesinoé e FBÌEI MOGO DE MELLO 



CAMPBELL, filando o Frade: 

As cousas caminham mais depressa do (pie eu 
suspeitava. Ja lhe mandam o Confessor... Vem 
preparal-o para a morto. 



2'i8 



GOMES FREIRE 



* COMES FREME, olhando para o Fro- 

de e Campbell : 

Comprehendo a situagào. Agora, senhor com- 
man dante, esperò dever-vos o ultimo favor. 



Dizei! 



CAMPBELL, despedindo-se : 



GOMES FREIRE 



Despedir-me de vós no ultimo momento ; de 
urna alma generosa, quo me nào deixou morrei* 
nos primeiros seis dias eni que jazi sobre este 
chao lamacento. (Campbell aperta-lhe a m&o 
silenciosa mente.) 

CAMPBELL 

Posso affìrmar-vos n'este momento que ha 
urna Inglaterra que lucta pela Liberdade, e que 
està actualmente fora do Poder; ella condemna 
este acto de vigor, e o vosso sacrifìcio irà provo- 
car a queda de uni partido de Conservantismo 
atrazado, que tem infamado a Inglaterra ha bas- 
tantes annos. (Sde.) 
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SCENA V 

GOMES FREIRE e FREI DIOGO DE MEI IO 

COMES FREIRE, para si : 

Parece-me que estou livre d'estes ferrosi A 
morte tem o poder sublime e quasi divino da li- 
bertagào. A sua paz imperturbavel, que assombra 
e amedronta, abafa todos os odios, quebra todas 
as cadèas ! 

FREI DIOGO, avangando calado 
para Gomes Freire, e 
àbragando-o : 

E' um coragào de portuguez, que vos aperta 
a si; que comprehende e avalia a enormidade do 
vosso soffrimento moral. Eu sei que a iniquidade 
dos Juizes que vos condemnaram vos dóe menos 
do que a degradagào da Patria ultrajada e es- 
crava, prestes a afundar-se corno urna provincia 
do Hespanha no dote de urna princeza ou corno 
urna Peitoria da Inglaterra. 

COMES FREIRE 

Prei Diogo de Mello! favoreceu-me a sorte, 
que n'esta hora viesse um velho amigo, um ho- 
mem bom, com quem posso desabafar. Pallaes-me 
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do céo, do nieu céo, que é està ditosa Patria 
minha amada, que nps £xalta. q Poeta coiti pa- 
lavras immortaes. Podeis òuvìr-me de confissào. 
Sentae^vos; su aioclho.. (Q Fr^e, nqq.&.deixa. 
ajoelhar.) 

■ . ■ . > • i ....■<( ■ a • . • » . 

Eu é que de vera ajoelhar diante de umj visto, 
de um martyr! Eu assentp-me, pelo aoalo, mpra} 
que me quebranta, e tira as forgas. Eu, que soii, 
testemunha muda de tanta miseria, de repughan- 
tes covardiaè e indignidade, careco que me, forti- 
queis sanctificando-me com a vossa bengào, com 
esse fulgor dà immortali dadé, que hade um dia, 
e breve,, acordar urna outra geragao — mais por- 
tugueza — do que està que nos atraigòa e vende. 



■ ■ ■ • I . . : i » * I V 



COMES ÉREIRÉ 

Ouvi-rtìe, Prei Diogo de MeMo, e acreditàe nd> 
verdade de quanto vós digo. Confessò que na mi- 1 
nha conscieneia reflectirarn todasas dèsgragaà <Ja* 
nossa Patria, abandonada pelò seu Rèi, que- foi' 
fundar um novo Imperio no Brasil, : deixando este- 
territorio europeu exposto a voracidade britanica 
e a incorporagào iberica, eque, entre si disputam 
a sua posse. Os Governadores do Reino, uns im- 
becis e outros jestlitas ou'GóàdjùtoròS tfempòi*àes, 
para contrarimi arèin o jngo inglfcfc l^ftcjaraui-fcft 1 
nas intrigàs ' politicai dos' iLibetfàtfà hespanhctàSV 



^jUditfà,'*! 
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enitegeLn&ó^hè'È^óifàgtil tomo ddté r ÀW filha'de 
r>; Joao Vi càéada ' 'córti Fernando' vìi! ! Pelo seti 
lado Beresford, eumprindo a "rigó^as'ordens do' 
seu ministro Oaàtlèreàgh, reage tiòritra todàa'as- 
pirkgaò de Kberdade rt ; èste : paia, qtie a Ihglaterrtì, 1 
considera ooiyhV" ó linieo ap'olò qùè attualmente 
tem na Europa. 1 Diainte d'éstasdtiàs forigas'òdio- 
sas me èncontrèr eu; todo- o esftrtgó pàrà'ficàri 
neiitrgil ^eri^e éslyes c6ntértdo*és / s(3 , lhe&' serviti 
para julgarem que èli pensava : em : ser tìm libera 
tador coniò Kóseiuako, éomo Don Francisco de 
Mif-àndaJ A miriha ^èrdigào totnou-se'inevitaVel, 
dé&te : qu£ os (jróvèftiadbres dò Reino, tendo a 
cérteza que nàó" os acompanhàVa no planò da fu-- 
sà'o de Portugal com a Hespanha de Perrtan- 
do vii, eu era a testemunha viva da sua estupida 
traigào. Tambem o M9l#cb&l Beresford, sabendo 
que os soldados portuguezes me acclamavam ao 
vèrem-me, comprehendeu què eu era urn- perigo 
para a sua dictadura militar 'é : dominio dà Inglà- 
terra. Regencia e Protectorado inglez, inimigos 
entre si, conluiaraiWàe parafa minha morte; e 
essa morte torna-se urna arma de infamia com 
qtiè ciridàm àhullarem-se tim aò óutro. Beresford, 
presentiri dò qùé' ainda riào està de todo apàgàdo 
o sentiménto n&ciónàl, fór<j& : os Senhóres do Ro- 
cio a julgarem-me, a condemnarem-me, para fi-' 
careni sob a animadvers&ò : 'publioa. A Regencia, 
deixando Beresford executar a sentenga de morte, 
que lhc cumprè ser o exéctitò^ pela ìiiintìa quali- 
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dade de militar, entendem esses Senhores do Ro- 
do, que Beresford sera posto fora de Portugal 
pelo odio enorme que concitarà, e o seu proprio 
Governo o k chamarà para lhe tornar contas. No 
meio d'està horda de cannibaes, que tinha eu a fa- 
zer? Estava em completa impotencia; e em ver- 
gonhosa nullidade, aggravada pelo estado de re- 
pressào brutal em que està a Europa depois do 
assassinato de Kotzebue. A historia faria da mi- 
nha apathia um crime, e talvez mesmo urna trai- 
Qào a Patria, julgando a minha immobilidade urna 
connivencia. Eu muitas vezes senti està vergo- 
nha intima de nada poder fazer ; e tinha chegado 
a convicgào de que com lama ndo se edifica! 
Mas, vós estaes chorando, Prei Diogo do 
Mello? 

FREI DIOGO 

Estou a ouvir Socrates fallando aos disoipu- 
los, tendo jà na mào o cópo da cicuta. 

COMES FREIRI 

Nào vae milito se disser, que quando me fo- 
ram prender a meia noite, a minha casa, senti 
urna emogào de orgulho! Pazem de mini uni he- 
roe . . . 

FREI DIOGO 

Uni martyr da liberdade portugueza. 
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COMES FREIRE 

E quando me vi arrastado ao Tribunal da In- 
confidencia, e a iniquidade com que prepararam 
falsas suspeitas, de que eu era chefe de urna 
Conspiragào para sacudir de Portugal o jugo in- 
glez, eu tive o presentimento, a consolagào de 
urna missào que so podia ser conseguida pela 
minha morte. 

FREI DIOGO 

poder do Sacrificio! que universalisa as 
Religiòes, que vindica a liberdade dos Povos. 

COMES FREIRE 

Se eu fosse o chefe de urna Conspiragào, corno 
podia luctar contra està pressào enorme da Ingla- 
terra, que no Occidente da Europa se separa das 
Potencias do Norte, nào podendo impedir que 
o Imperador da Russia de a Franga de Luiz xvin 
urna Carta outorgada, e que esse liberalismo se 
reflicta em Hespanha, — so lhe resta Portugal, a 
sua prèza exclusiva? Eu seria vencido, e com 
certeza assassinado até por qualquer officiai por- 
tuguez d'esses que Beresford assalariou corno es- 
piòes e falsos denunciantes. A minha morte é o 
maior impulso para que este paiz acorde para a 
liberdade, para a vida de nagào. Eu bemdigo a 
Sentenga infamante que me condemna! E n'este 
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momento digo-vo^.qqma^tì^nhas estas palavras 
do revolucionario Danton: — Que além da morte 
affrontala, tìque o meu.nome. eobarto :deoppro- 
brio, . mas que : isso conduza Portugal à sua liborr- 

•taQàO. ; -■ •'■■..■- = *.-'l:'s 

• : '-■ • '* ' FRÈI èlOCO; chbrdndo:" ' ■' ' " ■ ' ' ; 



• i 



Se ha sàritófc, vós, Góiiìes Frétte, èoi§ ùin d'<?I- 
les! Ha na vossa palavra urna vibràgào propHè- 
tica, que dà a ante^i§SJo (far morte. Eu creio, que 
o vosso sangue hade redimir està Terra desgra- 
gada, tornando-a : àinda ìrVf e e $orìóè3L.'(Apjpa- 
rece a furido dà ìhàsmorra: ! 



*" • ■ i. \ : " » f I 



;iilhi ."."ti.llf» 5 

CAMPBELL, que exclama 



Ura : Ju,iz da, Afgad^. da Reg^cia vqiprvqs^- 
timar a Sentenga. (0 Frade, Janggndo-lhe a,<0j- 
solvicào, antes dv entrarem. os.fhhizes,: Meini- 
riho e màisfìguras da Justiga^falla.jajneifft.^z^: 



i : • ' 



FRCI DIOCO ì i . •. f.r. ;!}«>« 

i 



.' ■- ' ■ . :; ": i ;/ '■ '..V»'" ; Mi • 

Se ha aiguma pessoa a quam.-qu:eirac& oom- 
municar iqualquer petàssuitàiita, . urna- lembrmiga 
ou a vossa i ultima vontade^eu ttoe-.offerego paira 
cmiiprir essa: naissao de hopra, para-rtiim aacratis*- 
sima. Escrev^i n'este livroidà liturgia, qtie; trago 
oomjo Gjolifeasor; tomae e#t<e lapisuw^i: , .> ; . ! .i«r: 
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■ \:.;> ,.■■ 'in;.-.'.. v\ \> OOMEB» fREIRt^ co^ 8T&pFeza*\\\W 
■ ..i •■ . , :«,: , . i is. .iy\'. -mi- j--'- -::■;:;-'.:! ■■-■;,!,• • •.! 

; . Éscr,eyprei 3.hi.;Wua^. palavras d$. ; despedida. 
(Toma q UyrQ $Q \Qffiqiuw D.efunctorivm* e es- 
creve na^, g#avdpis) ,; i .. ,,, . : ; 

—Quiz a yepitura coneeder-me. qu$ no. auge 
da implac&yel desgra^fl qu pudessp.e3crever-v.0s. 
Jà confessado para a morte, e antes de ir ouvir 
a sentenga, accode-me uip pensamento suave 
que me transporta acima de todas as angustiasi 
aquplle.^rpm^ da.-c&ixa de .sandalo ,on4^ .estava 
^guaKdad.^v , a < Capgao * da * Koemer, que. me lé^tes, 
reyalaH-m^v^W^v^r^ Mothilde^ de. Metto, ...que 
assignava a carta em que. era p^vejaido .da^tafti- 
gòes que contra mim se armavam. Era a Sibylla 
que me fez sentir. tcyiq g-.^J^ance da divisa Pro 
Patria mori, que eu philosophicamente adoptara. 
Desde $nt#x) reqonheci, que. s6 -pela, minila morte 
-ipod$i?ia . , ^QÒrjtor està ■ Nagào. , ^atapigoada, oppri- 
midj9/,;!V!Ìlipeadiadaj pi^ra a copi$ciencia> para a re- 
vptta. R no L bilh^fce : ,em que , Mxtthibde de ideilo 
mei, prevQnia.de qu0. -inaui, prender-me a jneia 
haite) j aquila) tU^o que ;> uma yez b^ijei. subscre- 
veiUffiVam impeto- ;dp : alma:. Sua pelo, espirito 
e : pelQi>ctiir(!$dQi Pela.pvimeina v^.me senti amado 
uà .vida, : quto4o odios, trueulentos se. conjugavam 
para ,me. assassmarero I : As. minhaa , cinzas? vào aer 
eap&tìaadas : ao -vento* ; mag xiasoerào . d'elica as 
aten»tadotas k > esperaugas •. e-, ore virerà \o meu espirito 
em urna nova geragào. E aquella que se decslarou 
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minha pelo espirito e pelo coragdo, corno as san- 
tas mulheres da visita do Sepulchro, iniciarà pelas 
suas lagrimas silentes a minha apotheose.» (Fé- 
cha o livro e entrega-o'ao Confessor:) Amanhà 
ide ao Recolhimento da Encarnagào, procurae a 
Commendadeira de Avis, D. Maria do Patroci- 
nio, e entregae-lhe essa folha de papel. 

FREI DIOGO 

Cumprirei a risca. Um dever de consciencia. 
(Saindo, e antes de atravessar o pessoal da 
Justiga que penetra na masmorra, volta a 
abengoar Gomes Freire.) 

COMES FREIRE 

Ainda urna palavra; dizei-lhe que recebi a 
tempo o seu aviso de que me iriam prender a 
meia noite; levou-o a minha casa a filha do 
Conde de Rio Maior. Nào quiz fugir. So a Vis- 
condessa de Juromenha poderia saber a resolugào 
de Beresford, ou D. Joanna Eulalia pelo marido 
D. Miguel Forjaz, e sem ellas o suspeitarem po- 
diam servir o plano insidioso: a minha fuga bas- 
tava para me considerarem rèo confesso de lesa- 
magestade, unica prova para affastarem de si a 
infamia da minha morte. Preferi morrer. (Entrain 
os Officiaes de Justiga acercando-sé de Gomes 
Freire.) 



M* 
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SCENA VI 



GOMES FREIRE, SIR ARCHIBALD CAMPBELL, 
DESEHB. IEITÀO DE MOURA, OFFICIAES DE JUSTigA 



DE8EMBARCAD0R LEITAO 

Mandam os SenHores Governadores do Reino, 
que ao rèo Gomes Preire de Andrade, prisioneiro 
de estado n'esta Fortaleza de San Juliào da Barra, 
ao qual reconhego corno o proprio, que eu o 
Doutor Luiz Gomes Leitào de Moura, Desembar- 
gador da Relagào do Porto coni exercicio de Cor- 
regedor do Crime do Bairro da Rua Nova, e Es- 
crivào nomeado para o Juizo da Inconfidencia, 
va intimar pessoalmente a Sentenga que julgou 
os Conjurados pelo crime de Lesa-Magestade — 
na clausula concernente ao mesmo Gomes Freire 
de Andrade. (Lendo com solemnidade) : 

= «Por tanto e mais dos Autos hào por des- 
autorados e privados de todos os Privilegios, 
Honras, Dignidades de que gosavam n'este Reino, 
de que egualmente hào por desnaturalisados os 

Réos Gomes Preire di<: Andrade, que se 

constituiram réos do horrorosissimo crime de 
Lesa-Magestade de primeira cabega, e alta trai- 
gào, classificado no § 5 do Titulo 6 da Ordena- 
gào do Livro v, e por isso incursos nas penas 

17 
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que lhe sàò impostas pelo mesma Ordenagào, § 9, 
os condemnam a que com barago e pregào sejam 
levados o reo Gomes Freire de Andrade a. fórca, 
que se hade levantar fora da Fortaleza de S. Ju- 
liào da Barra, onde se acha prezo, e os mais 
acima nomeados à forca que se hade levantar no 
Campo de Sant'Anna, e n'ella padegam morte de 
garrote para sempre; e depois de decepadas as 
cabegas sejam com os seus corpos tudo reduzido 
pelo fogo a cinzas, que serào langadas ao mar; e 
outro sim os condemnam em confisco e perdi- 
mento de todos os seus bens para o Fisco e Ca- 
mara real, com effectiva reversào e incorporagào 
na Coròa. . . Lisboa, 15 de Outubro de 1817. Go- 
mes Ribeiro — Leite — Doutor Velasques — Dou- 
tor Guiào — Araujo — Ribeiro Saraiva. — Com ru- 
brica do Desembargador Procurador da Coròa.» 
(Silencjo prolongado.) 

COMES FREIRE 

Ponho embargo a pena de enforcamento, na 
minha quàlidade de militar e do fòro da classe a 
que estou sujeito. 

DESEMBARGADOR LEITAO 

Recebo o aggravo na sua fórma interlocuto- 
ria, mas sem effeito suspensivo. Tribunal da 
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Junta de Inconfidencia responderà. (Ouve-se o to- 
que de um clarim e chamada ds armas ; entra o 
Commandante da Guarda da Fortaleza.) 



SCENA VII 

Os mesmos, e o COMMANDANTE DA GUARDA 

COMMANDANTE DA CU ARD A, para Campbell: 

Acaba de chegar a praga urna Patrulha de 
Cavallaria, aconipanhando alguns funccionarios . 
de Justiga, coni o carrasco para a execugào. 

CAMPBELL 

Sobre tal assumpto as ordens competem ao 
senhor Desembargador Pedro Duarte da Silva. 

DESEMBARCADOR PEDRO DUARTE 

Vem jà o Farinheira, carrasco hespanhol. Po- 
de-se abrir a porta da Fortaleza. Os carpinteiros 
vieram? póste arma-se fora da Fortaleza, no 
Alto do Alqueirào. (Sde apressadamente para 
dar providencias.) 

CAMPBELL, sahindo: 

Horror isa-me este cat\mb?x\\^vev^. (TteVwa-^e^ 



+{ 
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DE8EMBARGAD0R LEITAO 

Devem estar a oaminho os Frades para pre- 
starem os soccorros espirituaes. Que se nào diga 
que o fizeram morrer comò um cào. (A mas- 
morra escurece-se; vào sahindo os empregados 
da Justiga.) 



SCENA Vili 



COMES FREIRE, so 



A' maneira do Stanghter House, a Oamara 
dos Morticinios, que o Protector estabeleceu na 
Irlanda para lhe supprimir a independencia, sub- 
stituindo a populagào nativa por inglezes, Beres- 
ford tambeni constituiu corno Oamara de Morti- 
cinios o Tribunal da Junta da Inconfidencia, 
tornando Portugal urna Irlanda da Terra firme I 
A mesma mào que enforcou o Chanoeller Thomaz 
Morus é a que, pegando nas màos corruptas dos 
Juizes, as fez assignar mais do que a morte — a 
minha desnaturalisagào. Vou vestir-me para mar- 
char para o supplicio a primeira voz. Como em 
Oczakoff. Quero vestir a minha farda; que ella 
partilhe commigo da ignominia da forca. (Ves- 
te-se paiisadamente, andando na masmorra.) 



.\ 
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Como me lembram agora as minhas campanhas. 
Dresde ! . . . No tumulo do Poeta Koerner, que 
morreu batendo-se pela liberdade da Allemanha, 
na batalha de Rosenberg, gravaram està inscri- 
pgào, que deixou para sempre urna funda im- 
pressào no meu espirito: 

= «Patria! ordenaste que morressemos por ti! 
Nós te obedecèmos. Aquelìes que nós amamos 
herdarào a Liberdade implantada pelo nosso san- 
gue. Floresce, oh Liberdade! elevante sobre as 
nossas ossadas.» — (Fica pensatilo ; da alguns 
passos, e continua): 

Como eu invejo n'esta morte ignominiosa que 
me infligem, o destino d'esse Poeta inspirado, 
que — pela sua espada, conquistou um tumulo em 
terra livre ! — Se é preciso, mais do que a minha 
morte, està ignominia a que sou arrojado, para 
que se revolte a consciencia da Nagào, para que 
este Povo acorde revindicando a sua Liberdade, 
entào abengòo o lago que me estrangula. (Fica 
attento, escutanolo.) Veni raiando a manhà; 
ougo um rumor longinquo de psalmodia. . . E' 
a Fradalhada que veni consolar-se espiritual- 
mente coni o estrebuchar do Pedreiro-livre. (Ou- 
ve-se mais distinctamente a psolmodia funebre.) 
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SCENA IX 

Os mesmos e o CARRASCO com os seus AJUDANTES 

CARRASCO FARINHEIRA, para 08 Aju- 

dantes : 

Elle jà estava far dado para niorrer conio mi- 
litar. 

PISCA-PISCA, Ajudante: 

A pena de garrote, que era applicada aos ou- 
tros cumplices no Campo de Sant'Anna, foi uni- 
formisada em enforcamento para todos. 

CARRASCO FARINHEIRA, approximando- 
se do General com a alva - 

Senhor General ! eumpro as ordens . . . tem de 
despir o fardamento, por que està exautorado por 
sentenga. (Gomes Freire tem urna vertigem, per- 
dendo os sentidos por alguns momentos.) Apro- 
veitemos o accudente. Vistamos-lhe a alva de- 
pressa. (Os ajudantes do Carrasco tiram-lhe a 
farda, rasgando-a ; vestem-lhe a alva, e amar- 
ram-lhe as melos atrdz das costas.) 

COMES FREIRE, voltando a si: 

Ainda nào morri ! Haverà mais morte alóm 
d'isto ? (Entrain pela prizào trinta Frades do- 
mlnicanos y postando-se em alas.) 



V 
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FRADES, psalmeando : 

« Circumderunt me dolor es . . . 
«Miser emini mei, saltem vos, amici mei, quia 
manus Domini tetegit me.» 

DESEMBARGADOR DUARTE, para o Car- 

rasco : 

Ainda falta descalgar o padecente! Teni de ir 
descalgo para o logar do supplicio. (Os Ajudan- 
tes cumprem o mandado.) Vào dar seis horas ; 
as que marca a Sentenga para a execugào. Nào 
deve tardar o tenente coronel Hadhock com o 
Regimento de Infanteria 19, para assistir ao 
acto. (Ouve-se rufar tambores, em marcha.) E' 
a forga de Infanteria. 



SCENA X 

Quadro : -r- Gorre-se o panno do fundo, apparecendo a 
esplanada do alto do Alqueirào, onde està erguida 
a fórca. 

TENENTE HADHOCK , dispondo a forga 

de Infanteria em alas. 

DESEMBARGADOR PEDRO DUARTE 

Pode comegar o cumprimento da Lei. (Gomes 
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Freire caminha, tropegando na alva, até chegar 
junto do Tenente-Coronel Hadhock.) 

TENENTE HADHOCK, indi guado : 

De màos atadas! Ao menos morrereis livre. 
(Desata-lhe as màos, e aperta-lhe a dextra, 
commovido.) 

DESEMBARGADOR PEDRO QUARTE 

Nào tenho confianga no Commandante da 
forga! Entendeu-se coni o rèo por signaes mago- 
nicos. Sir Campbell, que me envie um outro Offi- 
ciai, para assistir ao acto. (Demora-se o trajecto 
para o supplicio, esperando a resposta do Com- 
mandante da Fortaleza.) 

TENENTE HADHOCK, para Gomes Freire : 

Sobre a porta d'està masmorra onde tanto 
soffreu o desgragado General, sera um dia in- 
scripto o seu nome historico. Glorificando este 
sacrificio de hoje, a masmorra que lhe abafou as 
suas angustias ficarà um monumento nacional, a 
ara santa da Liberdade portugueza. 

DESEMBARGADOR PEDRO QUARTE, para os seus : 

Todas as cautellas sào poucas. Pois nào se 
vèem jà por essa Lisboa os vadios andarem can- 
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tardando certas cantigas com sentido mysterioso? 
Lembro-me d'està: 

Os Senhores do Rocio 
Foram crueis por acinte ; 
Beresford a mào sumiu, 
Mas elle é que deu no Vinte. 

(Agitando de curiosidade pela chegada da 
resposta de Campbell.) 



SCENA XI 

Os mesmos e DESEMBARGADOR TORRES 

DESEMBARCADOR TORRES, apparecendo: 

Sir Campbell declarou-me peremptoriamente, 
que tem absoluta confianga no tenente-coronel 
Hadhock. Nào lhe tirao commando, responsabi- 
lisando-se pelo que acontecer. 

DESEMBARGADOR PEDRO DUARTE 

N'esse caso, lavo d'ahi as minhas màos. Jà 
que nào valem os signaes magonicos, siga-se para 
a esplanada. (Prosegue a marcha para o logar 
do supplicio. Os Frades postam-se em roda da 
fórca, psalmeando ; Gomes Freire sobe ao pe- 
queno alto em que està o poste.) 



F •_ ■ !*•* I 



206 GOMES FREIRE 



CARRA8C0, approximando-se dos 
Desembargadores : 

Posso dar cumprimerito a Lei? 

DE8EMBARGAD0R PEDRO QUARTE 

Observo urna circumstancia que pode fazer 
periclitar a ordem publica, a seguranpa do es- 
tado. Note, collega, o Regiraento 19 deve estar 
formado coni as costas para o padecente. 

DESEMBARGADOR TORRES 

Assim o entendo. Vou observar isso ao Te- 
nente Coronel Hadhock. 

DESEMBARGADOR PEDRO DUARTE 

Elle é amigo de tìomes Freire: liade excu- 
sar-se. N'esse caso, va fallar directamente coni o 
Comniandante da Portaleza. (0 Desembargador 
parte ; falla com o Commandante daforga, indo 
d'alli fora reclamar a Campbell.) 

COMES FREIRE, no intervallo da de- 
mora do Desembargador : 

Os nieus olhos vào cerrar-se na eterna sombra, 
mas eu antevèjo a aurora de uni dia de redem- 
pgào. Do meu sangue derramado pela iniquidade 



.& 



fi Titti ì' 




UM ACT.0 DE VIGOR 267 



brotarà a fior vermelha — a Revolugào, que ini- 
ciarà urna èra nova de liberdade para este povo. 

FRADES, psalmeando, e on fu n- 
dindo-lhe aspalavras: 

Maledictus homo qui credit in homo . . . 

COMES FREIRE 

Com as minhas cinzas dispersas ao vento e 
ao mar, espalhar-se-ha o pensamento que insur- 
recciona as almas, vibrarà o sentimento que con- 
duzirà a nova Geragào ao sacrificio pela Patria. 

Disse Danton, ao avangar para a guilhotina: 
«Qui 'importe que mori nom soit maudit, pourvu 
que la France soit sauvé!* N'este momento 
posso tambem dizer: Proste-me urna morte ini- 
qua e infamante . . . por que Portugal sera salvo. 

FRADES, psalmeando : 

Deus dedit, Deus abstulit ; sit nomen Do- 
mini benedictum. 

DESEMBARCADOR PEDRO QUARTE 

Palta ainda o pregào! o pregào, conio manda 
a sentenga. (Uni meirinho sdbe ao Alqueirào. . .) 
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COMES FREIRE, peyando no lago: 

Està ignominia torna verdadeira na sua tre- 
menda realidade a divisa que eu sélo com a minha 
morte : Dulce et decorum est prò Patria mori. 
(Mete o lago no pescógo. Os Frades ficam psal- 
meando, e um cortinado preto fecha de re- 
pente o f undo da scena.) 




EPILOGO 



Proscenio escurecido fica por alguns momentos vazio. 
Entra urna Dama trajando luto pesado, coberta 
com um véo, avanzando até perto da ribalta, suspi- 
rando com anciedade, corno qnem foge. 

A DAMA, erguendo o véo : 

18 de Outubro! Para eterna affronta da hu- 
manidade, ficarà este dia comò urna marca de 
fogo na alma portugueza! Sobre Lisboa paira o 
fumo da enorme fogueira em que foram queima- 
dos juntamente com as Pòrcas do Campo de 
Santa Anna os condemnados pela Junta da In- 
confidencia. Este cheiro de carne humana, de- 
sperta o asco oppugnante! Assim acordasse nas 
almas a revolta inorai! Todas as janellas das ca- 
sas que deitam sobre o Campo de Santa Anna 
estiveram sempre fechadas emquanto durou a 
execuQào, que se prolongou pela noite adiante por 
que havia luar. Sómente se viu a urna varanda, 
urna mulher paramentada assistindo impassivel aos 
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enforcamentos, até se extinguir o ultimo lampejo 
da fogueira, que reduziu tudo a einzas! Quem 
era essa mulher estranha, na sua expressào de 
insensibilidade? Era na realidade o symbolo da 
Consciencia nacional, assistindo impassivel a es- 
trangulagào da saia liberdade. A mào que eu bei- 
java com piedade filial, a mào de meu tio, na 
hora tremenda das execugòes barbaras do Campo 
de Sant'Anna, escreveu està execranda phrase: 
=E' verdade que a execugào se prolongarà pela 
noite, mas felizmente ha luar, e parece-me tudo 
tao socegado, que espero nào cause isto prejuizo 
algum. . . = Acabaram as execugòes por um in- 
cendio pavoroso, mas p'rolonga-se a noite moral, 
em que parece tudo socegado, porque està em 
colapso de lethargia a consciencia do povo. Nào 
seni este socego o symptoma precursor da con- 
vulsào? A nagào que se torna moribunda pelo 
prolongado suicidio do seu governo, tem de re- 
voltar-se n'unì impeto de energia, para acordar 
a vida em todo o seu organismo. vivo repelle 
de si o cadaver a que se acha amarrado, enve- 
nenando-se pela sua gangrena. Nào ha senào am- 
putar o que està pòdre, decepar a garra egoista 
(lue arrasta para o fundo do abysmo. sangue 
derramado de Gomes Freire, o corpo espostejado, 
(jueimado e deitadas ao vento e ao mar as suas 
einzas, abrem urna aurora de redempgào. Pelo 
sacrificio d'este Curcio lusitano, Portugal revive 
para a Edade moderna. Aos despotas e juizes 
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iniquos parece-lhes tudo tao socegado; o es- 
pasmo do terror engana-os. grito da Geragào 
nova resòa alentando as almas contristadas na 
esperanga. Os Poetas sào a Voz da multidào, e o 
protesto das Edades; possuem ò dom de insuflar 
a energia, a revolta, a vida em urna sociedade 
agonisante. Como Rouget de Lisle, corno Koer- 
ner, escuto aqui a Voz de umjoven Poeta nosso; 
verbera com fogo a fatalidade que nos opprime, 
e o seu canto é corno urna Nacionalidade que 
resuscita. Ao fugir para Franga, n'este meu 
eterno luto da alma, alentar-me-ha o sentimento 
portuguez, emquanto repetir estes versos, que sào 
o meu grito: 

"Longe, *hypoeritas vis! Longe, impostores, 

mentido apparato religioso! 

Que um Deus de Amor, se existe, um Deus piedoso 

Abomina, detesta esses horrores. 



De atrozes Leis cruentos Guardadores, 
Vos ourvaes ante o Dèspota orgulhoso, 
E o sangue da Patria precioso 
Turpemente vendeis por seus favores. 



Geme sem protoctor a humanidade, 
E vós, Juizes, vós, tigres humanos, 
A immolaes sem remorso e sem piedade. 



2 GOMES FREIHB 

Ah! tre mei, sanguinarios doshumanos, 
Que ella hade vir, tremei 1 a Liberdade 
l'unir despotas, bonzos e tyrannos., ' 

(Deixa cahir sobre o rosto o Beo preto e me.) 



CAE O PANNO. 



1 Soneto de (larrott, datado de 1817; veni nn 
kiiìa {Fabula» e Folhaa callida*.) genio do poeta rt 
Imi-se pelo abaio da Revoluto de 1820. 



GOMES FREIRE 

(Escorio biographico-historico) 



Ha momentos na cxistencia das nagòes, em que as 
calamidados, os erros do passado e os conflictos inter- 
correntes do urna epoca que se renova se accumulam es- 
gotando todos os recursos para a lucta. E' um collapso 
do organismo social, em que as energfas moraos desappa- 
recem e em que as individualidades as mais conscientes 
càem na apathia. Assim so achou Portugal ao fìndar do 
seculo xvi ; classes cultas e o povo accéitaram o invasor 
estrangeiro que lhes sequestrou a autonomia nacional, 
incorporando-a na unidado iberica. mosmo se repetiu 
no principio do seculo xix, quando D. Jo&o vi, abando- 
nando Portugal à invas&o napoleonica, recommendou aos 
seus subditos que recobessem o exercito francez conio 
amigo o depois substituindo a sua soberania por um 
odioso protectoradó da Inglaterra. Poetas, musicos e ora- 
dores glorificaram a coragem de D. Joào vi entregando-se 
aos mares para salvar pela desers&o o seu povo. Este es- 
tado de inconsciencia moral explica ess»^ vcqxsatarw w$^- 

18 
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thia corri quo forarti submettidos aos dois jugos, sondo 
alias todos os triumphos do oxercito anglo-luso, quo ex- 
pulsou o dominio do Napoleao da Poninsula, alcangados 
pela valentia dos portuguozes. Havia a bravura, mas fal- 
tava a dignidade moral, a consciencia civica. No seculo 
xvi, na ruina da nacionalidade ficava-nos insurreccio- 
nando os espiritos a Epopèa dos Lusiadas, e osse im- 
pulso suscitava a geragào de 1640, quo revindicou a au- 
tonomia de Portugal. No comégo do seculo xix as aspi- 
ragòes nao chegavam a constituir urna opiniao publica ; 
o desalento, o lethargo, a submissào a fatalidado que- 
brava todas as vontades. E' ern situagoes taes, om que 
os altos caracteres so reconhocem impotentes, quo bem 
cabe a phraso celebre de Horculano: Isto dà vontade 
de morrer. Mas é preciso saber morrer, nào pelo suicidio 
mesquinho ou ignobil, mas pelo sacrifìcio, pela audacia 
suggestiva. 

As ideias, para se goneralisarem, precisam recober a 
fórma emocional do sentimento; é por isso que raro sera 
o principio doutrinario, ou um progresso social, que saiu 
do dominio theorico ou aiuda da utopia sem sor univer- 
salisado pelo sangue do urna victima. A palavra martyr 
significa testemunha ; é pelo sacrifìcio da vida quo urna 
verdade incomprehendida so evidencia hallucinando pro- 
selytos. Sem a morte de Gomos Freire de Andrade igno- 
miniosamente em urna fórca, iniqua e quasi selvagem, 
escarnecido ainda depois do incomportavel transe pelo 
sarcasmo de Berosford, o sou algoz, chamando-lhe Poor 
fellom, nào se realisaria tao rapido e tao firme o ac- 
cordo que effectuou a revolugao de 1820. Estrangulado 
esso bravo, capaz de redimir a sua patria, ficou aominosa 
sentenga acordando no coragào portuguez o sentimento 
da revolta e da propria dignidade, proclamando o grito : 
Urna so vontade non una! 

A biographia de Gomes Freire é urna pagina elo- 
quente de urna epoca degradada, cheia de desalento, em 
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que Portugal se acha entregue pelo seu rei a occupaQào 
militar napoleonica, e em que depois de libertar-se por 
inauditos heroismos populares, é outra vez manietado 
polo mesmo paternal soberano ao jugo militar da pro- 
tecgSLo da Inglaterra. Nào é pelas glorias militares que 
elle sobrevive na historia, mas pela fatalidade do sacrifì- 
cio que'veiu determinar as mais generosas iniciativas, 
de urna revivescencia nacional. 

Gomes Froire de Andrade, filho de Ambrosio Freire 
de Andrade e Castro, nasceu em Vienna de Austria, em 
27 de Janeiro de 1757, quando alli se achava seu pae em- 
baixador, casado com a condessa de Schafgoche, da no- 
breza mais illustre da Bohemia. , Pelo lado paterno con- 
tava elle na sua familia os mais inclytos varòes, nomea- 
dos na historia, comò Jacintho Freire de Andrade, o au- 
ctor da bem conhecida Vida de D. Joào de Castro, e os 
dois generaes tambem insignes, Gomes Freire de An- 
drade, (1636-1702) o pacifìcador do norte do Brasil, e esse 
outro Gomes Freire de Andrade (1683-1763) que libertou 
o sul do Brasil e iniciou ali a civilisagào, sendo agraciado 
com o titillo de Conde de Bobadella. As tradigoes de 
familia, e a sua primeira mocidade passada em urna córte 
faustosa, da mais requintada aristocracia que se subli- 
mava pela c/irroira Klas armas, comò era Vienna de Aus- 
tria, determina ram o joven Gomes Freire a seguir deli- 
beradamente essa carreira. Era entao a unica fórma 
de actividado condigna da sua fìdalguia, e comò quo urna 
eschola de sociabilidade. 

Veiu Gomes Freire para Portugal em 1782; sentou 
praga no regimento 13 de Infanteria de Peniche, sendo 
promovido a alferes por decreto de de Outubro. Cir- 
cumstancia notavel, n'essa mesma data e para o mesmo 



i Ferdinand Dinis fisa està data em 1152, tirada da 
gravura de um retrato de Gomes FreAre fe\\& ^orc ^^\<a«sx»~ 
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regimento é tambem despachado tenente Bernardini 
Freire de Andrade e Castro, victima egualmente da perfi- 
dia ingleza por nào ter reconhecido a Convengào de Gin- 
fra, sendo assassinado em urna agitagao popular conio 
jacobino. Em 1782 Portugal, pelo estado de demencia de 
D. Maria i, nào se achava envolvido em aventuras mili- 
tares, e o joven fidalgo no aborrecimento da guarnigào 
procurava em todos os acontecimentos da Europa ensejo 
em que podesse patentear a sua bravura. A Hespanha 
achava-se governada por Carlos ni, intelligentemente 
e coadjuvado por ministros de primeira capacidade ; um 
dos seus pensamentos governativos era extinguir a pira- 
taria dos estados berberescos, que cativavarn annual- 
mente nas aguas do Mediterraneo e nas costas da Hespa- 
nha perto de trinta mil pessoas, cujo resgate, segundo a 
opiniào de Campomanes, importava em trinta milhòes de 
pezos, aproximadamente. A orla maritima hespanhola 
despovoava-se, enormes despezas eram indispensaveis 
em flotilhas costeiras, e o commercio achava-se constan- 
temente ameaqado. Este mal conservava-se por desleixo 
da parte dos governos, e os frades Trinitarios explora- 
vam a situagào para se popularisarem pela caridade, le- 
vantando, tanto em Hespanha corno em Portugal, grandes 
sommas para redempgào dos cativos. A Arca da Piedade 
era urna instituigao, em que se arrocadavam multas e 
confiscos para custear esse resgate permanente. Carlos in 
atacou o mal pela raiz, mandando primeiramente urna 
armada bombardear Argel, em 1784, e em seguida cele- 
brou um tratado com Argel em 1785, outro com Tunis 
em 1786, pelo qual se extinguiu a pirataria no Mediter- 
raneo. partido catholioo queria que se mantivesse urna 
guerra perpetua com o turco, e considerou o facto d'esse 
tratado corno um attentado de apostasia da parte do rei. 
Os beneficios foram immediatos; e, corno diz Sempere, 
Carlos ni reagindo contra o preconceito nacional: «di- 
otou a paz oom os imperadores da Turquia e com os ou- 
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tros potentados mahometanos ; liberton os seus subditos 
da terrivei pirataria dos corsarios, e abriu ao commercio 
novas vias para especular com as maiores vantagens.» 

bombardeamento de Argel em 1784 fora um episo- 
dio, porque o triumpho definitivo da civilisac/ào foi con- 
seguido pela diplomacia. A guerra tornava-se de cada 
vez mais urna anomalia na historia da Europa, embora 
se desencadeasse a orgia militar do retrocesso napo- 
leonico e da reacg&o da Santa AllianQa, contradictando 
essa tendencia pacifica. governo portuguez cooperou 
no bombardeamento de Argel, enviando as nàos Santo 
Antonio, Bom Successo e as fragatas Golfinho e Tritào : 
Gomes Freire aproveitou este ensejo bellico, pedindo 
transferencia para a marinila, e partiu na expedigào, dis- 
tinguindo-se no ataque da bateria do Escólbo e na per- 
seguigào das lanchas argelinas. Gomes Freire oonser- 
vou-se na armada alguns annos, sendo em 8 de Maio de 
1787 despachado tenente de mar; porém estava acabada 
a pirateria argelina pelos tratados diplomaticos, e o jo- 
ven bravo jà nào tinha que fazer na armada, aborrecen- 
do-se da insipida vida de bórdo, pediu para ser transfe- 
rido para o seu antigo regimento 13, de Peniche, obtendo 
passagem com o posto do sargento-mór em 30 de A brìi 
de 1788. 

Surge n'este mesmo anno a eterna guest ào do 
Oriente entre a Russia e a Turquia; Gomes Freire viu 
n'essa campanha terrivei, dirigida por Potemkin, urna 
occasiào propicia para assignalar-se, e requereu e obteve 
licenga para ir servir no exercito da Russia. Data essa 
ooncessào de 17 de Maio de 1786, e logo em 17 de Outu- 
bro, era Gomes Freire um dos primeiros que entrava no 
assalto e occupaQào de Oczakof, diante da qual o exer- 
cito russo e a esquadra se julgavam impotentes. A im- 
peratriz Catherina n, sabendo dos elogios publicos dados 
a Gomes Freire pelo general Souvarow, offereceu-lhe 
urna espada de honra e condecorou-o cotcv *» <s*\<«rcv ^s* 
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San Jorge, cuja gran-cruz fora concedida corno suprema 
honra ao general em chofe Potemkin. 

nome de Gomes Freire oomegava a ser para Por- 
tugal urna gloria, e antes do seu regresso, ibi promovido 
ao posto de tenente-coronel do primeira plana em 8 de 
Outubro de 1790, e em seguida a coronol do regimento 
do Marquez de Minas em 18 de Janeiro de 1791. 

regresso de Gomes Freire a Portugal é fìxado em 
septembro de 1793; honrado com o titulo de coronel do 
exeroito moscovita, era elle o militar mais distincto pela 
sua capacidade, bravura provada e por urna reputacelo 
europèa. Era chegado o momento de cornee, ar a servir a 
sua patria. . Foi aqui que elle se aohou na impotencia; 
cercado por todos os lados de covardia e vileza dos go- 
vernantes. A Europa convulsionava-se na iniciagàb de 
urna nova èra. A Franga pela sua RevolugSo proclamava 
os principios da liberdade politica e da egualdade civil. 
Essas ideias refieotiam-se em todos os estados europeus, 
o estabelecimento da Republica assentando sobre a de- 
moligao do velho regimen do absolutismo do direito di- 
vino, fez com que os despotas da Europa se eolligassem 
contra a Pianga. Da parte das consciencias havia urna 
corrente de sympathia pelas ideias francezas, o que tor- 
nava vprofundamente vordadeira a affirmagao do presi- 
dente .Jefferson, da republica norto-americana : «Todo o 
liomem tem duas patrias: aquella em que nasceu e 
depois a Franga.» Era o reconhecimento da hegemonia 
moral da Franga. Da parte dos velhos interesses catho- 
lico-feudaes, a Franga era o fòco da anarchia, do jacobi- 
nismo, do crime triumphante, que era urgente afogar no 
sangue para que nàb lavrasse o incendio do liberalismo. 
Sem desconhecer a sua solidariedade Occidental, a Franga 
mostrou estranhas energias no cyclo das Guerras defen- 
sicas, derrotando todos os exercitos colligados do direito 
divino europeu. Foi durante este periodo que a Franga 
creou os seus extraordinarios generaes e os valentes sol- 
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dados, que o repugnante Còrso arrastou depois às guer- 
ras offensivas do Imperio, absurdamente porturbadoras ; 
caracterisadas pela vista sociologica de Comte comò 
urna anomalia guerreira. Emquanto esses generaes e 
soldados da Defeza nacional duraram, Napoleao foi sem- 
pre victorioso ; quando se achou reduzido à gendarmeria 
dos recrutamentos extenuantos e do mercenarismo, cani 
na lama de Waterloo. Os que defendiam a patria e o sou 
direito possuiam o dom da bravura e da estrategia, que 
era inaccessivel a ambigào dos aventureiros, que se aii- 
ram a rapina s) r stomatica mascarada conio conquista 
militar. 

No periodo das guerras defensivas da Republica, a 
Convengào nacional votou a guerra contra a Hespanha, 
em 7 de Maio de 1793. imbocil Carlos iv compro- 
metterà o seu paiz propugnando pela salvagao de Luiz 
xvi. Portugal, governado pela rainha D. Maria i, cahida 
em completo estado de dementa, estava à mercè de in- 
trigantes clericaes e aristocratos, que levaram a abandonar 
a neutralidade, fazendo que o Princepe idiota se procla- 
masse Regente, mandando um contingente de Auxiliares, 
composto de seis regimentos de infanteria e um de arti- 
lheria, cooperar co in seu sogro. Assim so achou Portugal 
provocando a Franga da Revolugao, envolvido na colli- 
gagao das monarchias absolutas contra a Republica. 

Gomes F'roire inscreveu-se immediatamente no exer- 
cito Auxiliar da Hespanha, fazendo toda a campanha 
peninsalar da Catalunha e do Roussillon. seu valor foi 
mais de urna vez notado nos officios do general Forbes 
de Skellater. A campanha terminou pelo tratado de paz 
entre Hespanha e a Franga em 22 de julho d^ 1793; Go- 
mes Freire, regressando a Portugal, foi por decreto de 17 
de Dezembro, promovido a marechal de campo graduado, 
e a effectivo em 20 do Novembro de 1790. Formava-se a 
colligagao monarchica contra a Frauga; a Convengao 
offereoeu ao Princepe Regente a neutralidade, preferindo 
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este o alliar-se coni Carlos iv, seu sogro, e coni George in, 
tambem alienado. Apenas em Portugal o espirito supe- 
rior do Duque de Lafóes teve a comprehensào do verda- 
deiro caminho a seguir. perigo era conhecidò, e em 
1790 o Princepe Regente encarrega D. Pedro de Almeida, 
Marquez de Alorna, de uni Plano de defeza, para o caso 
de sobrevirem complioagòes coni a Franca. Estas nao se 
fìzeram esperar. De combinagào com Bonaparte, Carlos 
ìv, de Hespanha, ataca Portugal coni 54:000 homens e ni 
1801. A Inglaterra, que ombaragara o estabelocimento da 
Paz de Portugal com a Republica franceza, apenas auxi- 
liou este paiz seu alliado com um regimento de cavalleria 
e tres de infanteria, e mandando, por seu arbitrio, occu- 
par G6a, Diu e Damào por tropas commandadas por Wil- 
liam Clarck, enganando o governador Veiga Cabrai; 
nào se estendeu està occupagào a Macào por que a isso se 
oppoz o senado ou municipio. Bonaparte proclamara-se 
primeiro Consul, para mais facilmente atraigoar a Repu- 
blica, achando n'essa obra o apoio dos elementos conser- 
vadores europeus. Quando elle preparava a sua expedi- 
gào ao Egypto, cuidou o Princepe Regente que seria para 
atacar Portugal, mas passado osse ponto, mandou estu- 
pidamente uns navios commandados pelo Marquez de 
Nisa fazer-lhe urna manifestagao hostil, e servindo o in- 
tento do Inglaterra, para embaragar a sahida da esqua- 
dra franceza do Mediterraneo. Foi n'este lance que Bo- 
naparte proferiu as palavras que depois oonverteu em 
factos; que Portugal verterla lagrimas de sangue por 
aquella affronta. Fez entào o tratado secreto para a in- 
vasào de Portugal, om que Carlos ìv pagava com exe- 
cranda vilania os compromissos de Portugal tendo-lhe 
prestado urna legiào auxiliar. Essa deploravel campanha 
de 1801 foi urna continuada derrota; Carlos ìv e o Prin- 
cepe Regente, seu gonro, entendiam-se n'esta apparente 
hostilidade; mas Portugal ia entregando Olivonga, Juro- 
wenha, batido em Arronches, e Fior da Rosa, ató à de- 
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ploravel paz de Badajoz. Duque de Lafoes, comman- 
dante em chefe do exercito portuguez, foi a victima ex- 
piatoria d'estas covardias. Gomes Freire, sendo nomeado 
General-Quartel-mestre do exercito de Entre Douro e 
Minho, procurou organisar a resistencia, mas achando-se 
atraigoado, corno tambem se vira o Marquez de Alorna, 
que com mandava a legiSo das tropas ligeiras, diante da 
mesquinha intriga dos tratados diplomaticos e imposi- 
gòes de dinheiro. 

Como Bonaparte quizesse forgar a Inglaterra a lar- 
gar as colonias portuguezas que estava occupando, pla- 
neou apoderar-se de algumas provincias de Portugal; o 
governo inglez, corno bom alliado, respondeu pela bocca 
de lord Hawkesbery: «Se o primeiro Consul invadir os 
estados de Portugal na Europa, a Inglaterra invadirà os 
estados ultramarinos de Portugal. Tomarà os Agores, o 
Brasil e arranjarà penhores que nas suas maos valerào 
muito mais do que o continente portuguez nas maos da 
Franga. . . » 

Comprehende-se corno o bravo general sentisse ura 
profundo desprezo pelos intrigantes validos, movidos pelo 
ouro e pela perfidia ingleza, e comò se fosse creando um 
rancor latente contra o unico homem oapaz de susten- 
tar pela forga das armas a independencia de Portugal. 
Està situag&o é ponto culminante na biographia de Go- 
mes Freire ; é d'aqui que data o plano, que urdia a sua 
mina, formado por personagens invejosos e na sua pro- 
pria parentella. Gomes Freire reconhecera que Portugal 
so poderia defender-se fazendo de cada cidadào um sol- 
dado. Desencadeava-se o redemoinho das guerras do Im- 
perio, d'essa orgia militar que ensanguentou a Europa e 
atrazou a humanidade. Gomes Freire, conhecendo a si- 
tuagào degradante de Portugal de 1801 a 1804, pensou 
em um systema defensivo, e em 1806 publicou o notavel 
lìvro Ensaio sobre o methodo de organisar em Portugal 
o Exercito. E* um livro extraordinario nelaa qaw<Anns&y«*> 
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a que chegou o experimentado homem de guerra: a sua 
intelligencia e patriotismo levaram-o para o systema mi- 
litar defensivo tal oomo o conhecia na Suissa, a qual por 
elle se manteve illesa diante de todas as catastrophes da 
Europa. Qual a importancia d'esse livro definom-a os 
mais notaveis estrategicos mostrando comò os generaes 
inglezes na guerra peninsular se dirigiram por esse sys- 
tema disciplinando as guerrilhas populares, mas conser- 
vando silencio absoluto sobre este valioso plano. D'aìri 
tambem o odio votado à individualidade de Gomes Frei- 
re, assassinando-o ignominiosamente, por ser elle possui- 
dor do segredo da forga por onde Portugal sacudira por 
tres vezes as tentativas temorosas do jugo napoleonico, 
corno mais tarde o n&o menos sanguinario proteo to rado 
inglez. 

Os factos seguiram a sua fatalidade logica. Depois da 
Paz de Amiens, romperam de novo as hostilidades entre 
NapoleSo e a Inglaterra, envolvendo Portugal na respon- 
sabilidade da sua allianga britanica. A batalha de Trafal- 
gar era 21 de Outubro de 1805, dera à Inglaterra a indis- 
cutivel potencia nos mares; pelo decreto de Berlim, de 21 
de Novembro de 1805, Portugal é forcado a optar ou 
pela allianga ingleza, ou pela franceza, base do audacioso 
plano do Bloqueio Continental. governo inglez, diante 
d'este dilemma, declarou ao seu fiel alliado que o seu au- 
xilio consistiria em occupar as possessOes ultramarinas 
de Portugal, caso lbe fechasse os seus portos. Foi entào 
que tendo-se alliado a Hespanha a Franga pelo tratado 
de Fontainebleau em 27 de Outubro de 1807, que o Prin- 
cepe-Regente se entregou il obedioncia passiva do em- 
baixador lord Strangford, que urna noite foi ao pago com o 
n.° 317 do Monitor, em que se Ha*. «0 Princepe Regente 
de Portugal perde o seu throno; perde-o influenciado 
pelas intrigas dos inglezes que estào em Lisboa. A queda 
da Casa de Braganga ficarà corno urna nova prova, de* 
gue a mina dos que se ligam com a Inglaterra é inevita- 
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vel.» Lord Strangford ordenou que o Princepe Regente 
fugisse immediatamente com a familia real para o Bra- 
sil. E emquanto Junot, a marchas forgadas, viera avan- 
zando para Lisboa, realisava-se a occupag&o ingleza na 
India, Madeira e Macào, fìcando desde logo o Brasil urna 
colonia commercial da Inglaterra. A convengalo de 22 de 
Outubro de 18()7 entregava as possessòes portuguezas à 
Inglaterra, fìcando Portugal inhibido de mandar remessa 
de especie* alguma de tropas para o Brasil e para a Ma- 
deira. Em 24 de Outubro, Beresford foi occupar militar- 
mente a Ilha da Madeira igando-se o pavilhào inglez de 
surpreza "preparado de accordo com S. A. E. o Princepe 
Regente.* Assim fortificados os Inglezes na India, Macào, 
Madeira, e com os portos do Brasil abertos, podia Portu- 
gal ser annexado à Hespanha, sem que a Inglaterra mais 
se preoccupasse com a invasSo napoleonica. Tinha os pe- 
nhores cubigados desde 1801. 

Junot, que estiverà conio embaixador em Lisboa até 
1805, achava-se nomeado Governador de Paris, quando 
Napoleao, soberbo com as suas victorias na Allemanha, 
o mandou fazer a invasSo e occupag&o de Portugal; Ju- 
not, sempre estouvado, cumpriu com fìrmeza a ordem de 
Napoleao, atravessando a Hespanha no rigor do inverno, 
chegando a fronteira portugueza em 20 de Outubro de 
1807. Vinte e seis mil homens tinham partido de Bayona 
sob o commando de Junot, onze mil hespanhoes acom- 
panharam o exercito francez, commandados pelos gene- 
raes Taranco e Solano. Mas deixem-se agora as diffìcul- 
dades que embaragaram a sua marcha, apezar de nào te- 
rem encontrado resistencia alguma, até entrarem em 
Abrantes, em 24 de Novembro 1500 homens apenasl 
Atravessa os campos inundados da Gollega, e chega a 
Santarem em 28 com o seu estado maior e um regimento 
do 70 de linha. Os soldados de cavalleria que encontrou 
facilmente derrotariam Junot, se elles nào tivessem re- 
cebido a ordem do Princepe Regente de (rato* c*sm<* 
amigoa os soldados fraao&zQfe. 
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Eni 29 de Novembro, na véspera da entrada de Ju- 
not em Lisboa, D. Joào vi, com a principal aristocracia, 
tinha abandonado Portugal, embarcando-se com a fami- 
lia real, com os thesouros e dinheiros publicos, em urna 
esquadra que o transportou para o Brasil, por suggest&o 
da propria covardia explorada pela imposigao da Ingla- 
terra por via do seu embaixador lord Strangford. aban- 
dono de Portugal aos hespanhoes jà surgira mais de urna 
vez no cerebro dos Bragangas; Doni Jo&o ive depois a 
sua viuva D. Luisa de Gusmao pensaram em fundar no 
Brasil um novo e grande Imperio, ante os planos do je- 
suila P.«- Vieira ; e Dom José cuidava em deixar Lisboa 
sob as ruinas do terremoto de 1755, transferindo a sua 
córte para o Rio de Janeiro. Era o velho sonho dos Bra- 
gangas, que lord Strangford soube fazer servir aos interes- 
ses inglezes, fìcando assim abertos os portos do Brasil ao 
seu commercio, comò o confessou Palmerston. 

Quando de noite o embaixador Strangford foi mos- 
trar o Monitor ao Princepe Regente, comegou este a 
chorar em altos gritos pelo palacio; resolveu-se a fuga 
para o dia 27 de Novembro : o dia anterior fora ohuvoso, 
as ruas estavam atascadas de lama, e era esse exodo pa- 
voroso um espectaculo de desolagao e ignominia, le- 
vando cada qual para o embarque corno podia as suas 
joias e trouxas. A familia real vinha tresmalhada; o Prin- 
cepe Regente e o Infante de Hespanha D. Pedro Carlos 
atolaram-se com o seu còche na lama, d'onde os tiraram 
dois cabos de policia; mais tarde appareceu D. Cariota 
Joaquina com os filhos ; em outra leva de foragidos vinha 
a Rainha demente, D. Maria i, berrando desvairada pelas 
ruas, sem querer embarcar, clamando que a tinham ra- 
ptado e que a levavam para o patibulo, sob a obsessào 
dos acontecimentos de Franga. A velha aristocracia fugia 
misoravolmente entre as chufas do povo; assim embar- 
caram o duque de Cadaval, os marquezes de Alegrete, 
do Bellas, de Angeja, de Pombal, de Lavradio, de Torres 



ESCORIO BIOGRAPHICO-HISTORICO 285 



Novas e de Vagos, os Condes de Pombeiro, de Redondo, 
de Capariea, de Belmonte, de Cavalleiros, cerca de quinze 
mil pessoas, levando comsigo perto de oitenta milhòes 
de cruzados. Era corno que a abdicagào da vida nacional 
pelos egoismos pessoaes. Princepe Regente à partida 
instituira um Conselho de Regencia, ao qual recommen- 
dara que governasse em seu nome, e que recebesse o 
exercito da invasào franceza corno amigos e alliados, 
dando-lhes quarteis e assistencia para se evitarem rixas 
e divergenoias. Para facilitar està missào de subservien- 
cia marcada a, Regencia, o Patriarcha de Lisboa, o antigo 
heroe do poema Reino da Estupidez, langou urna pasto- 
ral ao Povo, dizendo que Napoleào era um enviado de 
Deus, que viera restabelecer a religiào ; o mesmo fizeram o 
Inquisidor Geral, e depois os Principaes na vacancia do 
patriarchado. 

Junot apanhou este assombroso favor da sorte, fa- 
zendo a occupagào de Lisboa com os sous 1500 maltrapi- 
lhos. Gomes Freire tentou debalde urna resistencia ao 
sul do Tejo, achando-so so em confìicto com a Regencia; 
a D. Pedro de Almeida, Marquez de Alorna, que com- 
mandava a provincia do Alemtejo, foi-lhe dada ordem para 
nào impedir a marcila das tropas do general Solano, pelo 
Princepe Regente, ainda antes da fuga. Junot, assim que 
estabeleceu quartel em Lisboa, dissolveu o exercito por- 
tuguez, e para se libertar da presenga dos generaes mais 
habeis e prestigiosos formoli a Legiào portugueza, dando 
esse commando ao Marquez de Alorna, acompanhado de 
Gomes Freire, e Pamplona. Napoleào tratava agora de 
apoderar-se da Hespanha, que lhe servirà de miseravel 
instrumento para a occupagào de Portuual. Murat entrou 
em Hespanha em Janeiro de 1808, e Junot enviava a Le- 
giào portugueza para Salamanca. Os tres generaes esco- 
lhidos para o commando deveram-o a serem manifesta- 
mente conhecidos corno contrarios aos francezes ; depois 
da derrota de Bailen, Napoleào, recfc\a.n&<à o^fò ^s^ ^a»- 
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gressassem a Portugal, internou a Legiào portngueza em 
Grenoble, fìoando sob o Gommando do general da divisào 
territorial, d'ondo, chamados a Paris, ahi estiveram deti- 
dos até 1811. Està entrada dos tres generaes portuguezes 
foi considerada corno crime de alta traigao à patria, 
sendo o Marquez de Alorna condemnado à morte à re- 
velia com a perda dos seus titulos e confìsco de bens. 
Emquanto o Marquez de Alorna inspeccionava as tropas 
que se ajuntavam para a campanha da Russia, Gomes 
Freire partia para a Allemanha em 1899, para Valais em 
1&10, e inhibido de tornar parte na campanha da Russia, 
governou Dresde em 1813, substituindo o marechal Gou- 
vion de Saint Cyr, que fez a capitulag&o de 1814. Prisio- 
neiro por essa occasiào, veiu para Paris, e com a queda 
de Napole&o regressou a Portugal em 26 de Maio de 
1815. 

Que espantosos suceessos se tinham passado em Por- 
tugal durante estes sete annos de ausencia forgada de 
Gomes Freire ! Junot-, forgado a abandonar Portugal pela 
Convengo de Cintra, e o espirito nacional manifes- 
tando-se em 6 de Junho de 1808 pelo levantamento po- 
pular, no Porto, depois no Alemtejo, ao grito de exter- 
minio: Mata, qne é frannez! propagando-se a re volta ao 
Algarve, Beira e Extremadura. Foi està resistencia na- 
cional beni aprovoitada pela Inglatorra, e com ella Wel- 
lesley pòde tornar invenciveis as linhas de Torres Vedras, 
quebrando ahi as forc,as da segunda invasào franceza de 
Soult, e depois de Massena, e por fìm de Marmont. Essas 
famosas campanhas podem dividir-se em dois periodos: 
no primoiro, o exercito, por ordem expressa do seu rei 
assiste impassi vel a entrada de Junot, que o esphacelou 
por uni licenciamento geral; a Legiao portngueza foi o 
requinto d'essa desmembraqao, conio o assassinato de 
Bernardini Freire foi a rovelag&o do que a Inglaterra en- 
tendia fazer dos generaes portuguezes capazes de anti- 
jDaihisarem com a sua occupag&o de Portugal. A segunda 
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epoca é sob a direcgao ingleza, que soube aproveitar-se 
dos elementos populares das guerrilhas, segundo o Me- 
thodo da organisagào do exercito por Gomes Freire. A 
officialidade ingleza eriche todos os quadros, commandos 
de divisào, brigadas e até corpos, com exclusào dos offi- 
ciaes portuguezes. As victorias de Fuentes de Oiìore, e 
Toulouse, de Albuera, Badajoz, San Sebastian, divenga 
Salamanca, Ciudad Rodrigo, Pyreneus, Nive, Nivelle, glo- 
fìcavam os commandantes inglezes mas eram alcanga- 
dos pela bravura dos portuguezes. Acabada a guerra pe- 
ninsular ficaram os officiaes inglezes nos logares culmi- 
nantes do exercito, corno fermentos de revolta, que 
fatalmente tinha de irromper. D'essa eschola de heroismo 
fìcaram-nos os celebrados militares Brigadeiro Lecor, ge- 
neral Silveira, Saldanha, Capitào Xavier (Conde das An- 
tas), Travassos Valdez (Bomfim), Jorgo de Avilez, tenente 
Sa Nogueira, (Marquez de Sa da Bandeira) Silva Lopes, 
Conde de Villa Fior (Duque da Terceira) que formaram 
essa forte geragao das luctas da implantagào do regimen 
liberal em Portugal. 

Logo que a queda do Napoleao determinou outra 
corrente politica, Gomes Freire, regressando a Portugal 
em 26 de Maio de 1815, foi appresontar-se ao quartel 
general da córte; submettido a um conselho de guerra, 
os seus actos foram julgados, e declarado innocente por 
aviso de 8 do junho de 1815. Portugal estava governado 
por urna Regencia de imbecis e mediocres acobertando o 
jugo militar do marechal Beresford, commandante em 
chefe do exercito, por decreto de 7 de Margo de 1807, 
que roassumira em 1811, depois de terminada a guerra 
contra Napoleao na Poninsula. 

Portugal estava e:ii peior condigào do que paiz con- 
quistado; era devastado pela occupagào ingleza. No pe- 
riodo das guerras contra Soult, os soldados inglezes, 
conio confessa Wellesley, em carta de 31 de Maio de 1809, 
ao seu embaixador em Lisboa : «Tem saqueado q ^*.vl ^ 
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modo mais terrivel.» E em 17 de Junho escrevia ao mi- 
nistro Castlereagh, fallando das violencias das tropas bri- 
tanieas: «nào ha ultraje de especie alguma que nào te- 
nha sido feito a urna populagào que nos tem recebido 
uniformemente corno amigos, pelos nossos soldados, quo 
até hoje ainda nào soffreram a menor privagào.» A Re- 
gencia, que ficou em Portugal depois da Regencia de 
D. Joào vi, foi constituida pelo governo inglez dos seus 
agentes ; e para mais firmar a dominagào. Wellington 
passou o commando das tropas alliadas ao brut-al Beres- 
ford, que obedecendo cegamente a politica reaccionaria 
de Castlereagh, mantinha Portugal corno o seu unico 
ponto de apoio para exercer urna accào Continental. Coni 
forgados recrutamentos. e exacg5es fìscaes mantove elle 
em pé de guerra 40:000 homens sob um tergo de officiaes 
inglezes em todos os quadros, sendo licenciados e a meio 
soldo os officiaes portuguezes. Era naturai o desconten- 
tamento do exercito sob este jugo militar estrangeiro, 
que fazia ver em toda a sua repugnancia o egoismo bra- 
gantino, conservando-se indifferente a estas calamidades 
D. Joào vi no Brasil. Depois da oxpulsao dos francezes, 
os Juizes do Povo escreveram a D. Joào vi requerendo- 
lhe que regressasse a Portugal ; em carta de 3 de Janeiro 
de 1808 agradeceu-lhes, deixando-se fìcar, e fazendo-se 
representar por Beresford. As devastagoes militares in- 
glezas acobertavam-se com as necessidades defensivas, 
mas obedecendo a destruigao systematica das fabricas e 
estabelecimentos industriaes, conduzindo para completar 
a nossa ruinosa oxpoliagtlo pelos meios diplomaticos, im- 
pondo-nos o affrontoso tratado de 19 de Fevereiro de 
1810, declarado perpetuo, e ao qual se obriga Portugal a 
nào fazer regulamentos alguns que podessem prejudicar 
o commercio inglez. (Art, 6.) A torpeza d'esse tratado 
fez-se sentir em todas as suas duras consequencias; 
D. Joào vi cliegou a propór à Inglatorra a sua modifica- 
gào, nào para sustar a nossa mina economica, mas para 
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resistir aos embaragos que a Inglaterra oppunha ao està- 
belecimento da Inquisigàano Brasili Offerecia em com- 
pensagào à Inglaterra a aboligào do trafico da escrava- 
tura nas colonias portuguezas, e a humanitaria potencia 
que apostolava o anti-esclavagismo recusou por que per- 
dia no negooio. 

Na campanha peninsular até 1811 Portugal teve 
335:000 homens (tropa de linha, milicias e reserva) achan- 
do-se em armas 22°/ da populagao; d'este elemento é 
que os generaes inglezes se serviram ; mas para se resar- 
oir das guerras dispendiosas na luota contra Napoleào, 
exigiu a Inglaterra que lhe fosse cedida a ilha da Ma- 
deira e a ilha de Santa Catherina, no costa do Brasil, e 
urna estagào naval segura para a sua armada! Ainda 
acima de tudo exigia a Inglaterra o servilismo coni ab- 
jecgào : a subserviencia de D. Joào vi levou-o à vilissima 
ordem, que Wellington, commandante das tropas ingle- 
zas, Vivesse assento e voto deliberativo, no Conselho da 
Regencia em Lisboa ! Na ausencia de Wellington esten- 
deu o uso d'està prepotencia ao embaixador sir Charles 
Stuart. Tudo se poderia sophismar pel$ resistencia contra 
os francezes. Com a derrota de Napoleào em Waterloo, 
acabou essa ameaga da invasào de Portugal com que a 
Inglaterra justificava o odioso protectorado. espirito 
nacional comegou a comprehender a expoliagào ingleza, 
quando pelo tratado de Paris de 1814, os plenipotencia- 
rios inglezes despresaram todas as reclamagOes de Por- 
tugal, consentindo na clausula que entregassemos a 
Franga no praso de tres mezes a Guyana. Quando em 
Vienna as potencias alliadas flzeram a partilha do Impe- 
rio napoleonico, Portugal viu-se ahi abandonado pela In- 
glaterra, que predominava no congresso, nào nos sendo 
restituida Olivenga, conio estava estabelecido, e os seus 
bons officios consistiram em que a Portugal se pagasse 
um quarto das reclamagOes pelas indemnisagòes das vio- 
lencias e cruzeiros soffridos pela xvosefc. hot *%**$&. 

19 
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Era n'esta situagào que vinha Gomes Freire encontrar 
Portugal, achando-se fronte a frente com Beresford. A sua 
eleigào para Grào Mestre da Magonaria portugueza re- 
vela que elle se tornou logo urna esperanga para os libe- 
raes portuguezes. A situagào interna de Portugal appa- 
recia-lhe egualmente calamitosa. Da córte do Rio de Ja- 
neiro vinham saques de milh5es de cruzados sobre Por- 
tugal, para D. JoSo vi pagar a divisào que operava no 
Rio da Prata; faziam-se recrutamentos para o Brasil, e 
exigia-se urna quota mensal de cincoenta contos de reis 
para a Córte do Rio de Janeiro. A marcha da politica in- 
dicava que as cousas se preparavam para a entrega de 
Portugal a Hespanha corno dote de urna princeza (de 
D. Maria Thereza, casada com o Infante de Hespanha 
D. Pedro Carlos.) decreto de 16 de Dezembro de 1811 
elevando o Brasil a Remo, era o primeiro passo para a 
separagao corno um ramo bragantino, com dadas cir- 
cumstancias que se entreviam. Quando D. Joào vi ohe- 
gou ap Rio de Janeiro com a familia real em 7 de Margo 
de 1808, a multidào acclamou-o com gritos de jubilo — 
Viva o Imperador do Brasil ! Este brado fez-lhe esque- 
cer a covardia do abandono de Portugal d soldadesoa dos 
generaes napoleonicos, e nasceu n'aquelle abysmo moral 
de indignidade um sonho de grandeza. Ao abandono da 
patria seguiu-se a sua dilaceragào ; a mSo do governo in- 
glez levou-o a assignar decretos em que abria os portos 
do Brasil ao commercio das nag5es amigas, porque esse 
era o unico meio de poder a Inglaterra romper o blo- 
queio continental, com que Napoleao a isolara. Creava 
tribunaes supremos, para que as appellagOes da justiga 
nSo viessem a Portugal; exigia fundagòes, transferenoia 
de Academia de Guardas marinhas, creagSo da Academia 
de Economia politica, Archivo centrai para Cartas e 
Mappas do Brasil e dos Dominios ultramarinos, Impres- 
sfio règia, Fabrica de Polvora, Eschola de Cirurgia, Aca- 
demia de Bellas Lettras, Bibliotheca nacional, Real Thea- 
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tro do Rio de Janeiro, Eschola real de Sciencias, Artes e 
Officios. Tudo isto tem dois sentidos : fixar-se D. Joào vi 
no seu novo reino do Brasil, realisando o plano jesuitico 
de Vieira; e, pela anterior cooperagào do Tratado de 
1810, diminuir Portugal no continente europeu para 
mais facilmente se annexar a Hespanha corno dote de 
urna princeza. Pode o Brasil inscrever o nome de 
D. Joào vi em letras de ouro; mas para Portugal é urna 
marca de fogo que caracterisa a forga dissolvente da 
dynastia dos Bragangas. 

No meio de todas as traigOes do rei paternal e das 
depredagSes de Inglaterra em Portugal, apparecia urna 
forga nova, que amedrontava esses dois poderes conluia- 
dos — era a Gonsciencia civica, que se revela em urna 
agitagào dos espiritos, e que procurava urna expressào 
objectiva de um alto caraoter, de urna individualidade. 
espirito publico confiava em Gomes Freire ; era agora 
um representante da eterna esperanga da raga lusa. A 
allianga ingleza toma logo o mais sinistro aspecto : nem 
a dynastia dos Bragangas, nem a Inglaterra convem que 
Portugal seja urna nagao livre, autonoma, senhora da sua 
Soberania: um, quer que fìque urna colonia sugada pelos 
saques successivos do Zangào-Mór, a outra quer urna 
feitoria Continental coni um khedivato seu, governando 
isto. A ambos interessa que se afogue em sangue està 
vivifìcadora esperanga. 

Dom Joào vi temia-se das doutrinas liberaes, que 
fallavam em soberania nacional, e eram propagadas pelos 
emigrados portuguezes em Inglaterra, e chegou a escre- 
ver ao embaixador portuguez D. Domingos Antonio de 
Sousa Coutinho, para que obtivesse do governo inglez a 
suppressào d'esses jornaes e a expulsào dos emigrados. 
governo inglez fez sentir ao Braganga, que para garantir 
o seu throno o melhor modo seria seguir o exemplo da 
Hespanha, decretando umas Cortes. No seu bogal egois- 
mo, D. Joào vi replicou ein officio ao governo in^Wi^o^ 
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— «urna semilhante assembleia nào poclia produzir se nào 
a anarchia,— dividida e ni tres Estados, era muito prova- 
vel que desse logar a toda a intriga do inimigo commum 
e viesse a ser um centro de desuniào.» Elle temia-se das 
oonsequencias revolucionarias de uns Estados geraes ou 
oonstituintes. 

Os membros da Regencia, escrevem para o Rio de 
Janeiro, declarando que a MaQonaria quer Cortes, e que 
està ideia anda apoiada pela burguezia; e coni um furor 
religioso prohibiam e appreliendiam o Correlo Brasi- 
liense, o Portuguez, e o Investigador. E eni Carta de 7 
de Fevereiro de 1818, corno que a justifìcar o seu crime 
de lesa-j listila, escreviam para a corte do Rio de Janeiro: 
«A doutrina da Soberania do Povo é uni dogma horrivel, 
em que os Eseriptores do partido revolucionario prepa- 
rali! os animos para as funestas innovagòes que medita- 
ram, e coni que conseguiram arrastar quasi todas as Na- 
c,5es civilisadas a borda do precipicio.» E estava-se 
apenas no regimen da bypocrisia politica das Cartas on- 
torgadas, contra cuja corrente escrevia Castlereagb em 
carta a lord W. Bentineksonbn: «E' impossivel desconhe- 
cer que urna grande mudanca se prepara na Europa, e 
que os principios da liberdade estao em piena actividade. 
que ha a temer é que a transigào nào seja muito re- 
pentina, para ter o grao de maturidade que poderia pro- 
duzir o melhoramento e a felicidade do mundo. Eis ahi 
as novas ConstituiQòes outorgadas em Franga, Hespa- 
nha, Hollanda e Sicilia. Vejamos os resultados, antes de 
alentar novas tentativas . . . Estou certo, que ó melhor 
rotardar do que accelerar a operaio d'este principio 
aventuroso, que està agora em obra, — no estado actual 
da Europa, jà nào exige que se recorra a este meio.» 

Em Portugal Beresford foi encarregado do retardar 

esto movimento; e de accordo coni elle os Membros da 

Regencia, que notavam: «a propensào com que se acha 

^oralmente o espirito pubjico para abracar principio» 
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anti-monarchicos» fizeram o processo de urna Conspira- 
gào, de cuja Sentenga «se ve que o seu intuito era convo- 
carem Cortes para deliberarci!^ a fórma de Governo e 
elegerem um Rei Constitucional.» Assim participaram os 
Jlegentes do Reino para o Brasil em 7 de Fevereiro de 
1818, depois de cinco mezes de urna horrenda carnifìeina 
por tao exiguo motivo. 

Quando o desalento social era mais profundo e appa- 
reciam os pasquins incendiarios contra Beresford e con* 
tra a Regencia, era preciso dar o golpe ad terrorem, para 
aquietar os animos e sobretudo a officialidade portugueza, 
que soffria atrazos prolongados dos seus soldos. A In- 
glaterra separava-se da Russia, Austria e Prussia, por 
que na Santa Allianga dos Reis contra os Povos, essas 
potencias consenti am na outorga de Cartas constitucio- 
naes. De Hespanha vinham emissarios secretos, manda- 
dos pelos liberaes de Madrid, para se combinarem com 
os liberaes portuguezes para aqui implantarem o systema 
das Cortes, e outros comò representantes de Fernando 
vii combinavam a entrega de Portugal comò dote de 
sua mulher D. Maria Isabel, segunda filha de D. Joào vi. 
Beresford, convertendo os officiaes portuguezes em es- 
piòes, mandava-os divagar pelos cafés e soalheiros para 
seguir o fio d'esses politicos hespanhoes. Era preciso urna 
victima. e ninguem mais elevado do que Gomes Freire. 
la-se no pendor do que se estava passando em Franga, 
em que os voluntarios realistas, na crise do Terror branco, 
massacravano os revolucionarios e os generaes napoleoni- 
cos ; a Restauragào, feita pelos estrangeiros, applicou 
està reacgao sangrenta chamando a barra dos Oonselhos 
de guerra dezenove generaes, sendo fuzilados Ney, por 
sentenga da Camara dos parés, Labédoyère, Mouton Du- 
vernet, Chatran e outros. mesmo devia succeder a Go- 
mes Freire que fora um dos commandantes da Legiào 
portuguesa, e general de NapoleSo, no Governo de Dresde 
em quanto Gouvion de Saint Gyt tostoc^ ^a. «s^rssm&k^ 
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do exercito francez da Allemanha. Tudo se organisava 
entre Beresford e a Regencia pelo seu secretano D. Mi- 
guel Pereira Forjaz, que tinha urna concentrada inveja 
contra aquelle seu parente. Assim em tempo conveniente 
appareceu em «Julho de 1817 urna noticia excepcional na 
Gazeta de Lisboa, de que o Marechal Beresford desco- 
brira o plano de urna oonjuragào destinada a derrubar o 
throno e as auctoridades constituidas. Mas até està data 
que trabalhos se fìzeram para simular Proclamagoes, 
Credenciaes, diplomas, explorando a loucura do Alferes 
Cal)ral Calheiros, que tendo sido posto fora do exercito 
por incapacidade inorai, discursava no seu delirio sobra 
a futura revolugào. 

Os militares andavam descontentes, por que bavia 
mais de trinta mezes que se lhe mìo pagava o soldo, 
conio se deprehende do interrogatorio do desgrag-ado co- 
ronel Monteiro de Carvalho; era naturai allivio o con- 
versarem sobre està anomalia. desvairado alferes Ca- 
Iheiros, expulso do exercito, encontrou-se com o Capitào 
Fedro Pinto de Moraes Sarmento, ajudante da 5. ft bri- 
gàda de Infanteria de Traz os Montes, e queixou-se da 
governatilo publica, conduzindo-o depois a sua casa, 
onde Mie leu o rascunho de urna Proclamagao revolucio- 
naria. ajudante de ordens disse-lhe com todà a inge- 
nuidade: — E' quanto basta para nos enforcarem a todos. 
E encontrando-se depois na calgada do Sacramento com 
o capi tao José de Andrade Corvo, ajudante do Governa- 
dor do Alcmtejo, contou-lbe o caso da proclamacelo. Nao 
foi preciso mais para que Andrade Corvo se fosse appre- 
sentar ao palacio do Pateo do Saldanha denunciando ao 
marechal Beresford a existencia de urna conjuragào. Fi- 
cou desde logo às ordens de Beresford, que lhe passou o 
salvo -conducto para entrar corno espiao na conjura: Mo- 
raes Sarmento, encarregado de apanhar um traslado da 
Proclamagao, serviu-se da amisade do bacharel canonista 
Joììo de Sd /'ereira para esse firn. Estava constituida a 
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infamissima trindade, para a espionagem de urna Conju- 
ragào imaginaria, tendo de satisfazer a curiosidade vio- 
lenta com assergòes nunea referidas por Calheiros nem 
nos interrogatorios do Processo monstruoso. Beresford é 
que se achou depois na impossibilidade de appresentar 
as provas d Regencia, escrevendo com audacia — que os 
juizes completassem conforme lhes parecesse. 

Pedro Pinto e bacharel Sa Pereira appresentaram-se 
ao dementado alferes Calheiros corno conjurados, e ga- 
rantiram a fé de um outro correligionario o capitào José 
de Andrade Corvo. doudo, conduziu-os a casa de outro 
alferes José Ribeiro Pinto, para ahi prestarem juramento 
e serem admittidos às sessòes secreta» ; mas taes sess5es 
e encontros com personagens indicados nào se effectua- 
vam, por que tudo isso tinha sido um embuste com que 
o pobre Calheiros fora ludibriado. A sua imaginagào tra- 
gara um plano em que Gomes Freire tinha o titulo de 
Reataurador de Portugal e dos Algarves, havendo em 
todas as provincias quatro delegados e correspondencia 
em cifra, verdadeiro arremedo do clubismo revoluciona- 
rio e do carbonarismo italiano exacerbado por algumas 
leituras dos jornaes probi bidos e perseguidos. Os tres 
traidores queriam ser appresentados a Gomes Freire, 
por que esse era o objectivo do plano ; sómente depois 
de muitas excusas e desculpas é que o alferes Calheiros 
exigiu que urna noite fosse um d'elles às pedreiras de 
Alcantara com phosphoros e duas velas para ahi n'uma 
fuma se encontrarem com o general ! Era no estylo dos 
romances de Radcliffe. Mal sonhava Gomes Freire que 
envolviam o seu nome n'esta burla. major Fonseca 
Neves procurando-o em sua casa no alto do Salitre, per- 
guntou-lhe o que pensava de um movimento revolucio- 
nario, diante do mal estar da nagào. Gomes Freire decla- 
rou-lhes que nunca tomaria parte em urna tentati va cri- 
minosa, e que nem sequer acreditava na existencia de 
taes planos; José Ribeiro Pinto e o major Campello che- 
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garam a fallar-lhe sobre a eventualidade de urna subleva- 
Qào militar, porém Gomes Freire repellia todas as vagas 
suggest5es, reconhecendo que o Governo era exercido 
ineptamente pela Regencia, que o exercito estava sob 
as ordens arbitrarias de um estrangeiro, en tendendo que 
as reformas de que Portugal carecia so* se podiam effe- 
ctuar pacificamente. Vè-se que acreditava no poder 
omnipotente das Cortes, ou que ainda tinha esperanga 
da ontorga de urna Carta. Nào era um egoista, que se 
eximisse ao sacrificio pela patria; confessou nos eapcio- 
sos interroga torios, que o seu animo era no momento da 
anarchia aproveitar a sua popularidade e tornar a diree- 
Qào do movimento, para sustar as calamidades publicas. 
Nada mais nobre; elle acordava de noite a qualquer 
ruido, na espectativa de um levantamento popular. A 
alma portugueza estava em um lethifero marasmo. 

Beresford era informado da antipatica do eximio ge- 
neral portuguez, e aproveitando as vagas informagOes e 
os nomes colhidos por os seus tres espiòes, officiou em 23 
de Maio de 1817 ao Conselho da Regencia dando-lhe 
conta da descoberta da Gonjuragao, tendo jà feito pre- 
viamente a prisào dos individuos. Gomes Freire tinha 
sido avisado por umas cartas anonymas, que o iriam 
prender; o D. Abbade do Mosteiro de Belem foi preve- 
nil-o pessoalmente, mas fìado na propria innocencia nào 
quiz fugir, dizendo na noite de 25 de Maio, em casa do 
Conde de Rio Maior, que sabia que o iriam prender d'ahi 
a algumas ho ras. 

Effectivamente, horas depois de ter recolhido, à 
meia-noite a casa foi cercada pelo corpo da Policia, ar- 
rombando-lhe as portas até chegarem junto d'elle; o aju- 
dante do Intendente da Policia intimou-lhe a ordem de 
prisao, que niìo foi reconhecida pela inferioridade do 
funccionario, entregando-se a um militar. Partili Gomes 
Freire immediatamente escoltado por um piquete de Ca- 
valleria para a Torre de S. Juliao, chegando ali às 6 ho- 
ras da madrugada. 
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A situagào de Gomes Freire na enxovia d'aquella 
fortaleza foi cruenta, sem cama, nem comida, tendo sido 
soooorrido pela condolencia do commandante da Torre. 
Nem o Conseiho da Regencia, nem o ministro da guerra 
seu primo se lembraram d'aquella victima ; passados dias 
é que Ihe foram arbitrados doze vintens por dia para sus- 
tento. Ficou durante os mezes de Junho, Julho e Agosto 
no mais rigoroso segredo, absolutamente incommunica- 
vel. 

Beresford entregou ao Conseiho da Regencia a de- 
vassa da ConjuragSo, fazendo-a processar sob a responsa- 
bilidade d'ella, que corno poder civil lhe competia co- 
nhecer dos crimes contra a seguranca do estado. 

processo era prepara do segundo as indicaoOes de 
Beresford; rovela-o o Intendente da Policia Mattos e 
Vasconcellos, (me em Officio de 27 de Maio para os Go- 
vernadores do Reino, indica (Vpriano Ribeiro Freire para 
presidente da Junta da Inconfìdencia, por que elle se en- 
tende com o Marechal. E comò o Intendente nao conhe- 
cia factos quo podesse fornecer para o processo da con- 
spiraQ&o, officiava a D. Miguel Forjaz, secretano da Re- 
gencia: «E' provavel, que o mesmo Marechal General, 
tenha ainda a fornecer a noticia de papeis, actas ou tes- 
temunhas que sirvam para o processo interrogatorio, 
conviti do que sejam communicadas.» Vé-se que se urdia 
com tcas do aranha ; as revelagòes disparatadas de Ca- 
brai Calheiros nSo se referiam a Gomes Freire nem a 
outros individuos importantes, e Beresford so* sabia da 
conjuragao o quo lhe oommuicaram os tros espioes. Para 
a .lunta da Lncontidencia trahalhar no procosso, teve o 
ministro da guerra de pedir a Beresford, que adiantasse 
mais alguma communicagao ou prova, para fundamentar 
a sentenga. Beresford respondeu em officio a I). Miguel 
Forjaz, referindo-se d confissao do Alferes (lalheiros: 
«/Z n'a pas me me mencioné les personnes principales. . . 
les Magistrate feront de plus ce qu'il leur paraitra ne- 
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ce&saire. (2 de Junho de 1817) Mabquez de Campo 
Maiob. » 

Era esse o caminho indicado aos «luizes da Algada. e 
assilli procederam fabrioando o monstruoso processo a 
que deram fórmulas legaes. A Regéncia, sob a inspiralo 
de Beresford, nomeou a Junta da Inconfidencia para 
julgar da Conspiragào, composta dos Desembargadores 
Antonio José Guiào, Velasques, Leite, Gomes Ribeiro e 
Ribeiro Saraiva, e o Intendente da Polioia; nSo lhes foi 
possivel envolverem as victimas para pelo seu numero e 
posigao social darern seriedade a Gonjuragao. Os Juizes 
fizeram o que lhes pareceu neccessario, para salvarem o 
prestigio da auotoridado. Goni rolagào a Gomes Freire 
nunca o acaroaram com os suppostos co-reus, nunca lhe 
deram conhecimonto dos dopoimentos das testemunhas, 
■e quando o interrogaram, sempre isoladamente. aprovei- 
taram a oircumstancia de fallar o i)ortuguez com diffì- 
ouldade, escrovendo o que nào dissora ou interpretando 
com ma fé os erros de linguagem de quem vivera sempre 
no ostrangeiro, e quo apenas ha via uni anno quo se 
nchava em Portugal. E corno se tratava de matar Gomes 
Freire em fórma sole nino de sentenza judicial, respeita- 
ram-se as fórmulas da justiga dos tribunaes, pediu-se 
prèviamente a Doni Jofio vi para ser executada a sen- 
tenqa de pena maior seni a sancqao regia sempre exigida. 
Todos esses facinorosos magistrados que sentenciaram a 
morte do Gomes Freire na fórca, coni o confisco dos seus 
bens, foram pessoalmente galardoados pela Regéncia 
com despachos e tencas vantajosas. 

Emquanto corria o procosso, Beresford fez vogar 
que Gomes Freire dava signaes de allienaeSo, e soltava a 
pbrase desdenhosa Poor fello w I general redigira um 
protesto para que Beresford o fizosse chegar a D. Joào 
vi, mas traÌQoeiramento o marechal entrogou-o aos mem- 
bros da Regéncia. Quando a nobre victima soube d'isto 
«xclamou ; *Sendo asaim, aerei enforcado corno um cào, 
n'esta torre,* 



. -V. • aSi 



ESCORIO BIOGRAPHICOHISTORICO 299 

A sentenga da algada ou Junta da Inconfidencia foi 
proferida em 15 de Outubro de 1817, condemnando-o à 
morte pela fórca, eora mais onze desgragados sacrifiea- 
dos para eohenestarem a sua morte. Foram apresentados 
embargos & sentenea, sendo regeitados no mesmo dia 17, 
e executando-se a sentenga no dia seguinte 18 de Outu- 
bro. Gomes Freire foi enforcado no alto do Alqueirào, 
fora da fortaleza de San Juliào, cercado de frades quo lhe 
abafaram a voz com a sua psalmodia funerea. A morte 
de Gomes Freire excede quantas atrocidades pode prati- 
car urna borda de cannibaes. Logo de madrugada apre- 
sentou-se na fortaleza o Desembargador Luiz Gomes Lei- 
tSo de Moura, que servia de escriv&o da Algada, exigindo 
ser levado a presenta de Gomes Freire ; conduzido a en- 
xovia, m'andou que vestissem ao prezo a alva de enfor- 
cado. Gomes Freire esperava ser fuzilado conio militar, 
e ao ouvi r a condemnagao a forca, soffreu urna pequena 
syncope, voltando a si immediatamente. Entào o Desem- 
bargador Leit&o leu-lhe a sentenga, dando em soguida 
ordem em nome da Regencia ao commandante da For- 
taleza Archibald Campbell, para que se executasse a sen- 
tenga immediatamente. Eram cinco horas da manha, e 
a guarnigào de infanteria 19 e&tendeu-se em alas até ao lo- 
cai do poste. Para cumulo de crueldade obrigaram o ge- 
neral a sair descalso da enxovia. Gomes Freire nào se 
conte ve que nSo arrancasse de si as condecoragòes por- 
tuguezas atirando-as ao chào, queixando-se contra a inu- 
tilidade de lhe infiigirem mais essa indignidade. Depois 
caminhou com passo firme para o alto da esplanada fora 
da torre onde se erguia a fórca, e ainda reclamou ao offi- 
ciai inglez que lhe competia morrer corno militar. 
Quando chegou aos degràos da fórca, onde o demoraram 
por muito tempo os receios do desembargador Pedro da 
Silva, que assistia à execugao, vieram para lhe taparem 
os olhos, mas repellindo com a mào a venda, apressada- 
mente metteu o pescogo Ha lagada de corda, para se aca^» 
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bar mais depressa aquella vergonha humana. Sóinente às 
nove horas da manna é que se fez o enforcamento, ten- 
do-se gasto todo esse tempo desde as 5 horas em con- 
flietos de auctoridade, querendo que o tenente Haddoch 
fosse substituido no Gommando, por ser amigo de Gomes 
Freire, ora que o regimento assistisse de costas voltadas 
a execugàa 

seu corpo foi logo transportado para Lisboa e lan- 
qado para o monte onde ostavam accumulados no Campo 
de Santa Anna os depois do meio dia enforcados, coronel 
Monteiro de Carvalho, major José da Fonseca Xeves e 
José Campello de Miranda, o Alferes Calheiros que no 
seu delirio quebrou a corda que lhe langara o carrasoo 
ao pescogo, e os officiaes Henrique José Garcia de Mo- 
raes, «José Joaquim Pinto da Silva, José Ribeiro Pinto, 
Manoel José Monteiro, Manoel Ignacio de Figueiredo, 
Maximo Dias Ribeiro e Pedro Ricardo de Figueiredo. As 
execugoes do Campo de Santa Anna, que comegaram ao 
meio dia, prolongaram-se até a noite. O secretarlo da Re- 
gencia D. Miguel Forjaz, a quem lhe notara essa circum- 
stancia, escreveu a plirase immortai : u Fellamente ha 
liiar...„ Chegado o cadaver de Gomes Freire, foi langado 
o fogo ao montao das victimas, e d'essa grande fogueira 
espalhou-se por Lisboa um cheiro de carne e de ossos 
queimados ; Boresford soltou tambem urna phrase digna 
do seu espirito : a Este cheiro de carne queimada hade fa- 
zer com que 00 portuguezes percam o desejo de liberdade.^ 

A Gaseta de Lisboa deu parte ao publico da execu- 
qSo da sentenga mandarinesoa, encarecendo o exemplo 
do que acontece àquelles que ousam conspirar contra o 
seu soberano e contra as instituigoes. Ficaram seguros 
de que entrara tudo na ordem; no emtanto Beresforcf 
sentia urna profunda hostilidade nos espiritos, e deu-se 
pressa em ir a córte do Rio de Janeiro pedir a D. Jo&o vi 
mais poderes. Foi ao calor d'essas cinzas que nasceu a 
*nsurreigào das consci encias, que se acharam rìuma 80 
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vontade unidas para a proclamagào da liberdade politica 
na Revolugao de 24 de Agosto de 1820. A soberania na- 
cional manifestara-se pela terceira vez na historia por- 
tugueza. 

Em urna acta das Cortes de 1822 fìcou rehabilitada 
por sentenga a memoria dos desgragados Martgres da 
Patria. A soberania nacional conferida aos Bragangas 
pelas cortes constituintes de 1641, foi mais urna vez atrai- 
goada pela reacgào apostolica de 1823, e em todas as re- 
sistencias contra a vontade da nagao em 1837 e 1847 o 
seu throno conservou-se por graga da Inglaterra. 

A' opinilo publica europea repugnou o crime exe- 
crando de Beresford; na propria Inglaterra liberal sen- 
tiu-se a affronta d'esse chamado Acto de vigor, coni que 
se mascarava o assassinato politico. Beresford, premiado 
por D. .lofio vi com o Almoxarifado de Torres Novas em 
tres vidas (trocado depois em 16:000^000 annuaes), viu-se 
moralmente forgado a justificar-so perante o publico. 
Encommendou ao scriba assai ariado de Palmella e de 
D. Pedro iv, o celebre frade capucho da Ilha da Madeira, 
Joaquim. Forreira de Freitas, urna memoria oxplicativa 
do seu acto. Effectivamente em 1822 appareceu em Lon- 
dres a Memoria sobre a Conspiragào de 1817, vulgar- 
mente chamada A Conspiragào de Gomes Freire. Es- 
cripta e publicada por um Portugues amigo da Justiga 
e da Verdade. O frade jacobino, que acompanhara Mas- 
sena ila invasilo de Portugal, e que vivia miseravelmente 
em Londres, enfeixou os documentos fornecidos por Be- 
resford, deixando-o na sua justifìcagao a descoberto ; to- 
das essas pegas apparecem a mais rudimontar hormeneu- 
tica na mais flagrante falsidade. Emquanto a historia nào 
revindica a verdade piena, a Arte universalisa-a pela una- 
nimidade do sentimento, pela r evolta da consciencia. 
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